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EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento paro obras de responsabilidade. Todos os construtores pre ierea 

acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Msra, Miranda de Corvo, Nontemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido V i c e n t e £ r C . a , L.da Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

1.a Vara 
2fi publicação 

No juízo de direito eivei e 
comercial da l . a vara da co-
marca de Coimbra e cartório 
do escrivão de 2.° oficio Fa-
ria, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anun-
cio, citando o reu Eduardo 
dos Reis Azevedo, casado, 
empregado no Crédito Agri-
cola, Terreiro do Trigo, da ci-
dade de Lisboa, e actualmen-
te ausente em parte incerta, 
para no praso de dez dias, 
postarior àquele praso, impug-
nar querendo, o pedido na 
acção comercial noa termos 
do Oecrèto de 29 de Maio de 
1907, que lhe move a socieda-
de comercial com séde em 
Coimbra, Lusa Athenas, Limi-
tada, na qual esja pede ao 
reu a quantia de seiscentos 
escudos, proveniente duma le-
tra de que é dona e portado-
ra, aceite pelo reu e vencida 
no dia primeiro de Março do 
corrente ano, e de honorários 
de advogado, conforme foi es-
tipulado na letra sob pena de 
não impugnando dentro da-
quele praso, ser condenado 
no pedido, juros legais, cus-
tas e selos da acção. 

O ajudante do escrivão do 
2.° oficio da 1.® vara, José 
Manuel Marques. 

Verifiquei a ejcactidão: 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal do Comércio da l.o va-
ra, João Loureiro Bernardes 
Miranda, 

2.a Vara 

3.a publicação 

Ho dia 15 do próximo mês 
de Abril, pela3 12 hores, em 
casa do executado Antonio 
Maria d'Albuquerque, se ha-
de proceder á arrematação 
em hasta publica de diversos 
objectos,tais como;um balcão 
estante de pinho, duas máqui-
nas de cobre de fa2er amêndoa, 
u na máquina de fazer rebu-
çados, dois táchos de cobre, 
uma máquina de passar mar-
mélo e outros objectos, penho-
rados ao executado, ne exe-
cução sumaria em que é exe-
quente Sebastião Henriques, 
casado, proprietário e comer-
ciante. de Santa Clara e exe-
cutado Antonio Maria d'Albu-
querque, casado, comercian-
t», morador na rua do Paço 
do Conde, desta cidade, cujos 
o b j e c t o s serão entregues a 
quem maior lanço aferecer 
acima do valor da sua avalia-
ção, que no acto da praça se 
declarará. 

Pelo presente sâo citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão do 6.o oficio 
da 2.® vara, Albano Correia 
Motais óe Catvalho. 

Verifiquei a exactidão i 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osório, 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejípsriencia ser a melhor 
fcal do País. 

Preços especiais para va-
gorta. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Casa!, Pena-
£qvc 4 & 

R»2 

M á g n i n a s S o l o g r i l 
Pel ículas 
" ' s e 

Produtos químicos 

Revelagens 
P r o v a s e 
Ampliações 

II 
( Barros Taveira ) 

2 . R U A V I S C O N D E D A L U Z , 6 
COIMBRA 

THIS MASTER8 VOICE" 

A VOS DE SEU DONO 
fi íiiBiiior graiasioía oo mundo. 

A uiiisa que reproduz fielmente o uos natural. 

31(30 i íOVSnOOOQF Olltlll 811 LOIIlíi 
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9$ 
RUA FERREIRA BORGES, 1 

(EM FRENTE AS ESCADAS D£ S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lujío dos 
últimos modelos. 

edeon. Coiumfiia e outras marcas de grafonolas. 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas p3ra todos os gramofones. 
Diafragmas tíis hlaster sVoice, Columbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
Vendidos nesta casa. 

visitem w. EK.ãs § mais m montada casa tio osnero m Colmara o a única m mais garantias 
oâ aos mm, 

«Á.in i)e kimmúw Horta, 
1011(1 Sucessor: 

A MAIS ÂNIÍ6Â BE 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o it-.ais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito dc urnas de todas as qualidades; caixões ác 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Ctaadas a qaaiper lioro para o telef. §88 
Rua Joaquim Antonio ô'Aguiar, 33 

« i mm 
Atola a PENSÃO BlISSACO 

som serviço dg restara?, 
írsfameEilo Beirão, visites p-
nainas Ha Beira Aita. Bons 
uiiaríos, receâgfii-so esm* 
sois, preços cíKtvidatives. 

Avenida Sá da Bandeira, 
21, junto ao Teairo Avenida. 

V. ej<.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Ersvia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 2íl, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Ós melhores 

A S S U C A R E S 
Os da Fabrica Santa Iria, 

de que é depositário nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a k, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O MORRE!!! j 

FORMIGAS / 
BARATAS Ú 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
eTODOS GS OUTROS 
a msÊCToa 
s» 

MENSTRUAÇÃO 
O «SPETON» é o mai» 

energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Cai?a l5$00. 

A' venda em Coimhra tio 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio, 2?, l.o, 

l i ¥ B T 
T y p o N o t a s 

Aos melhores preço, ven-
de a PENSÃO BUSSACO. 
Avenida Sá da Bandeira, n.® 
31. 4 

NA CASA DE-
n j { 

AVENIDA NAVARRO 

Biiftetes o fracções fi venda 
pura os 4ti0 centos 

a 14 fle Abril 

A "Gazeta de 
Coimbra,, dVee

s
ne 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE—Rua 

vanta Jysis, 95. 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetitè? 
Está convalescente? 

" T O M E 

O AZ DOS TONICOS 
Cada lata tem direito a este esgelito-Hrinde 

P e ç a m hoje mesmo os p rospec tos grá t i s 

Henrique Linher, L.da 
ROA D. PEDRO V, 32 6 34 — LISBOA 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

es es 
RS, 
S3 C2> ^ u < 

IX 

ms> S ts s tas q 
O 

e» w 

"SE 
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Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial ÔG Drogas, Limitada, Praça óo Comercio, 
2? - Lo. 

y i^fjy^. M^tr^ 

UZE m m m 
(tinta inglesa a agua) 

na p i n t u r a cia sua casa 
Elsgancia, Higiene e Economia 

fl MÁRIO COSTA cy C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
'j 30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

T e i e t f . 2 0 9 . Telegrafas Drogas 

!l DE DIGAS. Lis 
P Í G È Í O S p i n t o s , 

larmaceulicos o 
especialidades 

Àcessorios de Farmacia 
Fornecimentos completos pa-

ra Farmacias, Drogarias 
e Hospitais 

Irai as m 
Aviamento de receituário 

Importação directa 

Praça do Cnaierclo, 2 1 1 8 - COIMBRA 

M m\m l mma . Largo i 
m I b i H J B illlflrj , Larp È Feira, 11-12 
m Case moveis fie madeira c forro, novos e azados 

MoHliios completas de todas as paiiMs. Tape-
çorlas e oleados. Esuialfô  e pornelaons. Papeis 
pintados. Brande sortido de mooiiias d esiadante. 

An!ío'aidad8-, Etc. 

; íi 

Bacharel Mário Augusto 
ó'Almeida, Presidente óa 
Comissão Administrativa 
da Camara Municipal óe 
Coimbra: 

Faço saber que, em con-
formidade com o artigo 35 da 
Lei n.o 621, de 23 de Julho de 
1916, estão patentes na Se-
cretaria da municipalidade, 
onde poderão ser examina-
das durante oito dias, a con-
tar de hoje, as contas da ge-
rencia do ano anterior. 

Coimbra e Paços do Con-
celho. 5 de Abril de 1928. 

Mário d'Almeida. 

U É d a ; Aguas d a Curia 
( Sociedadade Anónima de Res-

ponsabilidade Limitada ) 

Capital soc i a l ESC. 2.ooo:ooo$€Q 
Séde - CURIA 

ASSEMBLEIA GERAL 
E' convocada a Assem» 

bleia Geral ordinária desta 
Sociedade para reunir na sua 
séde Jsocial na Curia, no dia 
22 de Abril, pelas 14 horas, 
afim de discutir, aprovar ou 
modificar o relatório, balanço 
e contas referentes ao ejeer-
cíçio de 1927 e fijear a retri-
buição dos corpos gerentes. 

Curia, k de Abril de 1928. 
O Presidente, Albano Cou-

tinho. 

" S i l i õ l a r a i o 
V e n d e F r a n c i s c o F e r r e i r a e 

M a i a , L .da . r u a d a M o e d a . X 

~ T r ê s D ã s s ^ s e 
Casa d»; pasto, rua das 

Azeiteiras, n.o 10. X 

iosíurõirã 
A dias, habilitada; dá in-

formações, 
Nesta redacção se diz. X 

Com oíimas vistas, vende-
se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das \k ás 16. X 

C a s a d e P a s t o 
irespassa-se na rua do 

Borralho, n.o 6-8. 
Tratar com o seu proprie-

tário. k 

l i i l s t r i g e i r o s 
Precisam pensão numa fa-

mília onde terão ocasião de 
falar português, 

Carta a esta Redacção, 
sob as iniciais H. I. k 

T ã l i ã s d e F e r r o 
Vendem-se duas medindo 

3MQ de altura. 
Para ver e tratar na rua 

Gomes Freire (Cruz de Celas) 
com o Dr. Sacadura Côrte 
Real. 5 

Representações 
Aceita-as para o Minho, 

escritório de Comissões, que 
faz viagens mensais, por toda 
a província. 

Pedir informações a Ro-
drigues Lago, Barrozelos, Via-
na do Castelo. ^ 

Âutomoveis 
Vendem»3e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
um Overlanô e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros» em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos ^ Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

Terrenos para Sons-
os 

V e n d e s e a o C a l h a b é t r â " 
ta se no A r m a z é m de t r a p o s 
ru.» d MrfdfdfMrt d o 1 3 

jííU vvuaí^O 
Mudou o seu tscritofio dâ 

ma Visconde da Lus, n,° 50, 
pata a casa da sua restden* 
çia na rua da Sota, n.s k í , 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Abril de 1928 

A CIDADE 

N< 
0 venfre da cidade 

[O mês findo foram aba-
tidos no Matadouro 

Municipal, 109 bois, 122 vite-
las, 3 861 carneiros e 185 por-
cos, com o pêso total de 78.992 
quilos, mais 358 do que em 
igual mês do ano anterior. 

Nova freguesia 
A MESA da Irmandade 

de Santa Justa vai 
solicitar das entidades com-
petentes, a creação duma fre-
guesia com aquele nome a 
qual pedem que seja consti-
tuída por povoações das fre-
guesias de Santo Antonio 
dos Olivais, S. Paulo de Fra-
des, Eiras e Santa Cruz. 

U 
l l J S i 

SR. Comissário geral 
da policia vai deter-

minar, para que se descou-
gestione o movimento da Pra-
ça 8 de Maio, que as {pes-
soas com carregos que se di-
rijam para o mercado subam 
pela rua Martins de Carvalho. 

Eia l i M a d e 
POR se ter provado a 

sua inculpabilidade 
na agressão de que foi vitima 
Francisco Ventura, do Arieiro, 
foi posto em liberdade, Fran-
cisco Ferreira, condutor dos 
electricos. 

O autor da agressão foi 
Antonio Baptista, fogueiro na 
fabrica geradora de electrici-
dade. 

Desordem 
COM dois ferimentos no 

tórax produzidos por 
uma goiva, deu entrada no 
Hospital da Universidade, An-
tonio Inácio, solteiro, de 19 
anos de idade, do Chão do 
Bispo, onde foi agredido pelo 
seu tio Candido da Silva, pe-
dreiro. de 45 anos, do Tovim 
de Cima. 

O Candido também agre-
diu o seu cunhado Frutuoso 
de Carvalho, que recebeu um 
ferimento na cabeça. 

Pedido de espiara 

PARA a Policia de In-
vestigação Criminal 

foi pedida a captura de Hen-
ry Keune, natural de Bruns-
vvich, formosa mulher que fu-
giu de casa de seus pais. 

Prisão dam p i a n o 
A POLICIA de investi-

gação criminal cap-
turou Antonio Domingos, o 
terrível gatuno mais conheci-
do pelo Mil homens, de Mi-
randa do Corvo, que momen-
tos antes da sua sua prisão 
havia roubado umas malas, 
pertencentes a uns brasileiros 
e em nome de quem as foi 
pedir a uma hospedaria sita 

nos baixos do Hotel Monde-
go, no Largo das Ameias. 

A policia já ha muito que 
procurava o Mil homens que 
era acusado doutro roubo. Es-
te gatuno tem um irmão que 
usa o mesmo sobriquet e que 
como aquele é um refinado 
gatuno. 

Desastres 

D1 lERAM entrada no Hos-
pital da Universida-

de de Coimbra : 
Antonio Teodoro, de 43 

anos, electricista, que caiu de 
um corro electrico, fracturando 
uma clavicula e sofrendo gra-
ves contusões; 

Antonio Maria Aguas, de 
35 anos, de Avô, que ficou 
com as pernas entaladas na 
mó de um moinho, com gra-
ves contusões; 

Domingos Antonio, ciga-
no, de S. Pedro de Celorico 
da Beira, com uma perna 
fracturada, devido a queda de 
um cavalo ; 

Maria dos Santos, de 65 
anos, de S. Tiago da Guarda, 
com uma perna fracturada, 
em virtude de queda. 

— Na estrada da Beira 
foi atrepelada por um electri-
co Maria do Carmo Jardim 
dOliveira, que recebeu um 
extenso ferimento no queixo, 
sendo tratada no Banco do 
Hospital. 

— Raimundo Francisco, de 
18 anos, também foi pensado 
no Banco, em virtude de es-
magamento da falangeta do 
indicador esquerdo, devido a 
desastre na fábrica de Aní-
bal de Lima fy Irmão. 

fol ia ao mundo 
CHEGOU a esta cidade 

o oficial aviador fran-
cês. mutilado da Grande Guer-
ra, Mr. Germain Pernot, que 
em Dixmude foi ferido pelas 
balas alemães, sofrendo a am-
putação das pernas. 

Usa pernas de pau e vai 
na terceira volta ao mundo, 
percurso que tem de fazer em 
7 anos para receber o prémio 
de 1.500,000 dollars que lhe 
seríi conferido por uma ca-
sa americana construtora dos 
aparelhos para mutilados e 
que são usados por Mr. Per-
not. 

Saiu de Paris em 1 de Ja-
neiro de 1924 para a sua pri-
meira volta ao mundo, deven-
do ali regressar em 1 de Ja-
neiro de 1931, concluindo a 
terceira volta. 

; i p i i i li Mas 
A POLICIA de Informa-

ções desta cidade 
apreendeu em Soure, atraz do 
altar rr.ór da capela do cemi-
tério, 30 bombas explosivas, 
tendo efectuado 6 prisões de 
individues dali, um dos quais 
foi detido em Viana do Cas-
telo. 

Temporal 
COIMBRA tem sido açoi-

tada nos últimos dias 
por um violento temporal, que 
tem causado prejuízos diver-
sos, e provocado inundações 
em algumas ruas da baixa. 

Esta noite, devido ao tem-
poral, desabou uma parede 
de uma casa no Bairro Ope-
rário e uma chaminé na rua 
de S. C.hristovão, não haven-
do, felizmente, desastres pes-
soais a lamentar. 

O Mondego, devido ás 
chuvas, que constantemente 
tem caído, leva já uma enor-
me cheia, estando paralisado 
o transito de barcos entre Pe-
nacova e esta cidade. 

Luiz Teixeira 
ESTA em Coimbra com 

sua esposa a sr.a D. 
Amélia Borges Teixeira, o 
nosso ilustre confrade do Diá-
rio óe Noticias, sr. Luís Tei-
xeira. 

Agradecemos ao n o s s o 
bom amigo a sua amável vi-
sita. 

m avaria i M i a Sa 
É i i a i 

NO sábado, em nota ofi-
ciosa, teve conheci-

mento o publico de se achar 
interrompido o fornecimento 
da energia electrica aos do-
micílios e ter sido feita re-
ciucção no numero de carrei-
ras dos electricos, etc., em 
virtude de avaria muito im-
portante na turbina. 

Começou logo a constar 
que, por parte dos Serviços 
Municipalizados, iam ser da-
das as mais urgentes provi-
dencias para que o serviço 
fosse restabelecido, mas que 
não seria possível consegui-lo 
antes de 15 a 20 dias. 

H a v e n d o em C o i m b r a 
'1500 consumidores de electri-
cidade para iluminação e usos 
industriais, pode imaginar-se 
a diferença que isto faz a tan-
ta gente e os prejuízos que 
causa. 

Deve ter chegado a Coim-
bra um engenheiro técnico ale-
mão para fazer essa repara-
ção, se isso for possivel. 

Em viagem 
D' lE BORDO do Massa 

foi-nos enviado o se-
guinte radio: 

Por intermedio cia Gazela óe 
Coimbra desejamos Boas Festas ás 
r.ossas famílias e amigos.— Gaito e 
Amorim. 

Calibre 12, d<3 <lois canos, 
sem cães, compra-se. 

Para tratar, rua Adelina 
Veiga, 81. 2 

T FALECIMENTOS t 
E1 *M casa de seu cunhado 

sr. Augusto Luís Mar-
ta, onde ha dias se encontrava 
doente, faleceu ontem o sr. 
dr. Antonio Maria da Cunha 
Marques da Costa. 

O saudoso extinto que ape-
nas contava 50 anos de ida-
de, foi vulto importante na 
politica republicana, tendo si-
do presidente da Camara Mu-
nicipal de Lisboa e senador. 

O seu funeral, a cargo da 
agencia do sr. Ilídio Azevedo, 
reahzou-se hoje, ficando o ca-
daver depositado no jazigo da 
família Marta, no cemitério 
da Conchada. 

Pertenceu ao curso do 5.° 
ano de medicina de 1903-
1904, curso que teve 26 alu-
nos, entre eles as sr .as D. Do-
mitila de Carvalho e D. Sofia 
Julia Dias e o sr. dr. Delfim 
de Miranda, de Coimbra. 

A' família do desditoso eje-
tincto, que gosava de mereci-
da consideração, apresenta-
os nossos sentidos pesames. 

— Faleceu a menina Ma-
ria Alzira, filhinha querida do 
considerado comerciante des-
ta praça, sr Joaquim Mendes 
Macedo, a quem acompanha-
mos na sua grande dôr. 

— Faleceu no lugar de An-
tanho! o sr. José Correia da 
Veiga, proprietário. 

CONVITE 
Manuel Simões Vaz, Olí-

via Gomes Porto Vaz, José 
Gomes, Maria Adelaide Porto 
Games, Antonio Simões Vez, 
Maria da Bôa Morte Ramos 
Vaz, Franhlina Ramos Vaz, 
Joaquim Gomes Porto, José 
Gomes Porto, A ntonio Gomes 
Porto e Francisco Gomes 
Porto, cumprem o doloroso 
dever de participar a v. ejí.a o 
falecimento da sua querida 
filhinha, neta e sobrinha 

usaria de Lourdes 
e que o seu funeral se realisa 
hoje, terça-feira, 10, pelas 16 
horas, da capela de Nossa Se-
nhora de Lourdes ( ao Bairro 
Operário), para o cemiterio 
da Conchada. 

Agradecem a Vv. Ex-as a 
sua comparência. 

Perdeu-se 
Perdeu-se no dia 7, desde 

a rua da Sofia, Praça do Co-
mercio e Hotel Astoria, um 
broxe pequeno, antigo, qua-
drado, com diamantes. 

Gratifica-se a quem o en-
tregar no Hotel Astoria quar-
to n.° 60. 3 

Á Çiageta óe Coimbra en-
contra-se á Vênda em todos 
os-jquiosques. 

iasss-i: i sGssmmmm 
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Publica-se ás terças, quintas e sábados 

a o s T u b e r c u l o s o s c a C o i m b r a 
Publicou ha dias este jornal um 

artigo do distinto tisiologo dr. Anto-
nio Ramalho, sobre a assistência aos 
tuberculosos no nosso país. 

Notou e muito bem o ilustre efi-
nico, que após um longo período de 
lamenlavel indiferença, surgem ago-
ra os primeiros movimentos duma 
nova época de propaganda anti-tu-
berculosa, que prometem levar a so-
luções condignas do grande proble-
ma de assistência aos ruberculosos. 

Porque a tuberculose ataca sur-
damente, roubando pela calada, no 
nosso país, uma vida em cada meia 
hora que passa ; porque acomete trai-
çoeiramente levando á doença por 
degraus insensíveis; porque emfim 
o povo a julga erradamenre um mal 
inevitável c fatal, —temo-la deijtado 
difundir livremente sem que, á ma-
neira das outras nações, lhe oponha-
mos uma forte barreira que rapida-
mente a domine e subjuge. 

Um mínimo de 20:000 vidas nos 
devora o monstro em cada ano, que 
ele vai proourar ás idades de maior 
vigor; 80:000 a 100:000 creaturas es-
tão presas permanentemente á doen-
ça pelas suas garras ; outras tantas 
famílias, ou sejam cêrca de '400:000 
pessoas sofrem constante e directa-
mente os seus efeitos, porque além 
de roubar a saúde e a vida ás suas 
vicíimas também lhes consome e ar-
ruina as fazendas. 

Por muito pouco valor que se dê 
á ejíistencia humana, a quanto não 
monta, sob o ponto de vista econo-
mico, o de 20:000 vidas que assim 
anualmente desaparecem na voragem 
do tumulo ! 

Quanto não valem os 80:000 bra-
ços permanentemente paralisados 
peia doença 1 

Quanto não consomem no seu tra-
tamento, sem que nada produzam, 
e s s a s 80:000 infelizes creaturas! 

E' necessário patentear ao publi-
co e ás classes dirigentes estes nú-
meros aterradores, mas que ainda 
ficam áquem da realidade, para vêr 
se se consegue atacar de frenie um 
dos grandes males — s e n ã o o maior 
de todos — que aflige a nossa socie-
dade. 

+ 

Vínhamos atravessando um longo 
período de profundo letargo, como 
notou o conhecido tisiologo dr. An-
tonio Ramalho, quando no Diário óo 
Governo surgiu o decreto 14:476, que 
consta ser da autoria do distinto cli-
nico e inspector de saúde da capital, 
dr. .José Alberto de Faria. 

Este decreto é quanto a mim — 
já o disse no Diário óe Noticias e 
repito-o convictamente no Primeiro 
óe Janeiro — a obra mais notável do 
actual Governo. 

Não ha crise nem mal que afecte 
mais prefundamente o nosso paiz do 
que a tuberculose. 

Estamos muito peor do que a 
França durante a grande guerra a 
qual, entretanto, com o inimigo ás 
portas de Paris, sem saber ainda se 
algum dia o poderia expulsar do sa-
grado solo da Pátria, se lançou reso-
lutamente na guerra a essoutro 
maior adversário, que á sucapa lhe 
levava ingloriamente os seus filhos, 
e que agora essa victoriosa França, 
que nós tão servilmente copiamos 
menos no que ela tem de grande, 
vai levando de vencida, colhendo os 
almejados fructos. 

Se num momento tão critico para 
a França, ela não deu menos atenção 
ao seu inimigo interno do que ao es-
terno prestes a avassela-la, quem 
poderá duvidar de que para nós o 
problema da tuberculose seja o que 
mais se impõe peia sua gravidade e 
pela urgência da sua solução? 

Pode o decreto 14:476 terdefei— 

Q nosso Programa de aroiãmento anti-tubercoloso 
é perfeitamente realizável! One nos dêern somente 
a importaocia da aquisição e manutenção do pro-
jectado sanatório da Quinta dos Órfãos da Goerra 
com 400 camas e nós tomamos a responseSillicieife 

de executar o nosso programa completo I 
- o DISPENSÁRIO será em U r m nina realidaa?, im oa 

sem snSsiOis da Governe; 
- 0 HOSPITAL, fora dos Lazaros, coma é nssessarfo pe 

S l p e , não custará ni^ls âa gas nos Ldzsros; 
- o SÀMTÓUI0 S U B U R B A N O será ds p e p e n a Isíaçln e 

portanto económico, p o r p e o Hospital urDano funcionará c u i a 
Hospiíal-Sanalórin; 

- OS SANATÓRIOS DS ALTITUDE E M\RITM3 Cistsa-
dos por iodos os distritos pe deles aproveitarem, caserna o mu tus 
somente a parte correspondente n nainsro de leitos c o i pe f icar; 

- a P R E V E S T O R I O , o rnmrn OH A R mi A ESCOLA m 
REEDUCAÇÃO E AS COLONIAS DE CAMPO, tttUo se s c o m o M 
despesa de funcionamento relativamente modesta. m 
quinta como a p e l a pe as forcas vivas de Colmara procurai oMer; 

- AS COLONIAS MARÍTIMAS já íioje existem, M a H o am-
pliar a snn acção; .. 

- A COLOCAÇÃO FAMIL1AL, depois dos 10 ãiíOS, Bi8 ESSlã 
M e i r a , 8 antes dessa idade, apenas modesta p a n t i a ; 

- OS ALOJAMENTOS SANITARÍOS, B ã l p i e i i í í É P8 P3SS3 
vasar, s a « v a c i n a B. C. 6. >. não d ia despesa, i e j s SÚ receita. 

O nosso programa comple-
to fica mais económico cSO que 
só o projectado sanatório 
400 leitos na Quinta dos 
fãos da Guerra. 

Cada peca do nosso armamento púáe laHrisar-se m p a l -
p e r aliara e funcionar separadamente. 

Cada numero do nossn programa, pode Biecsfar-sB ã a e -
fiida das oportunidades. 

Tratemos das doentes de Coimisra í 
Conforme dissemos em sucessivas conferencia puMicss, 

são cMmemos cá os de fora p r p e para isso Rio d i s p e w ile 
condições favoraveis. 

Os promotores da Isla aníHuíiercniosa em E n i a t o 

tos e ser apreciado diferentemente 
nos seus detalhes, mas ele represen-
ta comtudo um rasgo de clara e inte-
ligente audacia que mesmo num gran-
de paiz do mundo ficaria para sempre 
assinalando uma data na historia da 
sua organisação sanitaria. 

Crear 4.000 leitos para tuberçu-
losos nos hospitais, dum só jacto, e 
propor ainda a creação de Dispensá-
rios e Sanatorios, representa alguma 
coisa de grande, de audaciosamente 
grande, neste nosso dessorado e mes-
quinho meio. 

Em Coimbra produziu o decreto 
um forte estremeção cm quantos se 
interessam pelas questões vitais da 
salubridade publica. Um grupo de 
homens encheu-se de esperança c 
de alento, eles que vinham pedindo 
ás estancias superiores, sem ao me-
nos obter resposta, um simples Dis-
pensário e alguns meios de hospita-
Íísação dos pobres tuberculosos! 

Principiaram pòr organisar um 
plano:'O armamento anti-tuberculoso 
é hoje bastante complejco. a cada ar-
raia cabendo «ma função diferente. 

PensaTam primeiro em es tabele-
cer o Dispensário que é, por assim 
dizer, o quartel-general da guerra á 
tuberculose. 

Felizmente Já o temos em via de 
instalação. 

Ao mesmo tempo impunha-se-!hes 
a criação dum hospital, porque Coira-
Sm», dispondo dos Hospitais da Uni-
versidade, que não a envergonha, 
antes a honram não tem comtudo 
onSereceber e isolar os s e u s tubercu-
losos ;1 

Meteram mãos ã obra da criação 
desse hospital e quando a supunham 
QSKasi reaíísada, e is que se levanta 
certa oposição e se estabelecem la-
mentáveis dívergencias. cjise nunca 
poderíamos prever, tão seguros es-
íavamos do bom caminho que seguia-

bice. Como o decreto 14:476 manda 
adaptar edifícios jntigos á hospita-
lização dos tuberculosos, talvez por 
espirito de economia e pela urgên-
cia de realizações, seguindo o que 
se faz em França e é recomendado 
pelos professores Besançon, Leon 
Bernard e pelo proprio Comité Na-
fionaíe óe Défense contre la Tuber"m 
tuíosc, até se serviram do artigo de 
propaganda do ilustre clinico dr. An-
tonio Ramalho para combater a esco-
lha áo edifício que fazíamos! 

Eepete-se no nosso país o que as-
sinala Leon Brrnaid para a França e 
natura! é que suceda por toda a par-
tc: a -proximidade, mesmo relativa, 
áum hospital de tuberculosos, que é 
mais inofensivo do que a casa de 
fjualquer tuberculoso, assusta e alar-
ma as populações, todos o desejando 
nvuito ao longe, enceto quando a 
doença lhe bate á porta. 

Os estabelecimentos de todas as 
categorias para tuberculosos — e são 
numerosas, constituem não um pe-
rigo para as populações, mas a sua 
enefhor salvaguarda. 

Supondo que trabalhavamos r,um 
íneio propicio, porque a pequena ci-
dade de Coimbra conta um forte 
siucleo de pessoas ilustradas, sofre-
sses uma forte decepção neste pri-
meiro -e inesperado embate; mas, 
•longe de desanimar, logo o aprovei-
tamos como eloqu nte lição, lançan-
do-nos na propaganda anti-tuberculo 
sa -com iodo o entusiasmo, recorrendo 
a conferencias púbi cas, á imprensa 
periódica, a todos os meios ao nosso 
alcance, inclusivamente á propaganda 
individual. 

Enquanto o decreto 14.476 estiver 
áe pé, a íuta aníi-tuberculosa tem 
í-.ele uma base sólida, a mais sólida 
«!e quantas até hoje se estabelece-
ra n>„ 

O que é necessário e urgente é 
áar-lhe ejtecução e, depois, aperfei-
•çsá-lo, de forma que a e s sa forte hos-
pitalização corresponda o mesmo in-
tenso fogo das outras armas anti-
iiikerculosas. 

A guerra moderna entre os ho-
snens, como contra a tuberculosa, não 
se faz cora uma só arma, para que a 
vitória seja mais fácil, segura e só-
l ida; m<js pela criação de algumas 
dessas armas temos de principiar, e 
o áecreto 14.476 provendo á instala-
ção de Dispensários, Hospitais e Sa-
natórios, visou ce tamente as princi-
pais ob, pelo menos, ***uelas que mais 
tempo levam a fabricar e a fazer fun-
cionar com ejnto. 

Ão lado, porém, das instituições 
oficiais e insuflando-lhes vida e vi-
gor, é necessário criar as associações 
particalares que nos países mais 
adiantados, como a América do Nor-
te, exercem um papei primacial c, 
naquela original nação, até prepon-
derante. Feitas de dedicações, ope-
ram prodígios fóra de proporção cora 
os seus meios pecuniários. 

Para sustentar e intensificar a 
propaganda e educa o publico — con-
dição essencial para o ejíito — essas 
associações são indispensáveis; por 
i sso , resolve i o s la çar a ideia da 
creação da Obra óe Tuberculose óe 
'Ceissòra; que será em b eve funda-
da e wgíiTiisada pof todos quantos 
queiram concorrer paia esta santa 
•cruzada. 

Esta associação, embora autóno-
ma e independente, será como que 
uma filiada da Assistência Nacional 
a o s Tuberculosos no que respeita á 
•congregação dos esforços para o ob-
jectivo comum. 

A Obra da Tuberculose de Coim-
Izra, considerara como um dos pri-
meiros e fundamentais actos da st:3 
vida, faier a propaganda e promover 
a creaçãa da sê/o anti-ttibercu/oso, 
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Da Serra ôa Estrela ao Ca-
ramulo — Pontos óe vista eco-
nómico-turisticos. 

A' venda em Lisboa, 
Se ia e em Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço 1U$00 

0 ias 
MAIS de um ano decor-

rido depois de te-
rem principiado as obras do 
novo edificio dos correios, 
pode f ina lmente dizer-se que 
estão concluidos os alicerces. 

Muito mais de um ano se 
perdeu na escolha do local 
para esse edificio, e agora, 
que tal trabalho está feito, la-
mentamos que ainda não es-
teja sequer anunciada a pri-
meira empreitada da constru-
ção dêsse edificio, que todas 
as !circunstancias aconselham 
a que se faça com a maior 
urgência possivel, e não com 
a morosidade que é costume 
notar-se nas obras de cons-
trução em Coimbra. 

Sendo uma grande neces-
sidade para o publico e para 
os serviços postais, telegráfi-
cos e telefonicos ver reunidos 
todos estes serviços no mes-
mo edificio e dar ao pessoal 
todas as condições indispen-
sáveis para o seu bom desem-
penho, é para notai com des-
gosto que essas obras se vão 
real isando sem que a elas 
presida a ideia de as levar 
ao seu termo o mais urgente-
mente possivel. 

Infelizmente todos vão no-
tando que a construção desse 
edificio se vai fazendo vaga-
rosamente, dando-nos a espe-
rança de que só depois de mui-
tos anos decorridos, Coimbra 
poderá vêr novamente reuni-
dos no mesmo prédio esses 
serviços, certamente os mais 
importantes pela sua naturesa 
c absoluta conveniência. 

0 Estado está gastando 2 
contos por mês com o aluguel 
da casa onde está o correio, 
fal tando a esse prédio as con-
dições de que se carece para 
esse serviço, além da má 1q-

viço telegráfico encontrasse 
estabelecido ern duas 3alas 
Cedidas pela Camara, que pre-
cisa absolutamente dessas de-
pendências, A estaçlo tele-
fónica está funcionando numa 
dutra dependência cedida tam-
b é m cela Camara e situada 
junto do telhado i 

& utíí horror obrigar as 
telefonistas a trabalharem ali 
numa casa acanhadiss íma, 
muito fria e muito húmida. 

Apesar de todos estes 
grandes inconvenientes, pa-
rece que pouco empenho exis-
te em que se apressem as 
obras do novo edificio. 

Se para demolir o antigo 
prédio e fazer os alicerces do 
novo edificio se gastou mais 
dum ano, não é demasiado 
calcular que sejam precisos 
cinco anos ou mais na nova 
construção. 

Bem sabemos que obras 
destas levam hoje bastante 
tempo, mas se faltar a boa-
vontade !e*am o dobro ou 
muito mais. 

Muitas vezes ?emo9 envi-
do dizer que no Brasil se fa-
zem hoje grandes edifícios 
em pouco tempo, em cimento 
armado. Parece que em S. 
Paulo se fez um enorme edifi-
cio para um hotel, que é dos 
maiores ou talvês o maior do 
Brasil, apenas em seis meses. 
Estas aventuras ou antes es-
tes milagres ainda por cá se 
não vêem, antes cada vês 
mais se nota as obras irem-
se fazendo com uma morosi-
dade que chega a ser uma 
vergonha. 

Ha ja vista o prédio lendá-
rio do sr. Hermínio de Sá , ao 

ÊrinCÍpio da rua do Corpo de 
leus, principiado ha 6 anos ! 

Ojcalá que o novo edificio 
dos correios nêo venha a ser 
tnaís outra obra de San ta En-
gracia. Bein basta o que já 
por câ temes. 

Mário Frausto 
O SR. Antonio Varzeas 

veio en t rega r -nos 
40$00 destinados aos pobres 
protegidos pela Gazeia óe 
Coimbra, para comemorar o 
l.o aniversário do falecimento 
do infeliz quintanista de Di-
reito sr, Mário Frausto, de 
Montalvão. 

Hoje foi celebrada na Sé 
Catedral, ás 0 e meia horas, 
uma missa sufragando a al-
ma do rtteamo desditoso Aca-
démicos 

II hospitalização 
dos S ierco ioses 

(Continuação ôa pagina 
anterior) 

riam por Coimbra 3.000 doen-
tes por ano que, pelo facto do 
Sanatór io ficar a distancia, 
teriam de permanecer na ci-
dade mais ou menos tempo, 
infectando os hotéis onde poi-
sassem e os veículos de que 
se servissem. Esses doentes 
seriam realmente mais peri-
gosos de que os que viessem 
para o hospital, que por ficar 
na cidade, os acolheria ime-
diamente á sua chegada. 

Também o sr. Prof. Bis-
saia Barreto não tem razão 
quando julga que os hospitais 
de tuberculosos devem ficar 
fóra das c idades : ha doentes 
que recolhem ao hospital, em 
virtude dum acidente passa-
geiro, com uma hemoptise ou 
uma perfuração do pneumo-
tórax artificial, ou um impulso 
agudo, etc., que não poderiam 
deslocar-se para longe sem 
os prejudicar , ha outros, que 
aceitam o hospital, e lá ficam 
até morrer, mas querem sen-
tir-se perto das suas famílias, 
receberem a sua visita, alguns 
mesmo acalentam a esperança 
de que sejam os seus próxi-
mos que lhes venham fechar 
os olhos. 

Ficando o hospital perto de 
suas casas, estes doentes in-
curáveis lá se conservam, dei-
t a n d o de contagiar os seus fi-
lhos e de consumir o resto dos 
haveres do casal; com o hospi-
tal longe, preferem ficar em 
sua casa, com grande dano 
para eles e para os outros. 

Não havendo, como não ha, 
perigo algum em que os hos-
pitaes de tuberculosos íiquem 
nas cidades, porque não have-
mos de evitar 03 inconvenien-
tes de 09 situar fóra delas? 

X, 

Por lapsoi dé que pedimos 
desculpa aos nossos presndos 
eolegas do Primsíro ôe /a-
r.eito> nSo di3semos no nosso 
ultimo numero, que transcre-
víamos, Com a devida vénia, 
o brilhante artigo do ilustre 
Prof. Adelino Vieira de Cam-
pos, publicado no mesmo jor-
nal de 6 do corre .te, sob o 
titulo: — A Assistência aos 
Tuberculosos e o Decreto m r e . 
Pela imprensa 

"Os RMcnlos., 
r?£Z 23 

lindas primave-
ras o nosso distinto e 

sempre engraçado colega Os 
RióiCulos, que duas vezes por 
semana leva a graça e a boa 
disposição de espirito ás fa-
mílias em ca..a de quem entra. 

Cruz Moreira, director dos 
Rióiculos e o seu principal 
colaborador, tem no seu jor-
nal urn poderoso elemento pa-
ra combater a neurastenia, 
que vai invadindo todas as 
classes. 

Cheio de graça e sem ferir 
ninguém com seus ditos e 
refeiencias, Os RióiCulos é 
dos mais bem feitos jornais 
que tem havido em Portugal 
no seu género. 

Por isso lhe desejamos 
longa ejcister.cia, muito afor-
tunada, mesmo porque |á não 
se pode passar sem a leitura 
desse nosso colega, a quem 
dirigimos as nossas mais afec-
tuosas saudações. 

lario 01 
3 nossas saudações ao 

nosso presado cole-
ga Diário ôe Lisboa, por ter 
entrado em novo ano de publi-
cação. 

E' um dos jornais diários 
mais bem feitos e também de 
informação mais segura. 

E l 
íamii 0/, 8 20/o 

B E C R E D I T O POPULAR 
Avenida Navarro 

las ia liba M 
s1 

OR ter atingido o li-
mite de idade, vai 

ser submetido a uma junta 
médica, D, Maria SimSes Bas-
to, ajudante da estação poa-
tal da lousen. 

E vierem a ser transfe-
ridas para o próximo 

ano as festas da Rainha San-
ta, Coimbra poderá oferecer 
então aos seus visitantes no-
vos melhoramentos, uns em 
projecto e outros em via já de 
realização. 

Estarão já montadas e a 
funcionar as novas linhas elé-
ctr icas; haverá abundancia de 
energia electrica para as ilu-
minações; es tarão prontas a 
Avenida Sá da Bandeira e 
Alameda Dr. Julio Henriques, 
achar-se-á em muito melhores 
condições pela passagem da 
linha electrica o Penedo da 
S a u d a d e ; reformado o mer-
cado; restaurado o parque de 
Santa Cruz, concluído o salão 
de cinematógrafo na Avenida 
Navarro; novos e importantes 
stanòs; feitos os novos campos 
de jogos na Arregaça e junto 
da rua João Machado; muito 
adiantada a es tação do cami-
nho de ferro; já a funcionar 
o Asilo para os orfãos da 
guerra ; em estado de a po-
der ser exposta ao publico a 
igreja de Santa Clara a Ve-
lha; concluída a fachada do 
grandioso edificio da Facul-
dade de Letras, concluído in-
teiramente o parque da Cida-
de, etc., etc. 

O que se torna necessário, 
se vierem a ser transferidas 
as festas, é que este adia-
mento se faça de acordo entre 
todas as colectividades que 
costumam intervir com a sua 
acção nessas festas, sem es-
quecer a Mesa da Confraria 
da Rainha Santa . 

Conferencias 
EALIZOU-SE, na As-

eociação dos Artis-
tas, corno havíamos noticiado, 
a conferencia do copitão-te-
nente sr. Aragão e Melo, que 
versou sobre Valor politico 
ôoe portos e óos caminhos 
ôe ferro óe África, tendo s. 
ejí.à recebido uma calorosa 
ovação pelo seu brilhante tra-
balho. 

Esta conferencia que foi 
promovida pelo Centro Repu-
blicano Académico foi extraor-
dinariamente concorrida, ven-
do-se entre a assistência o 
reitor da Universidade, pro-
fessores, estudantes, etc. 

O sr. Dr. Fezas Vital con-
vidou o sr. Aragão e Melo a 
realizar uma conferencia na 
Sala dos Capelos, a qual se 
deve efectuar na próxima se-
mana. 

I M b ÊiiÉíialiiss 
OR alvará do sr. Go-

vernador Civil foi 
exonerado de vogal da co-
missão administrativa da Jun-
ta de Freguesia de Semide, o 
sr. Miguel Manoel Baptista e 
nomeado para o substituir o 
sr. Joaquim José Vicente. 

— Foram também exonera-
dos de membros da comissão 
administrativa da Misericór-
dia de Semide, os srs. Mi-
guel Manoel Baptista e José 
dos San tos e nomeados os 
srs. Antonio Augusto Bento 
e Manuel dos San tos Quei-
rós. 

E C I F R A Ç A O da ante-
rior — Pimenta. 

Em outros tempos passados 
Eu era tão má e odiada 
Que fui a maior inimiga 
De toda a rapasiada. 

Nunca meus olhos criaram 
Remela nem maus humores, 
Mas fiz sofrer muita gente 
Desgostos e grandes dores. 

Rua Direita 
S T Á sendo ass insda 

uma representação á 
Camara Municipal pedindo o 
alíeamento da rua Direita, que, 
em virtude de reformes ulti-
mamente feitas n a s ruas pró-
ximas, está recebendo grande 
volume de a g u a s da chuva, 
inundando lojas e armazéns e 
causando grandes prejuízos, 

NA TERRA DA ALFACE 

i l i i i P i r t i i l i c s 
— Não me pertence hoje 

a mim ir para o contador; é 
ao Tonéca. 

Perante esta sincera con-
fissão da Lili, o João Portu-
guês olhou para o Tonéca, e 
vendo-o de olhos tristes e a 
cabecear de sôno, teve dó 
dele e foi generoso: 

— Deita-te Tonéca ; hoje 
vou eu por ti. 

E foi. Quando os lentos 
ponteiros do relogio acusa-
vam as duas da madrugada, 
o João Português, casado e 
pai da Lili e do Tonéca, foi 
á cosinha e abriu a torneira 
de segurança do contador da 
a g u a ; e, depois de preparar 
todas as vasilhas que pudes-
sem conter agua, acendeu um 
cigarro e pôs-se a passear a 
passos lentos no corredor es-
treito, pacientemente, resigna-
damente, mas com o ouvido 
sempre á espera que a pre-
ciosa agua chegasse. 

Estava-se no fim dum mês 
de Setembro arreliadoramen-
te sêco, dum calôr feroz. Ha-
via por isso mais caras sujas, 
mais doenças, mais inquieta-
ção, mais sêdc. E' que ela, a 
preciosa agua, ausente das 
habitações, era disputada na 
rua, com uma avidês justa e 
desculpável, at ingindo por ve-
zes preços que o egoismo ele-
vava. Naquela época quente, 
tão excitante dos nervos e 
quando ela se tornava mais 
desejada, só se dignava apa-
recer em casa do paciente 
João Português, uma vez por 
outra, alta noute, num fio dé-
bil, enfezado, com uma voz 
sumida, como que maguada, 
e de curta e efémera dura-
ção. 

Ora naquele vai-vem pa-
chorrento do João Português, 
no estreito corredor, junto á 
cosínhn, enquanto a agua não 
chegava, o que naquela noute 
o indispunha e lhe iazia nutrir 
um rancor surdo, concentra-
do, é que desde anos segui-
dos ele e a família tinham su-
portado com estóica resigna-
ção aquele interminável mar-
tírio. Porque não era só a 
agua que faltava para a con-
fecção da sopa e para a la-
vagem da ca ra ; era também 
aquele incómodo seguido, a 
horas mortas, á espera de 
agua que umas vezes não 
aparecia e que outras só se 
manifestava ao romper da 
madrugada. E eis porque ele 
dividiu o sacrifício pela sua 
reduzida familia, Numa es-
cala única para a espera da 
indispensável bebida, entrava 
ele, a mulher, a Lili e o To-
néca. Num periodo de quatro 
dias, para cada um, uma noute 
de vigília e três de folga. Mas 
naquela noute, em que o j o ã o 
Português, generoso, ficara 
pelo filho, a sorte abandona-
va-o, 

Três horas da madrugada, 
e a respeito de a g u a . . . nada. 
Ele bem apurava o ouvido, 
com a esperança consoladora 
de a ouvir pairar no conta-
dor ; porém na cosinha em 
vez do seu suave murmurío, 
pairava um silencio desola-
dor que o aterrava. Passeia, 
agita-se, pensa. 

Quatro^horas , O mesmo 
silencio. Era pois mais uma 
noute perdida que ele iria ter, 
E isto eternamente, implace-
velmente e sem que para tal 
c«so aparecesse uma solução. 
No seu cérebro redemoinham 
então ídéss sinistras, com Ím-
petos que a sua vontade não 
podia abafar . Ah nSo poder 
ele esmagar todos aqueles 
que pela sUa indiferença ou 
pelo seu interesse concorriam 
para a escacês da agua e pa-
ra as suas noutes perdidas!.., 

« Nada, isto não pode con-
tinuar » — cogitou ele — «iVou 
fazer o que todos já deviam 
ter feito.» 

E, aturdido por 'um pesa-
do sôno, mas animado por 
uma vontade enorme, sentou-
se á mesa. Iria fazer artigo 
de escacha, violento, sem dô 
nem piedade. Havia de pro-
duzir sensação e despertaria 
05 que sofriam como ele, mas 
que nâo queriam ou não sa* 
biam protestar. Providencias, 

eram precisas providencias. 
Abriu o tinteiro, molhou o 
aparo, e numa larga folha de 
papel comercial começou o 
ar t igo: 

Sr. reóactor. — Peço a V. E^.a 
um cantinho do seu apreciado jornal 
para protestar com justificada indig-
nação e como honrado português que 
me preso de ser contra o crime que 
se está cometendo de se ter uma ci-
dade populosa, capital do país, numa 
escaccs de agua que causa torturas, 
exactamente na época em que ela se 
torna mais precisa. Mas o que é 
mais revoltante, sr. redactor, é que 
só nesta época se fazem premessas, 
se formam projectos e se esboçam 
estudos. Enquanto a cidade anda 
suja e traz a guéla sêca dão a sua 
opinião os engenheiros, discutem os 
técnicos, fazem-se conferencias — al-
gumas com projecções luminosas — 
e até se lembram os vultos e as cou-
sas da nossa historia como o D. 
João V, os Arcos das Aguas Livres, 
os nossos descobrimentos, o ouro da 
índia e a Madre Paula. Porém, logo 
que as primeiras enxurradas trazem 
os primeiros tifos, todos voltam a 
dormir deliciosamente, numa indife-
rença nociva, pesada, imperdoável, 
ao mesmo tempo que voltam ao frio 
esquecimento da historia o rei faus-
toso, o seu ouro, as suas aguas e os 
seus amores: 

Ah ! sr. redactor, não poderei eu 

. . . . . . At.o V.or e O.do 

João Português. 

Olhou para o relogio. O 
ponteiro pequeno, vagaroso, 
cruel, indicava indiferente as 
cinco da madrugada. E a res-
peito de agua. . . nada. Estava 
escrito; teria de perder a nou-
te. Para resistir ao sôno foi á 
estante, e ao acaso pegou 
num livro. Leu o titulo: AVe-
Ihice óo Paóre Eterno. E 
também ao acaso abriu e leu: 
O Melro. 

Pois seria O Melro que 
iria lér, apesar de o saber 
quasi de cór. 

E começou a le i tura, 
0 melro, eu conheci-o 

Era negro, vibrante, luzióio 
Madrugado?, jovial, 

Mas passado pouco tempo 
o ouvido deu-lhe um rebate. 
Pfiracera-lhe ter ouvido 0 agua, 
a tão ambicionada agua. Foi 
pressuroso á cosinha. Porem 
uma tristeza enorme o invade. 
Fora rebate falso, fôra ilusão. 
O contador impassível conti-
nuava mudo. A respeito de 
a g u a . . . nada. Foi já com do-
res de cabeça e mal podendo 
resistir ao cançaço que con-
tinuou a lei tura: 

— Olé ! 
Dormiram bem ? Estimo 
Eu lheí óa rei o mimo. 

E foi lendo, foi lendo, até 
que chegou quasi ao fim ; 

lia mais fé e mais uerôaóe 
Ha mais Deus com certeza 
Nos caróos sccos òum rocheóo nu 

Mas aqui novamente se 
detem. E' que ouvira um li-
geiro som, imperceptível, co-
mo que abafado e que vinha 
agora da rua. 

Abriu a janela. Com a al-
ma alvoroçada por uma in-
tensa alegria viu o céo todo 
negro. Reparou que chovia, 
Estendeu entSo os braços, en-
tusiasmado em direcção das 
nuvens ; e, em voz alta, num 
arrebatamento louco, decla-
mou e alterou por sua conta 
o f inal da poesia : 

Oh Natureza 
Oh previdente Naturesa 
Bomóiía sejas tu / . .. 

A vsràaóeira 
E a melhor Companhia ôas Aguai 

. 1, E a tu ! . 

Pôs em seguida na varan-
da, debaixo dos beirais, o pote 
e todas as vasilhas que tinha 
na cosinha, fechou o contador, 
rasgou serenamente o artigo 
que havia feito, despiu-se, dei-
tou-se e dormiu como um 
bemaventurado. 

Lisboa, Abril de 1928. 

Pais Mameóe. 

Carroça k mão 
Compra-se na Casa Ha-

vanesa. X 
fnaj com 7 divisÇí s e sótão, alu 
If l iS ga-se, Para tratar, no rex-do-
ch2o, á passagem do nivel do Ca-
lhabé, X 

de quarto para casal e mui-
tos outros objectos, vendem» 

se em Montes Claros, 
Inforipa, Ribeiro ^Novais, Largo 

Miguel Bombarda, " <í 

0 novo liÉlio ii imanto 

COM a nomeação do Dr. 
von Baligand para 

ocupar o alto cargo de Minis-
tro Plenipotenciário da Ale-
manha em Lisboa, o Govêrno 
do Reich pôs em relêvo, e de 
uma forma que r.ão deixa lu 
gar a duvidas, a importância 
que ntribue á sua representa-
ção diplomática no nosso país. 

O Dr. von Baligand é com 
efeito, uma das mais marcan-
tes personalidades da nova 
geração diplomática alemã. 

Além de possuir um vas-
tíssimo saber em matérias de 
direito internacional e de eco-
nomia política que lhe valeram 
ter sido escolhido em repeti-
das ocasiões para tomar par-
te ern negociações de alta e 
delicada importância, o novo 
Ministro da Alemanha em 
em Lisboa é um publicista de 
mérito, cujos trabalhos sobre 
temas de filosofia, de história 
e de arte aparecidos nas mais 
importantes revistas alemãs e 
estrangeiras teem chamado 
poderosamente a atenção dos 
conhecedores. 

Romanista distinto, o Dr. 
von Baligand conhece o por-
tuguês e é um admirador da 
nossa gloriosa literatura tan-
to antiga corno moderna. 

Vem a Portugal o novo Mi-
nistro, segundo declarações 
feitas a representantes da im-
prensa a quando da sua no-
meação, animado das mais 
vivas simpatias pelo país on-
de vem exercer a sua missão 
e disposto a não poupar-se a 
esforços no sentido de contri-
buir com a sua acção pessoal 
para que se tornem cada vez 
mais íntimas, intensas, cor-
dias e fecundas as relações 
políticas, económicas e cultu-
rais entre Portugal e a Ale-
manha, 

te lornaiísfe fe Madrid v i a o i 
m m U I H I É S I m i m 

JORNAL .4 8 C. de 
Madrid, que é um 

dos mais importantes diários 
da imprensa espanhola, vai 
publicar dois artigos sobre os 
monumento® e museus desta 
cidade, devidos a pena bri-
lhante do sr. D. Antonio Men-
dez Casal, um dos mais dis-
tintos críticos de arte do país 
visinho e assíduo colaborador 
do citado diário e de algumas 
grandes ilustrações. 

Este jornalista esteve nes-
ta cidade na sexta feira, no 
sábado e no domingo da se-
mana passada, tendo visitado 
demoradamente os nossos mo-
numentos e museus, que muito 
admirou. 

Tendo procurado a Comis-
são de Turismo, o sr. D. An-
tonio Méndez Casa! pediu-lhe 
com muito interesse que lhe 
enviasse para Madrid foto-
grafias de algumas das mais 
notáveis preciosidades artís-
ticas dos nossos museus, prin-
cipalmente dos tapetes persas, 
dos quadros e ds outros ob-
jectos raros que neles exis-
tem, e que mereceram ao dis-
tinto critico de arte tão espe-
cial atenção pelo seu valor e 
raridade, que o levaram a 
af i rmar á Comissão de Turis-
mo que, se na Europa e na 
America, for conhecida a sua 
PXistencia nos museus desta 
cidade, será isto bastante pa-
ra chamar a Coimbra inúme-
ros turistas ricos, 

O que também lhe mere-
ceu muito dedicado atenção 
foi a secção de cerâmica an-
tiga do Museu Machado de 
Castro, que o ilustre jorna-
lista classificou de preciosa, 
pedindo também fotografias. 

O museu das pratas en-
cantou-o. 

A Comissão de Turismo, 
que está prestando a Coim-
bra os mais relevantes e va-
liosos serviços, a que é justo 
fazer aqui referencia com o 
maior louvor e gratidão da 
cidtide, vai imediatamente sa-
t i -f í íZi o p t m d r qm-

?i«t illt tr** ' 
lhe foi 

teit>> r k 
i d 4 B , ; rui 

p-ra Míi<írid uma linda e a 
mais completa possivel colec-
ção de fotografias, para se-
rem reproduzidas no impor-
tante diário madrileno e em 
algumas das mais conhecidas 
ilustrações espanhola?, 

ITRIBUNAIS 

SlIPUEMO TíllBUNÂL DE JUSTIÇA 
Recursos emanados da Relação 

de Coimbra, que foram julgados em 
10 do corrente : 

Revista crime n.o '22.75!—Recor-
rente, José Moreira Pinto, recorrido, 
o Ministério Publico. 

— Agravo crime n.o 2'2.?Õí — 
Agravante. Francisco da Costa Gar-
maciio e mulher ; recorridos, o Minis-
tério Publico e outros. 

Negado. 
— Agravo eivei n.o W. 175—Agra-

vantes, Isidoro Sampaio Pereira de 
Andrade e mulher ; agravados, Afon-
so Alejandre Marques de Lcuieiroe 
mulher. 

Provido. 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de l l -IV-28 

P A S S A G E N S 
Figueira de Castelo Rodrigo — 

Teodoro Ribeiro e mulher, conira 
Francisco de Figueira e mulher. 

Passou para o sr. dr. Botelheiro. 
Leiria — Luiz Marcelino e mulher, 

contra Joaquim Vieira e mulher. 
Para o sr. dr. Pires Soares. 
Seia — Manuel Bernardo de Al-

meida e mulher, contra D. Maria 
Victoria Rodrigues Ferreira c marido 
c outros. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Oliveira do Hospital — Ludovina 

Marques e filhos, contra José Rodri-
gues da Fonseca e mulher. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Guarda — A Fazenda Nacional, 

contra Joaquim Ferreira Batista e mu-
lher e outros. 

Para o sr. dr. Ma-grassó. 

JULGAMENTOS 
Mangualde — O dr. Silvério Mo-

jiimo de Figueiredo Lobo e Silva, 
contra JoSo dc Almeida da Fonte è 
mulher. 

Revogada a sentença. 
Anadia - Serafim Simões da Cos-

ta e mulher, contra João Simões dos 
Louros e mulher. 

Revogada a sentença. 
Sertã —Abílio da Silva e mulher, 

contra Joaquim Alves Miguel e mu-
lher 

Confirmada n sentença. 
Celorico da Beira — O Ministério 

Publico, contra Antonio da Costa 
Mendes, 

Confirmada a aententa. 

M E R C A D O S 
Monlemôr*o-Velho, 11 

Medida de H, 163. 
Trigo. 13$50 
Milho branco . . . , . 1 1 $50 
Milho amarelo 11$0Õ 
Centeio 15S00 
Cevada . . . . , , , . r$00 
Avela õ$00 
Favas 13$50 
Ervilhas 15 $00 
Gr3o de bico 16500 
Chicharos 9$00 
Feijão mocho l õ $ 0 0 

branco 14S50 
- avinhado '.'t)$00 
* pateta 13$00 

carracinho 15$00 
» mistura 12$50 
* frade 11 $00 

Batataa 15$00 
Tremoços (20.1) 11 $00 
Galinhas 11$00 
Frangos 6$50 
Patos 7$00 
Ovos o cento 25$00 

t 
MISSA 

j o â i i n í i É 
Maria Veiga Dias, Olivia 

Dias da Costa Nobre e Anto-
nio Ramiro Dias Nobre, resi-
dentes na Africa Ocidental, 
veem por este meio participar 
a todas as pessoas das suas 
relações, que no dia 16 do 
corrente, pelas ?• horas da 
manhã, é resada uma missa 
na igreja de San ta Cruz, co-
memorando o 5.o aniversário 
do íalecimer.to do seu muito 
chorado e nunca esquecido 
marido, pai e segro, 

Joaquim Dias da Costa 
que foi mui considerado in-
dustrial desta cidade. 

Em Africo, numa das Mis-
sões Católicas, 6 resada ou-
tra no mesmo dia e hora. 

Em virtude da distancia a 
que se encontram e na im-
possibilidade de o fazerem 
por outro meio patenteiam já 
oqiM o.- ?t i - e .crnos reco 
nh o u " mios» a i j d a s as pes-
soas que se dignarem honrar 
com a sua presença tão pie* 
doso acto, 

A f r i c a . A b r i l d e 1 9 2 8 . 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1928 

Crónica Alfacinha 
R o r S e v e r o F a r i a 

A MULHER QUE QUER RIR 
O RISO é um loup que 

se põe rio rosto, 
escrevi algures uma vez e, 
no entanto, ha óias quasi 
que me não senti tentaôo a 
muòar óe opinião, a ohjurar 
os meus erros e a resar o 
Mea culpa quanóo você sor-
ria num leve transir óe lá-
bios e óepois o sorriso es-
tenóia-se pouco a pouco, 
como gota óe azeite em cima 
ôe vestióo óe noiva, acaban-
do numa gargalhaóa franca, 
cristalina, que me lavava a 
alma, num riso comunicativo 
e que me fez rir também. 

E fizemos blague, cons-
truímos paradoxos, óissémos 
mal óos outros, apontamos a 
ôeóo os rióiculos, rimos óe 
tuóo como óois garotos colo-
caóos á frente óesse boneco 
articulaóo e com bigoóeira 
óe algoóão em rama que é 
a socieóaóe e os seus con-
vencionalismos. 

Numa transição brusca, 
em certa altura, peóiu-me 
que lhe emprestasse livros 
para entreter os ócios e pa-
rece-me vêr ainóa o tom óe 
óesgosto com que você me 
respondeu, depois da minha 
polida negativa e de lhe di-
zer que só tinha alfarrabios 
massudos e que decerto não 
a interessariam: 

— Livros tristes? Mas eu 
só quero livros alegres, eu 
quero unicamente rir, rir 
muito, num riso que seja can-
dura, cujos reverberos afas-
tem o negrume da tristesa ... 

Anoitecera. Agora as vi-
draças da cidade eram pe-
queninas luzes que brilha' 
vam como pirilampos. 

Levantei-me, abri as ja-
nelas de par em par e res-
pondi então: 

— Minha boa amiga, o 
seu riso seria tantas vezes 
intempestivo se fosse verda-
deiro, mas eu vejo mais cia-
ro, descortino a agitação que 
tumultua no fundo do Oceano 
quando apresenta as aguas 
quietas ; adivinho as contra-
ções atmosféricas numa tar-
de calma de Abril que não 
tardará a ser zig-zagueada 
pelo raio; compreendo os 
ruidos insatisfeitos da flo-
resta que mostra o exterior 
sem um bulir de folha; aus-
culto tanto coração que bate 
descompassado enquanto 
nem um leve rubor tinge as 
faces 

Olhe para a cióaóe e me-
dite. Nesta mesma hora que 
você ri, quantos lares ha 
imersos em dâr, quantas pre-
ces em lábios trementes de 
febre e que vêem com terror 
o dia de ámanhã, quantas 
almas em transe de deses-
pero, sem um afago ou uma 
tábua óe salvação por muis 
frágil que seja, quantas ve-
lhinhas trementes com frio, 
quanta criança envolta nos 
negros crepes da orfandade, 
quantos cerebros insatisfei-
tos e incompreendidos, iso-
lados neste labirinto óe mi-
lhões de criaturaSi vendo 
unicamente na morte ponto 
final ou pausa insignificante 
neste rolar sem fim num 
abismo de dôr... 

E você ri, ri sempre, mas 
ti para os outros, porque a 
mim essas gargalhadas irre-
verentes não enganam, não 
iludem, camouflage óo tédio 
que pretende encobrir. 

0 seu riso seria bom se 
fosse sincero, lavar-me-ia a 
alma se fosse verdadeiro, 
?<?(•/<? aleluia nesta minfia 

quarta-feira de trevas, mas 
sóa-me falso, postiço, gaú-
che, não é gargalhar de si-
nos em dia de noivado, é 
som lugubre em eyequias de 
luto, é taça de cristal que 
estala cheia de champagne 
e quando queríamos esque-
cer tristesas... 

Não ria mais. Para que 
serve o disfarce ? 

A cidade cada vez está 
mais silenciosa e, no entan-
to, a óôr continua. 

As vióraças, pirilampos 
que brilhavam fosforescen-
tes, apagaram-se já e lá ao 
longe, unicamente, uma ja-
nela esparge luz como pupila 
enorme e bisbilhoteira que 
nos estivesse a espiar, a 
meóir as nossas atituóes, a 
vêr se as nossas mãos se 
uniam, se havia concordan-
do nos nossos gestos e lá 
no ceu as estrelas tremem 
talvez com frio neste des-
conforto eterno que é o Uni-
verso. 

E você ri? Faz bem! 
Se chorasse, eu bebia-

lhe as lagrimas num beijo, 
de olhos cerrados, de alma 
enlevada e você, a mulher 
que quer rir, num comanda-
mento enorme sobre os seus 
nervos cada vez choraria 
mais, porque sabia bem que 
quanto mais lagrimas lhe 
brotassem dos olhos, mais 
beijossairiam óa minha boca 

iG&r. 

Aniversários 
Faiem anos, hoje: 
O menino Antonio Augusto Neves 
Dr. Gumersindo da Costa Lobo 
Dr. João Baptista Loureiro 
Joaquim Correia de Frias. 
Amanhã : 
A menina Maria José Guitart Pin-

to, filha do tenente da G. N. R., sr. 
Tadeu Pinto 

Padre Adelino da Costa Gaito 
Capitão Olímpio de Melo. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Paulino da Costa San-

tos, distinto advogado em Leiria, foi 
no passado domingo, 8 do corrente, 
pedida em casamento, para o sr. dr. 
Arnaldo Cardoso e Cunha, digno pro-
fessor do Licçu Central Francisco 
Rodrigues Lobo, de Leiria, a sr.a D. 
Maria Beatriz de Miranda Baptista, 
gentilissima filha do sr. José Maria 
Baptista e da sr.a D. Beatriz Miranda 
Baptista. 

Ao acto que revestiu um caracter 
muito intimo, compareceram pessoas 
de família a quem foi oferecido pelos 
pai3 da noiva um abundante copo 
de agua. 

O enlace deve realiz-ar-se ainda 
no corrente ano, 

Partidas e chefiadas 
Partiu para Lisboa, o engenheiro 

sf. Henrique Barreiros de Araujo e 
Sua filha sr.a D. Eunice Valei Barrei-
ros de Aratiio, afim de assistirem ao 
regresso á Eufopa de seus primos o 
sr. Marquês de Faria e sua irmã a 
sr.a Duquesa de Armstronp. 

— Esteve nesia cidade, o rtosso 
amigo sr, José Correia Venâncio, 
comerciante em Taboa ( Candosa ). 

C A S A H A V A N E S A 
CARDOSO q C.o, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber 

OBJECTOS de fino gesio próprias 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicado. 

PERFUMES DOS MFÍLHORÉS 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estamp-as para 

quadros, 
ESTUDOS para pintiífã. 
Papelaria e objectos de tíscfiicrio: 
TABACARIA—as melhores ir.ar* 

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participaçíSes de casamen-
to, etc. 

H «Gazeta de S o l u t a » 
vende - se 

m iodos os quiosques 

Hllllllllllll̂  
ÇHa 50 anosI 
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14 de Abril 
Dr. Filipe Simões — Este 

ilustre lente da Faculdade de 
Medicina acaba de publicar 
mais um livro — Introdução 
á Archeologia óa Península 
Ibérica. 

Acerca do seu valor scien-
tifico, o correspondente de 
Lisboa para o Comercio Por-
tuguez iaz a seguinte apre-
ciação : 

O livro que acaba de sair a lume 
é apenas o portico de mais grandio-
so edifício. 0 pensamento do sr. Fi-
lipe Simões é de um extraordinário 
arrojo. Estudar a arqueologia ibérica 
é trabalho para uma corporação de 
benedictinos e não para um só ho-
mem. Ojcalá que não lhe faltem for-
ças e que não o derrube o proprio 
esforço 1 

O sr Filipe Sim5es não se limita 
a estudar a civilisação histórica; sem 
o assombrar a escuridão dos tempos, 
vai até ao homem das cavernas e 
procura decifrar nos instrumentos do 
sile;<, na arquiteoura dos dolmens. 
nos objectos gross-iros de ferro e 
bronze, a ejdstencia das primeiras ra-
ças humanas que pisaram o solo da 
península. 

A antropologia é uma sciencia 
moderna, e não admira que seja ain-
da inumerável a série de problemas 
que tem a resolver. Na península 
esses estudos ainda estão um pouco 
atrazados, e acompanham de longe o 
movimenfo da sciencia europeia. 

Não sendo um antropologista, o 
sr. Filipe S imões ej<põe todavia com 
claresa o estado dos conhecimentos 
humanos a este respeito, e aplica á 
Ibéria as investigações idênticas dos 
sábios estrangeiros, comparando as 
com as observações feitas em Portu-
gal e Espanha. 

A obra do sr. Filipe Simões é o 
produto notável de um espirito dedi-
cado inteiramente ao estudo. 

A» COMISSÃO de Tu-
rismo, ofereceu o sr. 

Afonso Rasteiro, activo pro-
prietário da importante foto-
grafia Rasteiro, os dispositi-
vos coloridos que expressa-
mente encomendou na Ale-
manha, da sua preciosa cole-
cção de fotografias de Coim-
bra, para serem passados no 
écran do pavilhão português 
na Exposição de Sevilha. 

A Comissão de Turismo 
vai oficiar ao sr. Comissário 
da Exposição Portuguesa em 
Sevilha, manifesíando-lhe o 
desejo de que s. e x a dedique 
á propaganda desta cidade a 
sua melhor atenção e por for-
ma que a atracção de turistas 
se faça o mais utilmente pos-
sível para os interesses de 
Coimbra e região. 

As fotografias que vão ser 
passadas no écran da Expo-
sição de Sevilha, constituem 
uma lindíssima colecção dos 
mais importantes e interes-
santes aspectos monumentais, 
artísticos e panoramicos des-
ta cidade» como, por certo ne-
nhuma outra existe melhor e 
mais completa, honrando so-
bremaneira o distinto artista 
oferente, e que é um dos mais 
dedicados filhos de Coimbra. 

A Comiss3o de Turismo 
também ha dias remeteu á 
Repartição de Turismo para 
serem enviadas ao nosso mi-
nistro em Estocolmo (Suécia), 
uma linda colecção de foto-
grafias para a propaganda de 
Coimbra naquele país. 

li t i 
SR. Antonio dos San-

tos Sobral, e alguns 
sócios* vão montar na £?ua 
Adelino Veiga uma padaria 
moderna, cujo nome será Pa-
datia Estiela do Mondego. 

Consta-nos que» esse esta-
belecimento será o maia bem 
montado em Coimbra, sendo 
a sua aparelhagem electro-
mecânica (masseiras e fornos) 
e as suus instalações de ven-
da, muito bem ornamentadas, 
forradas de azulejos e espe-
lhos bisaut é. 

As obras, n cargo do hábil 
mesíre de <>b>"as sr. Antonio 
Correia de Lemos, devem es-
tar concluídas em breve, ten-
do-nos, nós, que felicitar por 
vermos Coimbra, dotada com 
mais um estabelecimento pro-
gressivo e magnifico. 

Telefones 
ÀESTAÇAO telefónica 

que se acha estabe-
lecida desde o incêndio no 
edifício dos correios, numa 
acanhada sala do ultimo an-
dar dos paços municipais, vai 
ser mudada para três salas 
do l.o andar da ala recons-
truída onde esteve a Escola 
Brotero. 

E' uma necessidade ur-
gentíssima efetuar esta nova 
instalação, não só para que 
este serviço possa ser am-
pliado para servir não menos 
de 1:000 assinantes que espe-
ram ser atendidos, mas para 
tirar as telefonistas da im-
própria casa onde foi estabe-
lecido esse serviço. 

Não tem condições nenhu-
mas essa dependencia cedida 
por favor noõ Paços do Con-
celho. O serviço faz-se mal 
e o pessoal ali tem adoecido; 
até já ali foram adquiridas 
doenças graves, uma ou duas 
fatais. 

Chega a não se ser huma-
nitário com essas senhoras, 
obrigando-as a fazer serviço 
em semilhante casa acanha-
díssima, fria e húmida, junto 
ao telhado! 

Pedimos que se trate o 
mais urgentemente possível 
da mudança desse serviço 
para a nova casa. 

,OS srs. A. Rodrigues 
e C.ta, L.da com ar-

mazéns gráficos em Lisboa e 
Porto, representantes e depo-
sitários de muitas fabricas es-
trangeiras de tintas, oleos, ti-
pos, maquinas varias de tipo-
litos, cartonagens, encaderna-
ção, de cravação e de coser, 
minervas etc., recebemos dois 
magníficos cromos calendá-
rios de parede, em litografia 
de sistema Offret, em recla-
me da fábrica de tintas grá-
ficas, de Dresde E. T. Gieits-
mann, que é uma amostra 
dos excelentes sistemas destas 
casas. 

Muitos agradecemos a 
oferta. 

cao M 

2 , a praça 
Faz-se publico que no dia 

1? do corrente, ás 14 horas, 
perante o Conselho Adminis-
trativo desta unidade, no seu 
quartel, á Rua da Sofia, se 
procederá á arrematação do 
verde para forragens doa seus 
solipedes e adidos, bem ccmo 
dos do Batalhão de Metralha-
doras n.° 2 e 2.a Companhia 
de Saúde. 

As respectivas propostas, 
acompanhados da caução pro-
visória de 100$00, serão en-
tregues na secretaria do re-
ferido Conselho Administra-
tivo, até ás 13,30 horas do ci-
tado dia, devendo ser formu-
ladas de harmonia com o res-
pectivo caderno de encargos 
que para tal fim e outros por-
menores relativos a esta ar» 
rematação, pode ser consul-
tado todos os dias úteis na-
quele local, d a s 13 ás 16 ho-
ras . 

Q u a r t e l em Coimbra , 10 
de Abril de 192$. 

0 Secretario do Conselho, 
Luiz da Costa Miguel, aspi-
rante a oficia! dos S. A. M. 

Os da Fabrica Santa íria} 
de que ê depositário nesta ci-
dade, MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
mf lhores preços. X 

A "Gazeta de 
Coimbra„ Ven-

de-se 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa, 95 

SECÇÃO FOTOGRÁFICA - D i r e c ç ã o d e 6. Tinoco 
S e m p r e as melhores novidades e a mais completa eoleGção em artigos 
fotográf icos. TRABALHO P A R A A M A D O R E S — Revelagem, Impres-

s ã o de provas , Ampl iações , Etc. 
Expedição para a Província. Execução rápida de todos os pedidos 

N. B. =a= Afim de facil i tar o trabalho dos amadores de fotografia, o técnico 
des ta Secção, responderá gratuitamente a todas as consultas que 
lhe forem formuladas. 

A VMáa m todos os iions ostaíislecíimenfos 
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O DISTRITO DE COIMBRA 

A. Granadeiro, R. Visconde da Luz, 50-1.o 

Realisa-se no pro-
jeimo domingo, 15, 
pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal 
Judicial desta cornar» 
ca a venda em has* 
ta publica dum pré-
dio vago, sito na rua 
da Matematica, n.o 
36, que se compõe de 
3 andares e lojas. 

Para vêr, dirigir 
á rua de Montar-
roio, 83. 1 

« i a 

i Fer. BOPSSS, m: 
C O I M B R A 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PARU 

( SOLICITADORES ) 
I«iWWwVvaérYi 

Acções ccmcrcisia 
em processo sumario 
-:- Arrestos -5- Cort« 
cordatas -1- Inventa* 
rios -!- Colocação de 
capitais -i- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria 
nos tribunais de l.o 
e 2.a instancia. 

NA CASA DE 

Julio íi ( u b Piais I Filio 
AVENIDA NAVARRO 

para os 400 contos 314 MUI 

E V I D A 

111 
I S A D S 

Si I H , M . 
Rua C o r p o d@ Deus, 40 

ta 



GAZETA DE COIMBRA, rie 28 de Abr i l de 1928 

d a Empreza d c Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS BE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras fie responsa&iiiãaie. Todos os construtores preferem 
= esta u m í M M marca. Temos em armazém para entresa imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de XKrganil, Cantanhede» 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P lác ido V icen te £r C.a> L®da Te!efoRua4dasota - c o i m b r ã 
em todos os géneros, e^e-
cutam-se com a máxima 

perfeição e rapidês a preços reduzi-
dos. 

Também ha a vender bordados 
da Ilha. 

Rua Sub-Ripas, 3. 3 
da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 
fUM arrenda-se um 2.o andar com 7 
LutfU divisões, rua das Padeiras e 
Travessa do Paço do Conde í. 

Para tratar, rua Adelino Veiga, 
Hotel Novo. 5 
fSM com quintal ou terraço, pro?ci-
lQ»U ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
projiimo. 

TífH v 0 0 a > independente, grande 
Ulòu quintal e agua nativa, vende-
se na rua 12 de Outubro. 

Nesta redacção se diz. X 
pfnnflnfl necessitam-se três no Colé-
LIcÚUQÒ gio de S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima, confor-
me o serviço. X 

bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

Hífl próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 
de fogo circular com estufa e 
caldeira de cobre proprio para 

pensão e em estado novo, vende-se. 
Trata-se com Antonio Gouveia, 

fundição de José Alves Coimbra Su-
cessores, rua Adelino Veiga X 

Compra-se com força de 
1:000 quilos. Largo da 

Freiria, 14, á rua dos Sapateiros. 1 

Giiarda-Livros1
 ga-se de pequenas 

estritas, a preços módicos. 
Informa-se na Praça 8 de Maio 

n.o 20, com o sr. Alberto Carlos da 
Fonseca, Casa de Retrozeiro. X 

de escrever STOEWER 
RECORD, em estado no-

va. vende-se. 
R. Pedro Cardoso, 8-10. X 

de escritório completa, esti-

X 
•eldiia 
rua Antero do Quintal, n.o 10. 

dc sala, de jantar em noguei-
ra, vende-se, em Santa Cla-

ra n.o 3, 2 
0,75 cent. de faitenda bei-
je plissada, desde a Bai-

pa pelo Quebra-Costas, até ao Marco 
da Feira, 48, onde se dão alviçaras 1 

interna de piano e algu-
ma coisa de francêz, ou 

sõ piano, 
Desejasse para S. Romão. Res-

posto á rua dos Militare, rs.o 11, 3 
bom, aluga*se, serve para 

duas pessoas. Rua do Cor-
rsio n.o 90. _ _ X 

S arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de máximo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 
*f«a alugam-se 3, na rua da Fi-
I lU5 gueira da Fet, n.o 68. Tra-

•a-s« na mesma, com Maria da Con-
ceição Matos' X 

alugamos com ltií electrica, 
na rilo Fernandes Tomaz, 

n.o VI 1 
jíftttfjn fn cama de mogno com col-
IvilUb lb ch3o de arame o Uma me-
sa de cosinha, 

Nesta redacção se dia. X 

S moinho para café com funil 
de inetal e duas cabeças; 

r, duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Migue! Bombarda, 7 e 9 X «OfldflfJMfl as c a s a s da Ladeira de 

Cillibiil 8b Santa Justa, com os n.os 
12, 14, 16, 18 e 20. 

Para tratar, com Carlos Augusto 
Louíada, Adro de Cima ou Manuel 
Simoes, rua dos Gatos. X 

que 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

tem a taboleta Modista. 
quartos com ou sem 
mobílio, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-ae. Calhabé, na 
casa que tem o taboleta Mo-
dista. X 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, ^endemsse na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 

Dualidade neste género, dizen-
o a ejíperiencia ser a melhor 

cal do País. 
Preços especiais para va-

gont. 
Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pena-
X cova. 

Casa 
Cottt otimas vistas, vende® 

Sè. Mostra-se no Beco dos Miíitaresj 11, das Ví 16. X 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite ? 
Está convalescente? 

M t tMJúMmã fítiívjgjî : 
% * í; ?>> S ? 

lá 1 h, M S 

O 

s A M , 
AZ DOS TONÍCOS 

Cada la ta t e m Oireito a e s lo esnelUo-I i r inde 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
RIM 0. PEDRO l n e '34 - LISBOA 

ea, 
sa „ «s C u <í « 
OS | 
CtO 

s» *!3 ca cta 

NOME 

RUA , 

LOCALIDADE 

Depositário exclusivo cm Coimbra: Centro Co-
mercial óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

(tinta inglesa a agua) 

n a pintura da sua c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA C.«, Ld.a, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes llanilho, Praça 8 de Maio, 

t i l (01 
Pro micos, 

" OS 8 
rf£ 

Âcessorios de ra rmacia 
Fornecimentos completos pa-

ra Farmacias, Drogarias 
e Hospitais 

Aviamento de receituário 

Praça do Caí grelo, 27, I0IMBRÀ 
Compra-se oa 

Prata do 
casa de loroe Mendes, na 
Comércio, 97 a 100 , mais 

Casimiras reclame, a 25$50. Riscados bons, a 2$50. 
Panos crús e bretenhas a 2$50. Panos brancos, finíssimos, 
em peças de 18 metros, a Õ8$00 cada, Alpargatos de bor-
racha para criança, a "?$G0 cada par; para homem e senhora, 
desde 8$00 o par. Meias a 1$0Q cada par. Etc., etc., etc. 

Ha também grande sortido em artigos de retrozaria. 
Como é onôe se venôe mais barato, recomenòa-se 

Umet vtzítq, d CASA DAS i PORTAS* 

Aziiieiis isarato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

A dias, habilitada, dá in-
formações. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se na rua do 
Borralho, n.o 6 8. 

Tratar corn o seu proprie-
tário. 3 

i r a m " 
Precisam pensão numa fa-

mília onde terão ocasião de 
falar português, 

Carta a esta Redacção, 
sob as iniciais H. I. 3 Colonos de Ferro 

Vendem-se duas medindo 
3 mZíO de altura. 

Para ver e tratar na rua 
Gomes Freire (Cruz de Celas) 
com o Dr. Sacadura Corte 
Real. 4 

ei 
Aceita-as para o Minho, 

escritório da Comissões, que 
faz viagens mensais, por toda 
a província. 

Pedir informações a Ro-
drigues Lago, Barrozelos, Via-
na do Castelo. 3 

Autonsveis ~ ~ 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
um Ooerlanò e uma camio-
nete Fiat com carrcssaria de 
passageiros,, em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

OS 
Vende-se ao Calhabé tra-

ta-se no Armazém de trapos 
rua da Madalena n.o 1 2 

E s i i i g a r d 
Calibre 12, d dois canos, 

sem caes, compra-se, 
Para tratar, rua Adelino 

Veiga, 81. 1 

Perdeu-s 
Perdeu-se no dia ?, desde 

a rua da Sofia, Praça do Co-
mercio e Hotel Astoria, um 
brojee pequeno, antigo, qua-
drado. com diamantes. 

Qratifica-se a quem o en-
tregar no Hotel Astoria quar-
to n." 60, 2 

TrlaTa esc . diários 
Podem ganhar senhoras 

ou cavalheiros. Desnecessá-
rio saber francês. Trabalho 
fácil independente de outro 
emprego. Escrever a M. Char-
les ( Manufactures ), 55, Rue 
de la Tour. Paris (Franca^, 2 

O «SPETON» é O mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual for 
a causa. Cai^a 15$00. 

A' venda em Coimbra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas. L.da Pra-
ça do Comer 

nio sujos r queira mandados 
á Tinturaria A BRAZ1LEÍRA 
r.o Palio de S. Bernardo que 
inos devolve em horas com' 
pleíameníe limpos e passados 
a ferro; como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impoe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

iingr-- luto em ;í3 h.jres 
pronto a vpsíir. X 

f i m b õ l w 
ADVOGADO ' 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
eia na rua da 5pia, n.o 

A VOS DE SEU DONO 
d melhor oraíonolo de mundo, 

fi unica (jus reproduz íieimenie a uús natural. 
nG V̂OT̂ ílÔ  CÍlH,! ^ [0Ín]í]ra 

« C A S A N A U M A N N „ 
RUA FERREIRA BORGES, 1 

(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lujeo dos 
últimos modelos. 

Oãeeo, Coiumnie e ouires marcas de grafonolas, 
desde 150100 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Pecas soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Master'sVoice, Columbia, Oòeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

Uisiiem uy. EK.as a mais bem montada casa no 
género em GolmDra e a única que mais garantias 

dâ aos clientes. 

Lunetas oa Óculos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Uma das mais bonitas dos 
arredores de Coimbra, com 
telefone, esplendida casa de 
habitação, grande quantidade 
de vinha, arvores de 
terras de semeadura, 
e pinhal. 

Distante de Coimbra ? hi-
lometros e com boa estrada, 
VENDE-SE. 

Informa-se na Redacção 
deste jornal» 

irsííva do [olaiBra, Iè 
fasr-ios mais impeme e acreditada de ooim&râ 
Rua da Manutenção Militar, 3. -— Coimbra. 

iiyàiíií = i ioapuá 

Exportação para o Paiz, 
e Estranjeiro 

it em Iimía. 
Ultramar 

Armazém 9 Escritório: 
Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 

— C O I M B R A -
Iggn íe g M s i M Os c a s a m da Silva Mala & u LíOa. 

if»:ri em t<rnii zt-m, á co"Mgn«çáo. para ehficg<) imediata: 
MADEIRAS DO BRASIL : vedro. Sicupira; Macacaubi, Pau Amareio 

Ma nque. Pau Roxo e Mogno do Brasil Serrada em pranchas^ 
RAIOS DE MANGUE: Em diversas medidas. 
fERRO ; Para serralharias e cor.struç3es em cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHÀS ; De ferro c zincada de todos os números, 
TUBOS! De ferro galvanizaco e respectivos acessofica, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS s De todos os tipos e para todas as aplicaçSes> 
B O M B A S ! Marcas Relógio e Boèan e para poços fundo-?, 
LOUÇAS: Sanitarias, Azulejos e Mozairos, 
FíiRRAMENTAg i V m i ^ m ^ . 

O conselho administrativo 
do referido regimento, faz pu-
blico que no dia 25 do cor-
rente, pelas 14 horas, na sala 
das suas sessões, se proce-
derá á arrematação em hasta 
publica dos estrumes produ-
zidos pelos solipedes do mes-
mo regimento e adidos du-
rante o período que decorre 
de 1 de Julho do corrente ano 
até 30 de Junho de 1929. 

O caderno de encargos e 
mais condições, estão paten-
tes na secretaria do conselho 
do dito regimento desde a9 
11 ás 17 horas, onde se pres-
tam todos os esclarecimen-
tos. 

Quartel em Coimbra, 10 
de Abril de 1928. 

O Secretario do Conselho, 
Daviò Paula Assis Cortezão, 
tenente. 

~ B u s i o i Coimbra 
Aíiriu a PENSÃO BUSSACO 

com serviço de restauram 
tratamento Beirão, vinhos Ge-
nuínos da Beira Aita. Bons 
Quartos, recebem-se comen-
sais, preços convidativos. 

Avenida Sá da Bandeira, 
21, iunto ao Teatro Avenida. 

os aa 
Typo Hotel 

Aos melhores preço, ven-
de a PENSÃO BUSSACO, 
Avenida Sá da Bandeira, n,tí 

21. 3 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMÍGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS OUTROS 

IM5ECT0S 

ii [ iu l I H 
Este preparado de reco-

nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto» 
plagias neurasténia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Ueutínol é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de; 

Re; imatismoj entorses» cõtt* 
tusôes e distensão dos ten» 
does. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destea dois preparados, afir* 
mam os bons reeultadoa ob* 
tidos. 

Vende-se em Coimbra; 
Farmacia e Drogaria Vila-

ça, 
Depesito geral: 
Farmacia de José de Ma* 

tos Torres. 1 

Tomar 
sans Vendem-se duos moradas pe« 
UêSb gada.*;, com quintal, muito pro-

£imo da Universidade. Teem lindas 
vistas e bom rendimento, pondendo o 
rei do chão servir para padaria, paro 
o que tem forno proprio. 

Trata-se no escritorio do advoga-
do o ejí.mo sr. dr. Castro Pita, Rua do 
Visconde da Lul, 60, l.o. 2-« 

A Gazeta óe Coimbra en« 
contra-se A venda em toç(e8 
os «]|uiQ§f|vje§» 
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A CIDADE 
Acuado de balas 

NO Parque de Santa 
Cruz foram achados 

e entregues á policia, 6 carre-
gadores com balas Mauser. 

Victima Us nm desastre 
Fa l e c e u n o H o s p i t a l 

da Universidade, An-
tonio Maria Aguas, de 35 
anos, de Avô, onde, como a 
Gazeta óe Coimbra noticiou, 
foi victima de um desastre. 

Queixa 
Fr a n c i s c o M a r t i n s 

Martinho, de S. João 
do Campo, apresentou queima 
na P. I, C„ contra Antonio e 
Manuel das Neves Cortezão, 
do mesmo lugar, acusando-os 
de lhe terem dirigido ameaças 
de morte. Processo sumário 
PELO sr. dr. Beça de 

Aragão íoi julgado 
em processo sumário, o gatu-
no Antonio Domingos, o Mil 
homens, que foi condenado 
em 36 dias de prisão, sendo 
depois entregue ao governo. 

iaersla e M i c a 
Fo r n e c i d a P e i a fabri-

ca Percelana de Coim-
bra, já hoje deve haver iner-
gia para a iluminação parti-
cular e para a pequena indus-
tria. 

A iluminação publica du-
rará só até a meia noite. 

t FALECIMENTOS í 
D EPOIS de um crucian-

te sofrimento, fale-
ceu, em casa de seu avô, sr. 
Antonio Simões Vaz, a ino-
cente Maria de Lourdes, filhi-
nha estremecida do nosso 
presido amigo sr. Manuel Si-
mões Vaz, e sobrinha dos 
também nossos amigos Joa-
quim, José, Antonio e Fran-
cisco Gomes Porto. 

A inditosa creança que era 
o enlevo de todos os seus, 
deitou em todos a mais pun-
gente saudade. 

O funeral que se realisou 
ante-ontem, foi uma grande 
manifestação de pesar e sau-
dade e constituiu também uma 
sentida homenagem prestada 
á familia dorida, pois viam-se 
nele representadas todas as 
classes sociais. 

O cadavsr fci encerrado 
numa rica urna de mogno e 
depositado no jazigo da fa-
milia Porto, r.o cemiterio da 
Conchada. 

Foram organisados vários 
turnos, sendo sobre o peque-
no feretro colocadas muitas 
coroas e ramos de flores natu-
rais levadas por muitas crian-
ças que também se encorpo-
raram no funeral. Este esteve 
a cargo da agencia do sr. Ilí-
dio Azevedo. 

NOTA POLITICA 
O sr. Dr. Manuel Roórigues Jú-

nior peóiu ontem ao sr. Presidente 
òa Republica a demissão de minis-
tro da Justiça. 

Com o afastamento deste minis-
tro, perde o Governo o seu maior 
auxilia r. 

A sua obra durante perto de 
dois anos foi enorme, foi colossal. 

Com a maior inteligência e for-
ça de vontade, conseguiu remode-
lar os serviços judiciais, moderni-
sando-os e moralisando-os, sobre-
tudo. 

O Codigo do Registo Predial, o 
Codigo do Notariado, o Estatuto 

Judiciário, o Codigo do Registo Ci-
vil e o Codigo do Processo Penal, 
vieram fechar com chave de oiro a 
sua passagem pelo ministério da 
Justiça. 

O Codigo do Processo Penal c 
um monumento que marcará na 
Historia do Direito Português. 

O trabalho dêste Código é as-
sombroso; e tão difícil, tão melin-
droso, que ha mais de 50 anos os 
jurisconsultos mais notáveis teem 
tentado faze-lo e nada teem con-
seguido. 

E, não se tratou só da compila-
ção dos mil e um diplomas disper-
sos sobre Direito Penal, tratou 
também e essencialmente da intro-
dução òe novas doutrinas que veem 
modificar a estrutura do processo 
penal, adaptando-o ás necessida-
des modernas. 

Com esta obra prima de Direito 
fecha S. E^.a a porta do seu gabi-
nete do Ministério da Justiça. 

Não se sabe ainda, nem mesmo 
se presume, quem seja o sucessor 
do sr. Dr. Manuel Rodrigues Jú-
nior. 

Os professores da agora extinta 
Faculdade de Direito de Lisboa 
estão incompatíveis com o Governo 
e nenhum deles aceitará a pasta da 
Justiça. 

O mesmo se poderá dizer dos 
professores da Universidade de 
Coimbra, que, por espirito de soli-
dariedade, se não prestarão a in-
dispór-se com os seus colegas de 
Lisboa. 

Por consequência o novo titular 
óeoe ser um magistrado, ou um ad-
vogado, mas, por enquanto, nada 
ha òe positivo sobre tal assunto. 

No dia 15, após a proclamação 
do sr. Presidente da Republica, o 
Governo pedirá a demissão colec-
tiva. 

Segundo consta, o sr. Presiden-
te da Republica, encarregará um 
dos membros do actual Governo de 
formar Gabinete, o qual sofrerá 
uma grande remodelação, devendo 
sair ainda alguns dos actuais mi-
nistros. 

Já foi hoje pera o Diário do Go-
verno para ser publicado cm suple-
mento, o decreto exonerando, a 
seu p"dido, de ministro da Justiça, 
o sr. Dr. Manuel Rodrigues Júnior 
c nomeando para o substituir, inte-
rinamente, o actual titular òa pasta 
dos Estrangeiros, sr. dr. Betten-
court Rodrigues. 

n 
Aviarão portnpesa 

Os nossos gloriosos aviadores an-
dam em maré de pouca sorte : 0 
avião pilotado pelos srs. trajor Sar-
mento Beires e Manoel Gouveia, que 
havia levantado vôo do aerodromo de 
« Le Bourget » em Paris, com desti-
no a Lisboa, numa só <• étape », so-
freu uma «panne» e caiu em Carnac, 
na região da Champagne — Charente 
inferieur — ás 15,15 do dia 10. 

O avião ficou completamente par-
tido, tendo-se satvo o piloto e o me-

cânico que voltaram a Paris por via 
férrea. 

Os ilustres aviadores tencionavam 
efectuar neste avião, uma viagem ao 
Estremo Oriente. 

Touros de morte 
Deve ser publicado no Diário òo 

Governo de hoje. um decreto proi-
bindo absolutamente as touradas com 
touros de morte. 

A violação do preceituado neste 
decreto, implica as seguintes penas : 

l .o — O proprietário dos touros 
ou novilhos perdê-los-ha em favor 
da Assistência Publica ; 

2.0 — Os empresários da praça 
onde se realisar a corrida, serão pu-
nidos com a multa de 50 contos pela 
primeira vez, agravada, segundo as 
regras de direito, sendo encerrada a 
praça á 3.a reincidência ! 

3.0 — 0 matador será punido com 
prisão correcional até 3 anos, agra-
vada com a multa nunca inferior a 10 
contos, e não mais poderá trabalhar 
em praças portuguesas. 

A policia instrae-se 
Nas corporações da policia de 

segurança publica de Lisboa e Porto, 
foram criadas escolas que se deno-
minarão « Centrais », nas quais serão 
ministrados cursos de habilitações 
literária e profissional aos guardas, 
cabos e chefes da corporação. 

SepptrtaHos políticos 
Ontem, apresentaram-se nos mi-

nistérios das Colónias e da Marinha, 
21 praças da Armada que haviam sido 
deportados por causa do ultimo mo-
vimento revolucionário. Foram man-
dados apresentar nas respectivas bri-
gadas. 

A emigração em 1927 
Durante o ano de 1927 sairam 

para vários países, 25.724 homens, 
dos quais 0.156 de Lisboa e Porto, 
tendo regressado ao país 16.064 ho-
mens e 5.665 mulheres. 

Para o Brasil foram 19 514 ho-
mens e 7,387 mulheres ; para Buenos 
Aires 2.101 homens e 583 mulheres 
e para a América do Norte, 1.701 
homens e 318 mulheres. 

Desastre ferroviário 
Por motivo de um descarrilamento 

do comboio do Algarve n.o 2.958, 
entre as estações de Figueirinha e 
Ervidal, ficaram feridos ligeiramente 
alguns passageiros. 

O guarda-freio Manuel de Jesus 
Alexandrino, do Barreiro, que ia no 
fourgon foi atingido por várias mer-
cadorias que caíram, pelo que deu 
entrada no Hospital de S. José, com 
as costelas fracturadas. — Corres-
pondente. 

CsRcerts musical 
C O N S T A - N O S que a 

eximia violinista avei-
rense, sr.a D. Firmina Gabrie-
la Branco de Melo de Miran-
da, distinta discípula do emi-
nente professor Alejandre Be-
tencourt e Vasconcelos, ten-
ciona vir a Coimbra, ao Tea-
tro Avenida, dar um concerto 
de violino, para o que vai en-
trar em contracto com a res-
pectiva empreza. 

Atendendo á fama de que 
a distinta violinista amadora 
gosa, de esperar é uma en-
chente á cunha, para ouvir 
uma filha da terra a que Coim-
bra, boje, se acha ligada pe-
los laços da mais franca e 
leal amizade. 

Aí fica, pois, a prevenção 
aos amadores de boa musica. 

lÉiirn D í i i i i o i 
N TA SÈDE da Associa-

ção dos Artistas reu-
niu-se ontem a assembleia 
geral dos professores primá-
rios de todo o país, para dis-
cutirem vários assuntos de in-
teresse para a Lutuosa, e da 
reforma dos seus estatutos. 

Na sessão da tarde, que 
foi presidida pelo professor 
sr. Pedro de Almeida, foram 
lidos o relatorio e contas, 
a p r e c i a d o s favoravelmente, 
censurando no entanto alguns 
professores a direcção daque-
la colectividade por, segundo 
afirmavam, a terem oficializa-
do, quando afinal, depois de 
explicações dadas pelo seu 
secretario, ela passou para 
dentro da lei, de onde andava 
arredada desde o seu inicio. 

A' sessão da noite presi-
diu o professor sr. Antonio 
Marques Pepino, sendo lidos 
na ordem do dia os artigos 
a alterar nos estatutos da Lu-
tuosa, que foram aprovados 
depois de larga discussão. 

Hoje, em sessão de encer-
ramento, a que assistiu o ins-
pector sr. Vasconcelos, repre-
sentante do sr. Ministro da 
Instrução, foi eleita a nova 
direcção da Lutuosa, termi-
nando assim os trabalhos que 
deram lugar ás sessões, que, 
por vezes, decorreram agita-
das. 

PARIS, 11. — Informações 
de Mouhden dizem que a 
ruptura de um dique deu ori-
gem a uma inundação na mi-
na de Fushun, Mandchuria, 
morrendo 500 mineiros chi-
neses. 

MÉXICO, 1 1 - U m furacão 
devastou algumas vilas do 
Estado de Coahulla, sendo 
por enquanto desconhecida a 
importancia dos estragos cau-
sados. 

# 
SOFIA, 11. — Explodiu 

numa fabrica um tubo de oxi-
génio, matando três operários 
e ferindo dois. 

Os prejuízos são impor-
tantes. 

# 
S0MBAIM, 11 - Dizem 

os jornais que caiu uma faís-
ca sobre uma igreja do Kot-
tayam (Sudindo), durante as 
cerimonias do culto, matando 
cinco pessoas e ferindo gra-
vemente trinta. 

C H E R B U R G O . l l - A bor-
do do Alcantara, partiu o sr. 
Hilarion Moreno, novo minis-
tro da Argentina em Lisboa. 

Ano XVII MTA-FEIRA, 15 BB ABRIL 0 1 1 5 2 8 N.O 217a 

Publica-se ás terças, Quintas e sábados 

Assistência aos Tuberculosos em Coimbra 

A 
O SR. Prof. Bissaia Bar-

reto defende a hos-
pitalização dos tuberculosos 
nos Lazaros com razões que 
não convencem ninguém. 

A primeira é de que um 
hospital de tuberculosos é um 
centro de pouca salubridade. 
Mas porquê? 

Porque é convicção geral. 
funóamentaóa ou não, não 
importa ! Ninguém poderá 
achar indiferente, e muito me-
nos o sr. Prof. Bissaia Bar-
reto, que uma convicção geral 
seja ou não fundamentada. 

Se não é fundamentada, 
em nada nos pode determi-
nar : é como se não existisse. 
Ora foi demonstrado á evi-
dencia que um hospital de 
tuberculosos não é um centro 
de pouca salubridade, por-
tanto, ficaria bem em qual-
quer local. Mas, se o sr. Prof. 
Bissaia Barreto quizesse de-
terminar-se por essa convic-
ção geral, mesmo quando não 
fundamentada, então também 
tem de condenar os Lazaros, 
e mais do que nenhum outro 
edifício, por ter o Liceu ao 
lado. 

Para satisfazer a essa con-
vicção geral — que se ejeiste 
representa um preconceito — 
só haveria um remédio: afas-
tar o hospital para fóra da 
cidade. Mas esta ultima solu-
ção tem tantos inconvenientes 
que nem é bom pensar nela. 

Entendemos que o sr. Prof. 
Bissaia Barreto não tem ra-
zão quando supõe que o hos-
pital de tuberculosos em Santa 
Teresa ou em qualquer outro 
edifício fóra dos Lazaros se 
opõe ao desenvolvimento da 
cidade para esse lado. Veja 
o que sucedeu com a Peniten-
ciaria: é o edifício mais ne-
gregado que existe; e, entre-
tanto, a rua de Tomar encheu-
se de casas, Santa Ana idem, 
e o sr. Prof. Bissaia foi cons-
truir a sua casa lá perto. 

Também não é de aceitar 
que o edificio dos Lazaros, por 
lá ter tuberculosos, continue 
para sempre com o triste privi-
légio de os albergar. Se fosse 
licito argumentar assim, então 
não sairiam de lá mais os va-
riolosos, leprosos, etc. 

Advoga o sr. Dr. Bissaia 
Barreto a centralização por 
ser mais economica. Não 
parece que nisso tenha razão; 
não fica a vida mais cara, 
qualquer que seja o bairro 
em que se localise o hospi-

tal. Pode haver economia se 
a administração não fôr a 
mesma; mas, sendo-o, seria 
incompreensível essa diferen-
ça de preços. 

O que se passa com a 
Clinica Dr. Daniel de Matos 
não serve de exemplo; se o 
Prof. Bissaia Barreto se der 
ao trabalho de consultar as 
dietas dos Hospitais de Lis-
boa, lá encontrará para as 
grávidas dietas mais caras. 
Pode haver e ha decerto ou-
tras despesas que rm certos 
serviços são maiores do que 
noutros. Não desconhece. S. 
Ex.a, que para os doentes pen-
sionistas de Medicina e de 
Cirurgia das enfermarias ge-
rais ha porisso preços diferen-
tes sendo superiores nos ser-
viços cirúrgicos. 

O erro (segundo o crité-
rio do sr. Prof. Bissaia Bar-
reto) cometido pela Facul-
dade de Medicina de Coim-
bra, instalando a sua Clinica 
Obstétrica (Clinica Dr. Da-
niel de Matos) em edificio 
proprio, afas tad 1 dt Hospital 
fleral, em 1 de Dezembro de 
1912, corresponde ao que se 
pratica em toda a parte, não 
só no estrangeiro, mas tam-
bém entre nós, onde as Fa-
culdades de Lisboa e Porto 
estão organizando, nas mes-
mas condições, as suas gran-
diosas Maternidades, respec-
tivamente Alfredo da Costa e 
Julio Diniz. 

Enquanto a operações, sa-
be o sr. Prof. Bissaia Barreto 
muito bem que só raras ve-
zes se fazem no tratamento 
da tuberculose pulmonar; sen-
do fácil destacar dos Hospi-
tais da Universidade para 
qualquer ponto da cidade, 
nessas raras ocasiões, o pes-
soal técnico necessário, ou 
transferir para o Hospital ge-
ral algum doente que neces-
site de ser operado. 

Também estes doentes não 
devem ser operados nos Hos-
pitais, mas nos Sanatórios, e 
porisso mais uma razão para 
que num hospital de tubercu-
losos não exista um modelar 
serviço operatorio. 

Quanto á instalação ra-
diológica, por enquanto tere-
mos de nos servir da única 
existente, mas no futuro ha-
verá vantagem em criar outra 
mais modesta, só para exa-
mes radioscopicos, onde es-
tiver o Dispensário, o que não 
fica muito dispendioso. 

Não parece que o sr. Prof. 
Bissaia Barreto tenha razão 
quando supõe um erro não 
se ter construído pavdhões 
na cerca dos Hospitais. O ter-
reno,, por falta de sol, não se 
presta para isso. E é o pro-
prio sr. Prof. Bissaia Barreto, 
que aceita este ponto de vis-
ta, como toda a gente, que os 
Hospitais da Universidade só 
podem ampliar-se para o lado 
dos Lazaros. 

Também o sr. Prof. Bis-
saia se equivocou quand > su-
põe que a reconstrução dos 
Lazaros dará para 400 U:i*os, 

O sr. Prof. Angelo da Fon-
seca calcula 30 í), que ju itos 
aos %00 do Colégio das Artes, 
perfazem o numero de 700, 
que é. um minimo que a Fa-
culdade não pode dispensar. 

Não ficam pois 200 ieitos 
devolutos, como parece ao 
sr. Prof. Bissaia Barreto. 

Aii?da não tem razão o sr. 
Prof. Bissaia quando -i iiõe 
poder reter os doentes nos 
Lazaros: eíes fogem desU ca-
sa, ainda quando lá esí< jam 
sós, porque ficam isoladas e 
presos» sem verem ninguém, 
como que sequestrado- do 
mundo. 

Cem os proprios leps os, 
sucede o mesmo, ainda |ue 
em menor grau, porque 3es 
vêem-se afrontados cá fé -t. 

Do mesmo modo se < «ga-
na o sr. Prof. Bissaia B - :to, 
quando julga possível a <ia-
ptação dos Lazaros a ho : - êtal 
de tuberculosos: do lad do 
poente, não são os caí- . -res 
do hospital que lhe tir to 
sol, mas sim todo o cm; da 
cidade; e, do lado Ho sul. ião 
as casas que lá ejc'Stei> de 
particulares, umas contij. as, 
outras separadas dos Lai ros 
pelo bêco dos Militares 

Além disso, não ha i,< ssi-
bilidade de construir y . j í i a s 
de cura na fachada nas ate 
{a unicffi que as compor? a), 
como explicou o sr. PjoÍ \n -
gelo da Fonseca, nem o < tfi-
cio dispõe de terreno ba:-.-1 xúc 
para cura de ar dos t.ibi" cu-
lososu 

Só por um latneni vel 
equivoco o sr. Prof. Bis; aia 
Barreto pode conceber a pos-
sibilidade de meter 1J0 tu-
berculosos rios Lazares jra 
deslocar os outros 100 d en-
tes infecto-contagiosos cju<: lá 
estão. 

O sr. Prof. Bissaia r i -
to argumenta como se os La -

zarcs já estivessem recons-
truiéos; se assim fosse, o seu 
raciocínio era legitimo; mas 
como os Lazaros ainda não 
estão reconstruídos, ha de 
concordar na impossibilidade 
de lá meter mais doentes, es-
tando já a lotação cheia, sem 
dar alia a outros tantos. 

Enquanto aos técnicos de 
Co imbra, o sr. Prof. Bissaia 
Barreto é profundamente in-
justo para com os médicos 
qtse nunca c o n s i d e r a r a m 
Coimbra como terra de Nia-
gisem, mas como a terra deles 
proprios. Numa questão té-
cnica, como esta, a sua voz 
deve ser ouvida. O proprio 
sr. Dr. Bissaia não fez mais 
do que amontoar argumentos 
de ordem técnica, aliás ina-
ceitáveis, para defender a sua 
opinião. Quem teria razão 
para dizer que os Hospitais 
da Universidade eram terra de 
Ninguém seria o sr. Director 
dos mesmos e a Faculdade 
de Medicina. 

A essas duas. entidades 
é que compete defender a í r -
tegr idade desses estabeleci-
mentos» que são a sua razão 
de ser, e que teem desenvolvi-
do através de todas as difi-
culdades. 

Também o sr. Prof. Bis-
saia Barreto está equiwcado 
quando supõe que alguém 
quiz crear um hospital de 400 
leitos para doentes de fóra de 
Coimbra. Santa Tereza, se 
para lá fossem os tuberculo-
sos, não daria para mais de 
150 leitos, ficando lá também 
o Dispensário. 

Sempre se defendeu a hos-
pitalisação dos tuberculosos 
de Coimbra e região circum-
visinha, mas não dos estra-
nhos, como se deduz até <k» 
numero de leitos que compor-
taria Santa Tereza e inclusi-
vamente de expressas decla-
rações feitas ao Chefe do 
Districto. 

Todas as deduções que o 
sr. Prof. Bissaia Barreto de 
•ar tira não são porisso ca-
bida?. 

Mas são aplicáveis, e em 
grau mais exagerado, se pu-
desse realizar-se o seu pro-
jecto de criar um sanatório 
de 400 leitos na quinta dos 
orfãos da guerra. 

Como nos Sanatórios a 
demora dos doentes não é 
metade da que tem nos hos-
pitais, pelos cálculos do sr . 
Prof. Bissaia Barreto passa-
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Insistência aos IéiioIo® em Coimbra 
« 

UM dia destes, a Gazeta I 
ôe Coimbra tirou-se 

dos seus cuidados, e foi por 
aí acima em digressão até ao 
Minho, reparar um pouco as 
suas forças naquele jardim 
florido, agora mais formoso 
com as primícias da prima-
vera. 

As margens do Ave e do 
Vizela, com as suas inúmeras 
cascatas, fabricas e azenhas, 
sempre nos atraíram e, por-
isso, ao chegarmos á Trofa, 
não resistimos á tentação de 
voltar á direita e tomar o pri-
meiro comboio, um trem rá-
pido, com carruagens moder-
nas de bogies, que em pouco 
mais de uma hora nos trans-
portou a 60 quilometros, ao 
Lrminus da linha. 

Conhecíamos Fafe de tra-
dição, mas nunca supuzemos 
que no nosso país houvesse 
vilas tão aceiadas, de largas 
luas e praças espaçosas, la-
deadas de belos edifícios de 
granito, um hospital soberbo, 
parques e jardins tratados a 
primor, agua canalizada, luz 
electrica, telefone ligado á re-
de do país, grandes fabricas 
na visinhança, enfim um pe-
queno centro em que ha vida 
e progresso. 

Chegados a esta encanta-
dora estancia de verão, o acaso 
deparou-nos, logo ao desem-
barcar, um encontro feliz: o 
Prof. Vieira de Campo3 que 
se dispunha a sair de c a s a . . . 

Aproveitamos rapidamen-
te o ensejo e dissemosi 

A Gazeta ôe Coimbra 
ds¥e e V. Mma entrevista, 
lia tempos publicada, sobre a 
0bea ôa tubeecu.Í03S em 
Ct-ímbtal n i o quererá V. E|í.a 
«íontinuá-la 

'--«Seja bem Vinda a Qta-
ieia âs Coimbta pelo gran-
de» imenaatticnie grande ser-
viço que ésiá prestando a 
Coimbra e ao país. Não se 
erreceie dessa gigantesca em-
presa em que o seu jornal se 
lançou com o denodo dum 
batalhador de cem campa-
nhas : á superfície dessa luta 
surgiram incidentes, algumas 
divergências, talvez certas di-
ficuldades—e qual é a grande 
causa que se vence sem difi-
culdades?— que são úteis e 
necessárias para chamar a 
atenção do publico, porque no 
fundo lá fica o amago da ques-
tão, o inimigo comum, a tuber-
culose— que é em defiifitivo 
quem ha-de aparar os golpes, 
quer eles partam dos lados 
dos Lazaros, quer dos lados 
do edifício a escolher . . . 0 
que eu lhe digo é que a Ga-
zeta óe Coimbra bem merece 
de Coimbra e do país! 

— V. Ey.a enche-me de or-
gulho e . . . 

Bem merecido orgulho 
de quem está terçando armas 
por uma causa sagrada. O seu 
jornal, ô frente dessa nobre 
Causa è conto que um pendão 
«altaneiro qus de cada vez se 
ergue mais para poder abri-
gar quantos se queiram alis-
tar nessa grande obra de as-
sistência que entre nós será 
representada pela QbzaòaTu-
bcrculose óe Coimbra. Nessa 
Associação, a Gazeta ôe 
Coimbta pelo que já fez em 
prol da causa, e pelo muito 
que ainda hade fazer, terá 
martíado um lugar honroso, 
de grande distinção. 

Não pode ela pagar os 
Seus serviços com dinheiro 
porque nem ela o tem, nem o 
ar. o aceitaria; serão os po-
bres tuberculosos que com o 
Seu reconhecimento lhos agra-
decerão. 

—' E a Obra ôa Tuber-
culose marcha ? . . . 

— Mas por força. Nós sen-
timo-nos capazes de a levar 
ao seu completo ejdto e até 
de a fazer alastrar por outras 
terras. Nada nos deterá. Ha 
tanta decisão nos nossos actos 
que temos a plena certeza de 
que eles terão o efeito que 
pés determinarmos) 

A Obra óa Tuberculose 
óe Coimbra, sem nada ter 
pedido, já tem o gentil ofere-
cimento de aujíilio da Assis-
tência Nacional aos Tuber-
culosos. E' evidente que nesta 
guerra ao microbio da tuber-
culose ha um comando único, 
central, que congrega e har-
monisa os movimentos de to-
das as tropas; portanto, nós 
teremos de ser uma espécie 
de afiliados daquela Asso-
ciação que é Nacional; mas, 
por outra parte, a Obra re-
presenta um corpo de volun-
tários, tenazes e valentes, que 
tomou conta do sector de 
Coimbra e, manobrando com 
plena liberdade de movimen-
tos, prometeu não afrouxar 
enquanto não destroçar o ini-
migo. 

Na Obra já estão postos 
os olhos do país: mas não é 
isso o que nos impele: a 
nossa força, a nossa decisão, 
irrompe da nossa vontade de 
socorrer os pobres doentes 
na desgraça, recomeçando e 
intensificando a campanha an-
ti-tuberculosa no país. 

— Então já pode contar a 
Obra com o aujcilio da Assis-
tência Nacional aos Tuber-
culosos ? . . . 

— Sim, senhor, aujdlio es-
pontâneo, o que representa 
maior g e n t i l e z a , porque a 
Obra por enquanto nada pe-
diu, nem podia pedir, porque 
ainda não está constituída. 
Mas olhe que a Obra, dentro 
de pouco tempo, também hade 
auxiliar a Assistência. E até 
o que vemos fazendo, por 
conta da Q!>ra, já representa 
qualquer coisa de útil. 

Não ficaremos por aqui. 
Vamos interesresser na cam-
panha anti-tuberculosa o Con-
gresso Nacioila! de Medicina 
a realizar cm Lisboa no fim 
do corrente mcz. 

A luta ha ds generali?,ar-
se a todo o pais. Não a dei-
taremos esmorecer. O povo 
de Coimbra nao nos abando-
nará. Tanto como nôs, é nela 
interessado. Ele sabe que não 
nos movem outros sentimen-
tos que não sejam de ordem 
moral, de bem fazer. Tem-nos 
acolhido até agora tão bem 
que até poderia dar a ilusão 
de que nós vamos fazendo 
mais do que o nosso dever. 
A Obra insuflará alento a 
quantos combatentes acorre-
rem a pegar em armas . . . 

— £ a Gazeta óe Coim-
bra, sr. Doutor, cá continuará 
a levantar cada vez mais alto 
o estandarte da revolta contra 
a tuberculose! 

1 1 1 V G l l i 
A GLORIOSA corpora-

ção dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra co-
memora ámanhã o 39.° ani-
versario da sua fundação, du-
rante cujo passado tem pres-
tado a Coimbra os mais re-
levantes serviços. 

Essa comemoração cons-
tará de formatura geral, ás IS 
horas; na Praç=< do Comercio, 
para a entrega de distintivos 
e diplomas aos socios do cor-
po activo. 

Esta corpcraçSo que tem 
introduzido importantes me-
lhoramentos no seu materialj 
vai adquirir uma anto-ambu-
lanciai 

O industrial sn Antonio 
Nunes Vicente acaba de ofe-
recer ao3 Bombeiros Voluntá-
rios um magnifico chassis, 
que vai ser detidamente apro-
veitado. 

Foi uma importante oferta, 
pela qual aquela corporação 
está muito reconhecida aque-
le industrial. 

SOB este titulo começa, 
na projdmn terça-fei-

ra, a Gazeta óe Coimbra, a 
publicação da serie de inte-
ressantes artigos acerca de 
pessoas e coisas de Coimbra, 
irt illo tempore, iniciada em a 
Defesa, brilhante bi-semnna-
rio que se publicou em Coim-
bra, devidos á pena do nosso 
distinto colega na imprensa e 
bibliotecário da Bibliotéca Ge-
ral da Universidade, sr. Er-
nesto Donato. 

0 nosso colega, recome-
çando a serie dos interessan-
tes artigos, cede, com o que 
muito folgamos, a instancias. 

Intitulam-se os artigos já 
publicados, e que talvez ve-
nhamos a reimprimir: 

1 — Desfazendo uma len-
da. 

II — A Rua dos Gatos. 
III — Na quaresma de 

1721. . . 
IV — A Botica do sr. Tor-

res. 
V — A l m a s do O u t r o 

Mundo. 
VI — Episódio da Salda-

nhada. 
VII — T o u r a d a s em 

Coimbra. 
VIII — Uma quadr i lha de 

malfei tores. 
O artigo que publicaremos 

na terça-feira, intitula-se: Um 
desaca to ha cem anos . 

No £. r t i g o Desfazenóo 
uma lenôa, que produziu su-
cesso, o sr. Ernesto Donato 
veio pôr a claro a romanesca 
historia de dois jazigos que 
se levantam á entrada do nos-
so cemiterio, á volta dos quais 
a imaginação popular tinha 
arquitectado episodios amo-
rosos, um duelo de morte, etc. 
etc., uma tragedia da mocida-
de académica de Coimbra, 
que M.me Gabrielle Reval ex-
plorou como coisa verdadeira, 
no seu romance A Fonte óos 
Amores. 

A Gazeta ôe Coimbca, 
hortrande-sc com a publica-
ção do .interessante trabalho 
do sr. Ernesto Donato, aqui 
lhe deixa os seus agradeci-
mentos pela sua valiosa cola-
boração. -̂ QKffgsfe-. . 

Hora lesai 
T j O J E , ás 23 horas, são 
•Tl adeantados 03 telo-

gios §0 minutas. 

EM virtude duma impor-
tante avaria que se 

deu no sabado ultimo na tur-
bina da energia electrica, te-
ve de ser interrompido o for-
necimento desse energia aos 
domicílios e reduzidos alguns 
serviços, como eliminação de 
carreiras dos electriços, eic. 

Imediatamente o pessoal 
dirigente dos S. Municipaliza-
dos, srs. dr. Mário dAlmeida, 
digno presidente da respectiva 
comissão administrativa, en-
genheiro Armênio Gonçalves, 
A. Francisco Leitão e técnico 
Spohn, se reuniram ainda 
muito de noite para tomarem 
conhecimento da avaria e da-
rem as providencias que o ca-
so erigia de pronto. 

Foi mandado vir um técni-
co alemão que tem andado a 
proceder á reparação da tur-
bina, tendo sido requisitado 
do estrangeiro material para 
substituir o que foi inutilisado 
pela ávaria, cuja causa supo-
mos não ser ainda conhecida. 

Neste trabalho tem o té-
cnico alemão sido auxiliado 
por pessoal dos sefviços mu-
nicipalisados. 

Como a avaria aguarda a 
chegada de material de íóra, 
o que levará tempo, pcnscu-
se então em estabelecer uma 
sucursal provisória, aprovei-
tando a energia electrica for-
necida pela fabrica A Porce-
lana, cuja direcção da melhor 
vontade acedeu aos desejos 
dos Serviços Municipalizados. 

E assim se conseguiu me-
lhorar consideravelmente sste 
serviço, levando a energia 
electrica aos domicílios até á 
meia noite, até que o serviço 
possa ser completamente res-
tabelecido como estava. 

Não se podia fazer mais 
nem com tão boa vontade, 
pelo que a cidade só tem que 
louvar o pessoal dirigente, a 
que acima nos referimos, e os 
operários das oficinas dos Ser-
viços Municipalisados, que se 
não tem poupado a um traba-
lho de dia e de noite, aturado 
e presiateníe, muito para agra-
decer» 

No Diário óe Noti-
cias de ha dias, o 

ilustre professor dr. Agostinho 
de Campos, publicava em fun-
do um artigo com o titulo — 
« Quem são os donos da lin-
goa ? » 

Vinha este artigo a propó-
sito das seguintes palavras 
de Medeiros e Albuquerque 
proferidas em sessão da Aca-
demia Brasileira de Letras; 

Aqui mesmo (na sala das sessões 
académicas) falando por delegaçõo 
da Academia por ocasião do cente-
nário da nossa independencia, eu fiz 
a demonstração, já varias vezes re-
petida, de que, em matéria de lingua, 
a supramacia passou para nós. So-
mos nós licje os donos da lingua. E' 
a nossa opinião que deve prevalecer 
em todos os desacordos. Portugal 
lem actualmente, segundo as estatís-
ticas oficiais de lá, merros de dois 
milhões que saibam ler e escrever. 
Nós temos mais de dez milhões. 

E logo adiante : 
Todo o nosso interesse está sem-

pre que cheguemos á perjeita unida-
de de lingua. O que se deve apenas 
acresnentar é que, no caso de diver-
gências, não ha razão para que nos 
subordinemos á orientação de lá. 
Ainda yma vez, o dono da lingua, 
hoje, é o Êrazil. 

Já nesta secção mostramos 
o que Bilac, o apostolo do na-
cionalismo brazileiro, pensava 
da lingua portuguesa. 

Não queremos dizer que 
o Ministro das Relações Ex-
ternas do Brasil, sr. dr. Octá-
vio Mangabeira, obrigando o 
uso da própria lingua nos con-
gressos, pretendesse « oficia-
lisar» o titulo de dono da 
lingua que refere o académico 
Medeiros e Albuquerque. 

Tão somente queremos di-
zer que alguns filhos da Mãe 
Patria, pretendem para si di-
reitos de donos quando não 
passam de inquilinos da ma-
ravilhosa lingua dc Camões. 

Mas para quê este bate 
bâca, como se diz,., na banda 
di l á ? ! 

ffiifSf 8 0 V Í ' r n G ÊCaba de 
iULUi publicar um decreto 
que dá fim ás toiradas com 
toiros de morte. 

Lsião satisfeitos os dese* 
jos da Sociedade Protectora 
dos Animais, que são afinal 
os de todo a gente, inclusivé 
dos bons amadores desse di-
vertimento tão nacional que 
é a toirada á antiga portu-
guesa, sem espadas nem ca-
ballos... 

Poderia talvez o facto da 
morte do toiro em pleno re-
dondel, ter explicação num 
país onde se matam cavalos, 
por falta de carne de vaca — 
quasi sempre de boi — para o 
consumo publico. 

Mas nem isso é argumen-
to bastante. O espectáculo 
que na visinha Espanha, tem 
côr, vida, emoção, transpor-
tado para cá, mostrou-se de 
fórma a merecer o espiteto 
de, pelo menes, selvagem. 

O decreto justifica-se, pois, 
mesmo porque era preciso 
desmentir esta quadra, tão 
popular e de tanto sucesso 
numa revista de um dos tea-
tros de Lisboa; 
São ieus olhos azeitonas 
Os teus seios Cachos óe uvas. . 
Depois ouc ha (ouros óe martob 
tia multas vacas viuvas l 

Pois agora só haverá a 
viuves. . . por fetslidade do 
Destino i .. 

h estatísticas São elas que 
falam claro e 

que nos põem diante dos 
olhos, melhor do que todas 
as catalinarias jornalistas, a 
situação economica e social 
de um país. 

Segundo a estatística da 
emigração, referente ao ano 
de 1927, saíram de Portugal 
para vários países, 25.724 ho-
mens. 

Cada um destes emigran-
res levou comsigo a nossa 
moeda e, muitos deles, vão le-
var também para outros paí-
zes o seu trabalho e ali cons-
tituir família. 

Oferecia este problema va-
riadíssimas considerações que 
os economistas e os sociolo-
gos muito bem sabem apro-
veitar e esplanar. 

0 que só quersmoa dizer 

é que num país onde se pra-
tica em tão elevado numero 
a emigação, se justiiicam to-
das as medidas tendentes a 
acabar com tal facto que em-
pobrece, sobre vários aspe-
ctos, uma nacionalidade. 

No ultimo banque-
te do Rotaiy Club 

de Lisboa, o ilustre clinico e 
professor, dr. Costa e Sacadu-
ra, a quem coube, a palestra do 
mesmo banquete, tratou, nes-
tes termos o assunto da assis-
tência ás gravidas, a propo-
sito da visita feita pelos rota-
rios á «Maternidade Abraham 
Bensaude ». 

Disse esse homem de scien-
cia e coração : 

E' indispensável que a sociedade 
tenha muita compaixão pela mulher 
gravida abandonada. E' preciso evi-
tar, como ha tempo escreveu, que a 
mulher gravida continue a ser vitima 
nas ruas, desde o escarneo quando 
passa sem poder dissimular o seu 
estado, até á vergonha de ser tardia-
mente conduzida em maca ao hospi-
tal. Pior ainda sucede ás gravidas 
abandonadas, ás quais se nega o di-
reito ao trabalho e são rechaçadas, 
muitas vezes, do proprio lugar onde 
o seu filho foi indignamente gerado. 
Pois quando batem á porta das pseu-
do maternidades, respondeni-lhes: 
«Vinde só na ocasião do parto ». Se 
elas um dia tentem desembaraçar-se 
do filho, a sociedade que as havia 
desprezado diz-lhes: «Vinde para 
as nossas prisões, que as temos nu-
merosas e repletas, alimentar-vos-
mos aí durante os anos que a justiça 
julgar necessários á vossa regenera-
ção ». _ 

Saiba-se qac n primeira futura 
mãe recolhida na -Maternidade Abra-
ham Bensaude >- tinha 13 anos. Será 
esía victima inconsciente que precisa 

I ser regenerada '? ! Outras mães ali 
| ha <k 16 e 17 anos Com menos sic 

12 rneses morrem anualmente ccrca 
de 28:000 crianças, 

Quadros de miséria social 
t io flagrantes de verdade, dis-
p e n s a m perfeitamente que 
lhea avivemos es tintas para 
o devido relevo, 

lfflí«i!e 
des homens para os melhores 
conceitos. 

Ha nas suas frases, tais 
lições, tais ensinamentos, que 
se neles meditarmos bem e 
nestes apreendermos os seus 
conceitos, adquire-se uma tal 
filosofia que dificilmente nos 
atingirá a frecha envenenada 
que se nos dispara á distan-
cia ou não nos livraremos da 
montanha de ódios que pro-
cura avassalar-nos e que, afi-
nal, pode quando muito des-
ventrar-se num ratinho como 
a historia da fábula. 

Diziam os latinos — « Ac-
cipias praestat quam inferas 
injuriam" que traduzido quere 
dizer — antes recebas uma in-
juria do que a faças. 

Isto representa um alto 
conceito e revela uma grande 
filosofia que deve ser acres-
centada com esta sciencia da 
vida:—- saber esperar, com 
calma e com fortalesa de ani-
mo, a hora em que se hade 
apagar a injuria. . . 

fijflj fim Dialogo de uma ma-
U!jSI l.iiS n | g e j e g a n j e i mora-
dora num bairro chic desta 
cidade, com o seu espigado 
bebé. 

— Eu julguei que os La-
zaros fossem sómente um do-
mingo da quaresma. 

—• Não meu filho, também 
é um hospital, como diz o sr. 
doutor, para onde podem ir os 
tuberculosos que estão na 
quaresma. . . da vida. 

I P U G l í l i K l S 
foro messal l °/0 e 2 °/0 

í m D E C R E D I T O P O P U L A R 
Avenida Navarro-COIMBRÃ 

Vila de Alfarelos 
FOI levada á categoria 

de Vila, a povoação 
de Alfarelos, do concelho de 
Soure, deste distrito, 

SPORTS 
Campos de jogos 
COIMBRA vinha de há 

longos tempos a re-
clamar com certa insistência, 
a construção ou a daptação 
de qualquer terreno, a um 
campo de jogos. 

No nosso jornal foi esse 
assunto de capital importân-
cia, abordado por diversas ve-
zes. 

Nunca as entidades que 
bem podiam dotar a nossa 
terra com esse grande melho-
ramento, se mostraram com 
vontade de lhe dar realisação. 

Olhando a mocidade spor-
tiva com um certo desdem, 
nunca em Coimbra, essas en-
tidades demonstraram querer 
ajudar-nos e a outros jornais, 
no sentido de se conseguir 
um campo. 

Um campo de jogos em 
Coimbra, é uma obra de um 
alcance extraordinário. 

Coimbra, pela sua excelen-
te situação, colocada entre 
Lisboa e Porto, é a cidade 
ideal, para a realização das 
grandes finais, quando nelas 
tomam parle clubs da capital 
e da cidade invicta. 

Tenhamos em vista O acon-
tecimento formidável que foi 
a semi-final do campeonato 
de Portugal, em que se bate-
ram, no campo da Insua dos 
Bentos, os teams do Sporting 
e do Football Club do Porto. 
Coimbra animou-se ejetraor-
dináriamente, recebendo mi-
lhares de pessoas, das duas 
cidades, que em comboios es-
peciais, aqui chegaram. 

E nem íis?im se conseguiu 
reunir um certo numero de 
valores e de energias, capaz 
de dotar a terceira cidade do 
paiz, com um campo dc jogos. 

E agora devido aos esfor-
ços dos dois grandes citadinos 
Sport e União, Coimbra vai 
ser dotada com dois bons 
grounós destinados ao fooi-
bali. 

O União tomou de arren-
damento a Quinta das I"onse-
cas, á Arregaça, e o Sport ar-
rendou também uma proprie-
dade do sr. Conde de Feijó, 
ao Arnado. 

São dignos de todos os 
nossos aplausos aqueles dois 
grandes clubs, que tanto teem 
contribuído para o bom nome 
sportivo de Coimbra. 

As entidades competentes 
bem podiam auxiliar essa 
grande iniciativa, cuja falta 
ha tanto se fazia sentir.— A. 

Adivinhas 
r \ E C I F R A Ç A O da ante-

rior — Palmatória. 
Sou branca como pape!, 
Òou verde como limão, 
Sou vermelha como sangue. 
Sou preta como carvão. 

imprensa 
«0 jornal de Estarreja > 
ENTROU no 41.° aniver-

sario da sua publica-
ção, o nosso estimado colega 
Jornal óe Estarreja, que tem 
a dirigido o distinto jornalista 
e nosso presado amigo sr. 
Carlos Alberto da Costa. 

Ao lornal óe Estarreja, 
que conta larga e brilhante 
e^istencia. desejamos a con-
tinuação das suas prosperi-
dades e enviamos-lhe as nos-
sas felicitações. 

• T R I B U N A I S ! 
CÍVEL E COMERCIAL 

Audiência de 12-^-928 
Distribuiçãu 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos : Execução 

de letra — « Empreza Industrial de 
Chapelaria, L.da» sociedade com sé-
de em S João da Madeira, contra 
Narciso Costa, comerciante de Bra-
ga. Adv. Dr. Teixeira Botelho. 

Ejtecução de lêtra — Julio de Car-
valho, comerciantp desta cidade oon-
tra Ernesto Ferreira dos Santos, co-
merciante de Lameira de S. Pedro 
(Luso). Procurador, Avelino Paredes. 

Execução de lêtra —Julio de Car-
valho, comerciante desta cidade con-
tra Francisco de Sousa Barros, co-
merciante de Odemira. Procurador, 
Avelino Paredes. 

Ao escrivão Faria ; Execução dc 
letra — Abél de Magalhães Castela, 
comerciante desta cidade, na rua da 
Gala, contra José Luís, comerciante 
do Espinhal. Procurador, Abreu Jú-
nior. 

Concordata requerida pelo co-
merciante desta praça Julio da Cruz 
Wenceslau. Adv., Dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão Monteiro : Ejtecução 
de letra— Reis fy Simões, L.da, des-
ta cidade, contra Antonio Monteiro 
de Campos e Figueiredo, proprietá-
rio de S. Geão, comarca d'Oliveira 
do Hospital. Procurador. Avelino Pa-
redes. 

Execução de letra — Alfredo Pais 
de Paiva, proprieterio e farmacêutico, 
de Vimieiro, comarca de Santa Com-
ba Dão, contra D Maria Ludovina 
Durães de Almeida, viuva proprietá-
ria, residente nesta cidade, na Ave-
nida Dr. Dias da Silva. Adv., Dr. 
Costa Braga. 

Inventario de maiores-—requeri-
do por D. Custodia Pereira Machado 
Mendes e marido João Mendes da 
Costa, desta cidade, por obito de Jo-
sé Joaquim da Silva Pereira, comer-
ciante que foi nesta praça, em que é 
inventariante cabeça de casal, a viu-
va do falecido, D. Maria da Concei-
ção Oliveira Pereira, da Couraça de 
Lisboa, desta cidade. Adv., Dr. Jav-
me Sarmento. 

SEGUNDA VAkA 
Ao escrivão Carvalho : Execução 

de letra -- Artur Ferreira Peres, co-
merciante dc Lisboa, na rua dos Fan-1 

queitos, contra Abilio Correia, comer-
ciante, dc Coimbra, na rua Visconde 
da Lu?, Procurador, Ferreira Arnaldo, 

ÍUIZG CRIMINAL 
Em Tribunal colectivo respondeu 

ante-ontem Joaquim dos Santos Mo-
ta, guarda da policia, «rusado de cri« 
me de homicídio frustado, sendo con« 
denado em um arto de prisão corre-
ciona!, um ano de multa a 1$0Ú e 
em 100$00 de impoâto de Justiça. 

A dífesa, que foi brilhante, este* 
ve o cargo do sr, dr. Antônio Leitão, 

TRIBUNAL TERRITORIAL DE 
ViZEU 

Neste tribunal íoi julgado e coti» 
denado em 4 rafises de prisão corre-
cional, e '20 dias de multa a 2$00, o 
guarda n.o 11 da policia de seguran-
ça de Coimbra, pelos crimee de dano 
e ameaças de morte contra o cabo 
n.o 7 da mesma policia, Manuel Pe-
reira, ocorrência que se deu na 2.a 
esquadra desta cidade. 

Compa. P. doi Caminhos de ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembra dc 189% 

AVISO 

Mudança Da ío ia lega 
Na noite de 14 para 15 do corren-

te, em consequência ca modificação 
da hora legal, os comboios tramways 
de Cintra n,os 1301 e 1302 e de Vila 
Franca n.o 1401, que saem respecti-
vamente de Lisboa R á 1-00, de Cin« 
tra ás 0-30 e dc Lisboa R âs 0-50, 
partirão daquelas estações às 2-00, à 
1-30 e à 1-50. 

Pelo mesmo motivo o vapor que 
dá ligação cm Barreiro ao comboio 
tramwav n.o 1003 c que sae de Lis» 
boa T, P. à 1-20 partirá naquela noi» 
te às 2-20. 

Igualmente os comboios tramwaya 
n.os 631 e 1500, que saem do Porto 
respectivamente ás 0-35 e 0-50, par-
tirão na referida noite á 1-35 e 1-50, 

Lisboa, U de Abril de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

j ferreira ôe Mesquita. 

«a»» 

i msÊHà 
S proprietários de es-

tabelecimentos de ar-
tigos electricos dirigiram uma 
representação ao presidente 
da comissão dos Serviços 
Municipalisados na qual se 
solicita que aqueles serviços 
se limitem a fazer ligações 
de luz e agua até aos conta-
dores, conforme o que se faz 
em outras terras, deitando 
por isso explorar a venda de 
material de electricidade e 
canalisaçôes e de fazer as 
respectivas instalaçoess 

A'manhâ, domingo, 15 de 
Abril, pelas 12 horas, na rua 
da Ilha, n.o l-l.o e pelo maior 
lanço oferecido, serão vendi» 
dos objectos antigos, tais co* 
mo louças, porcelanas, moveis 
e artigos de toilette, adornoâ 
e paramentos de igreja, qua* 
dros a oleo e gravuras, livros, 
etc., etc. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 



GAZETA DE COIMBRA, rie 28 de Abril de 1928 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria co Ceu Mendes Ginja 

Brandão dos Santos Viegas 
José Ferreira Monteiro 
Lucio do Vale Lopes 
Armando de Matos. 

Amanhã: 
Armando Paixão Pereira. 
Segunda-feira : 
l)r. Antonio do Amaral Pereira 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pe-

drosa 
Antonio de Freitas Campos. 

Partidas e chegadas 
' "'••' Regressaram de Lisboa, os srs. 
Dr. Guimarães Pedrosa e Daniel Pe-
droso Baptista. 

CASA HAVANESA 
CARDOSO $ C.a, S U C E S S O R E S 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

i i l l E 
D URANTE o mês de 

Abril corrente, está 
em pagamento na tesouraria 
da Fazenda Publica a pres-
tação das contribuições pre-
dial, rústica e urbana, do ano 
de 1926-927, e da contribui-
ção industrial, taj<a comple-
mentar, do ano de 1926. 

Este pagamento é limitado 
aos contribuintes que oportu-
namente requereram o paga-
mento em 4 prestações. 

— Durante o referido pra-
zo também se efectua a co-
brança voluntária da ultima 
prestação do imposto sobre 
transacções relativo a 1927-
1928. 

aj 

I Ha 50 anos j 
14 de Abril 

Pcoaesso Joana Pereira. 
Os ilustres clínicos desta 

cidade Dr. Filomeno da Ca-
mara, Dr. Augusto Rocha e 
Dr. José Nazaret publicam nos 
jornais uma carta dirigida aos 
Professores Manuel Bento de 
Sousa, José Tomás de Sousa 
Martins e Curry Cabral, em 
que declaram não se furtar 
ao dever de defender as suas 
opiniões, aguardando o opus-
culo prometido pelos distintos 
clínicos de Lisboa, que ha-
viam impugnado as respostas 
dadas ao questionário apre-
sentado por parte da defesa 
no mesmo processo. 

II nova estalão úss caminhos 
de tem e os taios 
A COMISSÃO de Tu-

rismo oficiou ás en-
tidades superiores que se in-
teressassem pela atracção ao 
nosso país dos turista? qu? 
visitarem a Exposição de Se-
vilha, pedindo que, junto da 
Companhia Portuguesa, sejam 
feitas as necessarias òémar-
ches no sentido de se conse-

tuir que, para a ocasião da 
^posição, estejam, pelo me-

nos, construídas as gates da 
estação de Coimbra, tornando 
assim mais agradovel a entra-
da na cidade àqueles que aqui 
venham por essa ocasião. 

Comissão também pediu 
ás mesmas entidades que se 
interessem junto da Direcção 
Geral dos Correios não só 
para que sejam activadas as 
obras do novo edificio dos 
correios, mos também para 
que, aos domingos e dias fe-
riados, sejam Vendidas fran-
quias postais rias respectivas 
estações desta cidade, princi-
palmente nos Paços do Con-
celho, por ser uma falta em 
que os turistas eatranjeiros 
que nonvisitam, muito repa-
ram, manifestande-se muito 
desgostosos pela falta que 
aquelas muitas vezes lhes fa-
iem. 

Aos habitantes de cidade 
tal medida origina também 
grandes transtornosí 

i reprodução ia oilvolra 
PDF S 8 I Ê 1 

P ( OR nos parecer de uti 
lidade para esta re-

gião, transcrevemos, com a 
devida vénia, da consagrada 
revista agrícola do Porto, Ga-
zeta óas Alóeias, o artigo 
sob o titulo acima e a rubrica 
A reprodução òa oliveira 
por sementeira, da autoria do 
distinto regente agrícola e 
abastado lavrador no conce-
lho de Elvas e nosso presado 
amigo sr. José Alves da Ca-
pela e Silva; 

Depois que a invasão filojíérica 
reduziu os nossos vinhedos á expres-
são mais simples, ninguém planta 
uma vinha que não seja enxertada 
^m americana. 

Sabe-se também, que as fruteiras 
enxertadas em indivíduos bravos, são 
mais resistentes do que as obtidas de 
pé franco. 

A i liveira, portanto, que hoje já 
representa uma das maiores fontes 
de riqueza nacional, com tendencia 
para aumentar, sendo obtida de es-
taca, tem uma duração limitada, es-
ta mais sujeita a doenças, porque 
não é tão resistente; e, nos terrenos 
secos, em consequência de as suas 
raízes não aprofundarem convenien-
tementa o solo, vegetam dificilmente 
sendo necessário qut̂  nos primeiros 
anos da plantação não lhes faltem re-
gas e outros artifícios, sem o que não 
pegariam. 

Pelo contrário, uma oliveira obti-
da de sementeira, e depois enxertada 
é mais resistente; e, assim, não ten-
do os inconvenientes daquela, repre-
senta um valor positivo, um patrimó-
nio seguro para os vindouros, ou o que 
é o mesmo, um valor real para & 
Pátrio. 

E' lógico então concluir, que plan-
tar uma vinha, um pomar ou um oli-
val, sem ser enxertado em indivíduos 
bravos, é fazer uma casa sem alicer-
ces que o primeiro vendaval derruba. 

Comecei em 1916 a semear oli-
veiras, mas parece que ainda ha 
muita gente que desconhece como 
isso se faz. 

Eis como se pratica : 
Escolhem-se, de bôas arvores, 

azeitonas em perfeito estado de ma-
turação, que se despolpam á mão. 

Os caroços ou sementes assim 
obtidos, são muito bem lavados com 
água de cal, e depois procede-se á 
operação de os rachar um a um. 

Numa superfície dura, podendo 
ser a cabeça de um prego grande, 
pregado num banco ou mesa, coloca-
se a semente segura com dois dedos; 
e, com o auxilio de um pequeno mar-
ielo, dá-se primeiro uma pancada le-
ve, c depois tantas, que vão aumen-
tando gradualmente de intensidade, 
até que pelo som se reconheça que a 
semente rachou. 

Uma mulher pode preparar assim 
quasi dois litros de semente por dia 

As sementes são logo dispostas em 
cestos cuja malha seja rala, mas não 
tanto que deixe passar aquelas, dis-
pondo-as em camadas alternadas de 
areia fina. 

Estes cestos que não devem levar 
mais de dois litros de sementes, pa-
ra tornar mais fáceis as operações 
futuras, são depois colocados numa 
casa ou alpendre, ao abrigo das gea-
das, metidos em terra, afim de que 
as regas abun Jantes, de dois em dois 
dias, não arrastem a areia. 

Antes de 90 dias as plantas co-
meçam a lançar as radiculas. deven-
do proceder-se imediatamente á sua 
disposição ou sementeira no viveiro. 

Os cestos são então mergulhados 
em água, por forma a que a areia se-
jí. arrastada, ficando as sementes 
apenas. 

A terra para o viveiro deve iá es-
tar p repa rada ; abrem-se então sulcos 
a uma distancia conveniente, que fa-
cilite os trabalhos culturais no futuro, 
aonde se dispõem, com todo o cuida-
do, as sementes de 20 em 20 centí-
metros, tapando-as com uma camada 
de areia, de 3 a 4 centímetros. 

Passado um ano, desde que se-
jam tratadas convenientemente, es-
tão as pequenas olmeiras bravas em 
condições de ser enxertadas, porque 
é um erro deixá-las engrossar. 

Num outro artigo falaremos de 
enxertia. 

Capela e Silva, 

As moscas teem causado 
mais mortes do que as guer-
ras todas juntas. E não obs-
tante alguns de nós nada fa-
zemos que contribua para im-
pedir casualidades futuras. 

As moscas não teem pre-
ferencias — o leitor, alguém 
da suo família ou amigo po-
dem estar perto. Comece hoje 
e mate todas as que vir. E' 
muito fácil se usar o produto 
produzido e aperfeiçoado pelo 
único instituto industrial da 
sua especie do mundo. E' 
aromatico e inofensivo para 
os homens, mas mata TODOS 
os insectos caseiros. Siga 
exactamente as instruções do 
rótulo igual do frasco. .Insist-
ia pelo FLY-TOX no seu lo-
gista. 

A 
fieníra-Sê É venda m todos os 

0T0GH&FIC.4 - Direcção de G. Tinoco 
S e m p r e as melhores novidades e a mais completa co lecção em ar t igos 
fotográf icos. TRABALHO P A R A A M A D O R E S — Revelagem, Impres-

são de provas , Ampl iações , Etc. 
Expedição p a r a a Província . Execução r á p i d a de todos os pedidos 

N. B. = Afim de facil i tar o t raba lho dos a m a d o r e s de fotograf ia , o técnico 
des ta Secção , r e s p o n d e r á gra tu i tamente a todas as consul tas que 
lhe forem formuladas . 

FALECEU 

0. Maria do Carmo de Lemos m Lucena, 
D. Maria lorse de Lucena Sampaio, 
Br. Manuel de Lucena, 
D. Margarida de Lucena Sampaio, 
Emilio no Lucena, 
D. Maria m Conceição de Lemos MapiMes , 
Conssllieiro Luiz de Mapiíiães, 
0. Estefânia Mendes Ramalfio, 
0 . M a r i a ! « f i e Lemos, 
0. Maria da Piedade fe Lemas Santos, 
Dr. ioão de Macedo Santos, 
D. Maria do cardai de Lemos de Maoaitiâes Lima, 
Dr. } « d e Maaatòães Lima, 
loOo Pereira Ramos e soa malUerí ausentes), uaríi-

cipam a todos os seus parentes e amigos, o falecimento do 
seu Querido marido, padrlitâo, irmão e cuníiado. 

0 funeral realisa-se iioie, M, as 3 Horas da tarde, 
saindo Ha sua casa do Aimepe . 

Alírio 0 PENSÃO 8DSSAE0 
com serviço de restauram, 
tratamento Beirão, vintios oe-
nuinos da Beira Alta. Bons 
partos , receUem-se comen-
sais, preços c se ida í iv s s . 

Avenida Sá da Bandeira, 
21, jUHto ao Teatro Avenida. 

V. ejca tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fòr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Ti nge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova X 

A . 

F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

A tivemos o prazei cie 
_ o u v i r o ^ d i s c o s q u e 

foram gravar a Lisboa, á Casa 
Qòeon, es nossos amiges, ir-
mãos Caetanos. 

Os quatro discos que re-
produzem fielmente a voz de 
Francisco Caetano( são de 
canções de Coimbra e fados, 
dando motivo, por consequên-
cia, a que por meio do gramo-
fone se possa ter o prazer es-
piritual de escutar as lindas 
cantigas tanto da nossa tra-
dição popular. 

Francisco Caetano, possui 
uma linda e vibrante voz que 
muito se valorisa com a gra-
vação feita para o gramofo-
ne, o que dá o resultado de 
ter-se de considerar esses dis-
cos como dos melhores que 
ultimamente tem aparecido. 

No Faóo Hilário, no Faóo 
óo Xico Caetano, na More-
na, canção do Beijo, e can-
ção Triste óe Coimbra, para 
só referirmos estas- revela-se 
não só o bela voz dc cantor, 
como um delirado sentimento, 
juntando a estas duas raras 
qualidades «ma expressão tal [ 
que permite acompanhar dis* j 
tintamente as quadros canta» 
das, entendendo-se bem eUfa- ' 
msnte « verso, ç que é u m a ' 

circunstancia importante para 
um cantor e para que se pos-
sa considerar o disco como 
perfeito. 

Acompanharam Francisco 1 
Caetano, nessa gravação, seus í 
irmãos Alberto e Jose, um i 
com o alaúde e outro com o 
violão, concorrendo também, , 
com mérito musical para o 
bom ejrito e sucesso que vão 
ter esses discos. 

Merece a Casa Oôeon, 
que tem á sua frente em Por-
tugal o ilustre e inspirado 
maestro Carlos Calderon, os 
melhores aplausos por ter feito 
gravar esses discos pelos ir-
mãos Caetanos. 

Assim as canções de Coim-
bra por intermedto da bela 
voz de Francisco Caetano, 
poderão ser levadas a toda 
a parte, mostrando a inspira-
ção dos seus compositores, o 
sentimento que ha nelas, e 
contribuindo para que se man-
tenha a tradição das lindas 
canções de Coimbra. 

\ 

Esta C a s a recen-
temente aber ta , re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa . Fornece almo-
ços e j an ta res a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a ss im como acei ta 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

l a i a s G a l o t M 
(Ao taôo óo largo Mi-

guel Bomharòo.) 

COIMBRA 
Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Espec ia l idade em 
vinhos d e mesa 

A M m ãs 4 lia-
ras da mansa 

Os melhores 

Os da Fabrica Santa Iria, 
de que c depositário nesta ci-
dade. MANÍIEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a h, onde se encon» 
tram todos 03 artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos : 

melhore? preços. X ' 

fc/íáswíi; 1 • i • i; ''!vi': ,'Y ífr-t ! 

D o r e s de cabeça incapacitam dc re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedto 
inocuo que faz desaparacer rapidamente j 
este mal sem produzir efeitos secun- v^tíS 
darios, é o V e r a m o n - S c h e r i n g . T u b o s 
de 10 e 20 comprimidos de 0 ,4 gr. 6036702 

A G E N T E U N I V E R S A L 
Bom negocio 

Trospassa-se estabelecimento 
com clientela 

certa e numerosa num dos 
melhores logares de Coimbra. 
Boa oportunidade de se fazer 
um bom negocio. 

Compra-se 
f 3 t 3 c o m , , m a s divisões e 
IQjU quintal, desde o Penedo 
da Saudade até aos Olivais. 

Binfieiro 
19 a 50 contos 
teca sobre prédios em Coimbra 

140 [QilíOi b ^ e ^ í r hipoteca" 
de uma propriedade em Coim-

bra rústica e urbana rendimen-
to mais de 20 contos. 

Vende-se 
P j j j j i Proyimo da Baixa, re-
lllklU construção recente, ren-
dimento superior a 300$00 

be-
lo Casa na Figueira da Foz 

edifício, novo, bom rendimen-
to, próxima dos casinos, com 
independencia para 2 famílias, 
vende-se por 180 contos. 

fhjjntQ Com boas casas de ha-
yw.liU bitação em Coimbra, 
electrico á porta; grande ren-
dimento. 

fillinfa A 5 5 minutos da cida-
yiilISla de, grandes vinhas e 
olivais, casas, etc., etc. Facili-
ta-se o pagamento. 

RUA DH. PEDRO RÔXA, n.0 1 -1.0 - E. - COIMBRA 
TELEFONE 445 (suplementar) 

B e k l m m Horta, 
10110 Sucessor: 

MAIS ANTIiiA BE 

Esta casa cnca-rega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer por.to do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamados a malquer Hora para o felsL 008 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

a u t o m o v e i s 
a e s m a l t e f r i o 
, 4, a Aplicação rápida e resistente 
InstaiacOes próprias para a execução desta pintura 

MANUEL DA SILVA SOLER 

ã Industrial Decorativa de Caimãra, í í i w 
ta&íica mais ímnoríonig g aoraoiisdo de coimara -
Rua da Manutenção Militar, 3. Coimbra, 

E s l a f o ê l â s : Mn : I m a g e n s : e t m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

DEVIDA 
i e g u r o s F X D E X i E D A D S 
a i l i l Ê i i l l l l l i S n i B E J i . 

R u a C o r p o et© D a u s , 4 0 



G A Z E T A DE COIMBRA, rie 28 de A b r i l de 1928 

EM BARRICAS OS 100 KiLOS. 0 meiíior cimento mm ofira 
^ es ía acrefliíada marca. Temos em 

Empreza de Ci-
^^ mentos de Leiria 

m i M t Toâos os construtores preferem 
armazém para entrega inie í ia la . 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemor-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

C.a, 1— Telefone 453. 
Rua eia Sota COIMBRA 

no Largo do Castelo, n os 
9 e 10, uma loja para 

qualquer ramo dc negocio. Para tra-
tar com Alfredo da Costa Pinto. 110 
Museu de Zoologia, das 10 ás 16 
horas. 3 

em todos os géneros, ejíe-
cutam-se com a májdina 

perfeição e rapidês a preços reduzi-
dos, 

Também ha a vender bordados 
da Ilha. 

Rua Sub-Ripas. 3. 2 

Rnnf uinhnt d a B e i r a ( R e s>ão de Pi-fililli ílililUi nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 
Pjjflj. arrenda-se um 2.o andar com 7 
IdòQ divisões, rua das Padeiras e 
Travessa do Paço do Conde h. 

Para tratar, rua Adelino Veiga, 
Hotel Novo. 4 

Tafí c o m <]u'nta' o u tirraço, projd-
LQiQ ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
n esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
projíimo. 

Pn«B com 7 divisões e sótão, alu-
lUvU ga-se. Para tratar, no rez-do-
chão, á passagem do nivel do Ca-
lhabé. X 

f inado? necessitam-se três no Colé-
UcduCU gio de S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima, confor-
me o serviço. X 

f l i r t i lnnnfn bem habilitado, precisa-Udllllliyidlll se. Praça 8 Maio 21 X 
próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Ciara. X 

[igfg de fogo circular com estufa e 
caldeira de cobre proprio para 

pensão e em estado novo, vende-se. 
Trata-se com Antonio Gouveia, 

fundição de Jbsé Alves Coimbra Su-
cessores, rua Adelino Veiga X 

filiariia I ilirnv profissional, encarre-UUuIUd~LlTlUa ga-se de pequenas 
escritas, a preços módicos. 

Informa-se na Praça 8 de Maio 
n.o 20, com o sr. Alberto Carlos da 
Fonseca, Casa de Retrozeiro. X 

de escritório completa, esti-
lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 
de sala. de jantar em noguei-
ra, vende-se, cm Santa Cla-

ra n.o 3. 1 
de quarto para casal e mui 
tos outros objectos, vendem 

se em Montes Claros, 
Informa, Ribeiro fy Novais, Largo 

Miguel Bombarda. X 
interna dc piano c algu-

) guiMMiiti ma coisa de francês, ou 
só p iano , 

Deseja-se para S. Rom8o. Res 
posio á rua dos Militare, n.o 11, 0 

bom, aluga-se, serve para 
dt'.a3 pessoas. Rua do Cor 

reio n.o 90. X 

S arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de máximo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 
alugam-se 2, na rua da Fi-
gueira da Foz, n.o 68. Tra-

ta-se na mesma, com Maria da Con-
ceição Matos" X 

alugam-3e com luí electrica, 
na rua Fernandes Tomai, 

n.o T2. S 
i mercearia e vinhos, com 
r casa de habitação, em 

frente da Universidade. 
Facilita-se o pagamento. 
Rua S, Pedro, 9 a 13. 5 

Mgaij* eg cama de mogno com col-
IGÍÍIli! »E chão dc arame c uma me* 
sa dc cosinha. 

Nesta redacção se dií. X 

Vftnjjg nn moinho para café com funil 
e)iUG"»IS de metal e duas cabeças j 

e duas bonitas balanças para balcão, 
no Largo Miguel Bombarda, 7 e 9. X 
M O I M l V c a s ? s d a Ladeira d e 
iCtlUClll ÍC Santa Justa, com os n.os 
12, 15, 16, 18 e 20. 

Para tratar, com Carlos Augusto 
Lousada, Adro de Cima ou Manuel 
8im0cs, rua dos Gatos. X 

ROff l P ' a n o P a r a «studo, ven-110111 dc-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
frasa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendemsse na Conchada 
e nos 01ivai3. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Casa 
Com otimas vistas, vende' 

86. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

O «SPETON» 6 o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Cai^a 15$0u. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Órogas, Lda Pra* 
p de Comercio, 27< !.«, 

' H i S M A S T E R ' S V O I C E ' 

A VOS DE SEU DONO 
A meliiop grafonoia do mundo. 

A única m reproduz fíolmenis a uõs natural . 

P e i r a m s i i ã g s o í H t t oíkial om Coimbra 
" C A S A 5 S S A U M A E S S I M „ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS E S C A D A S DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marc.a. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de IUJÍO dos 
últimos modelos. 

mm, coiuniDia o outras marcas ds sraioneias, 
desde i56$oo 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marzas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His MastersVoice, Columbia, Oòeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

imitem t/u. EH.as a mais bem montada casa no 
género em CoimDra e a única qus mais garantias 

dâ aos clientes. 
BMB TWrffiTiTWffiTTT 

Quando V. Ex.a tiver úê comprar loucos dg esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
lazer sem primeiro vêr os preços na 

CASA PAES 
C e l a s — T e i e f , 4 4 - C o i m b r a 
g a e ê a e s s a m i e v e n d e m a i s t i a r a í o , p o r c o m p r a r 
sempre d i r e c t a m e n t e á s f á i i r i c a s . 

0 e m a i s f i n o s o l i d o d e m e r c e a r i a 
Entrega ao domicilio 

I I ! I I 
^ ^ LaneSss o o Óculos 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas hora3, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerc ia l 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

FffPPií i ífnl Maravilhoso preparado que ence-
LISuOl mm ra e finge ao mesmo tempo, mo* 
veis, soalhos, parquets, etc. Limpo e higiénico, 
rápido e econcmico. 

Poinada tugis 
mais econcmica. 

para oleados, fnõveíá e 
soalhas. A melhor e a 

Excelente pomada para soalhos, 
oleados, etc. 

Cfirjjffl Excelente preparado para tapar as 
«íSlíG fendas dos soalhos, moveis, etc., reco-

mendado pela higiêne que representa. 

!m COIMBRA, veasig-se nas segaintes casas: 
A LIQUIDADORA, rua Borges Carneiro, 68. 
SALAO TRINDADE, Arco de Almedina. 
JOAQUIM CRISOSTOMO DA SILVA SAN-

TOS, rua Quebra Costas. 
JOÃO CRISOSTOMO SANTOS, rua Quebra 

Costas. 
GARAGE FIAT, de Abilio Bastos, Avenida 

Navarro. 

Pedidos ao Ègosiiario para Espião, Aveiro e 
Coimara; 

JQSÊ FONTES DE MELO, tua D e s c e i s , Es-
pinho. 

A Melhor das Aguas 
Minerais. Excelente pa-
ra a cura das doenças 
do estomago, rins, fíga-
do e intestinos. 

Deposito ei Lisíioa, Por-
to e Ermozlnde 

! Companhia Portuguesa 
| das Aguas SALUS (Vi-

dago). Rua de S. Juliao, 
168 — Lisboa. 

Apartado n.o 285 

„ Per ieu- se 
Perdeu-se no dia 7, desde 

a rua da Sofia, Praça do Co-
mercio e Hotel Astoria, um 
brejee pequeno, antigo, qua-
drado, com diamantes. 

Gratifica-se a quem o en-
tregar no Hotel Astoria quar-
to n.Q 60. 1 

Trinta ê s u i l a r i o s 
Podem ganhar senhoras 

ou cavalheiros. Desnecessá-
rio saber francês. Trabalho 
fácil independente de outro 
emprego. Escrever a M. Char-
les (Manufactures) , 55, Rue 
de la Tour, Paris (Franca). 1 

A n t o m o v e i s 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
um Overlanò e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros, em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos fy Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

errenos para tons-
t r o ç õ e s : 

Vende se ao Calhabé tra-
ta-se no Armazém de trapos 
rua da Madalena n.o 1 1 

F e r r o 
Veudem-se duas medindo 

S.míjO de altura, 
Para vêr e tratar na rua 

Gomes Freire (Cruz de Celas) 
com o Dr. Sacadura Côrte 
Real. 3 

r e s e i i f a ç õ e s 
Aceita-as para o Minho, 

escritório de Comissões, que 
faz viagens mensais, por toda 
a província, 

Pedir informações a Ro-
drigues Lago, Barrozelos, Via-
na do Castelo, 2 

T i M j õ T i i T 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

C o s i u r e i í i 
A dias, habilitada, dá in-

formações, 
Nesta redacção se diz, X 

_ a s a H e P a s t o 
í respassa-se na rua do 

Borralho, n.o 6-8. 
Tratar com o seu proprie-

tário. 2 

m p r e s a n a 
Precisa-se com muita prá-

tica de contas-correntes e ex-
pediente para casa de grande 
movimento. 

Desnecessário responder 
quem não tiver os necessá-
rios habilitações. Carta pelo 
proprio a este jornal so n.o 
10. 2 

E a r r o ç a d e m ã o 
Compra-se na Casa Ha-

vanesa. X 

Menstruação 
O Ferreól é o mais ener» 

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijía, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda ern Coimbra r.a 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es* 
cola Politecplca, 16, t-a 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

O AZ DOS TONICOS 
Cada iaia \m direita a este espeiito-iirinde 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
ROA 0. PEDRO V, 32 e 34 ~ LISBOA u < 

Cd 
as 03 
Ss 5 va 5 es o 

u 
ea — 

"Ê» sa 
u a 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial òe Drogas, Limitaòa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o. 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura cia sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.«, Ld.», Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Telef . a õ S . Telegramas 

COLONIAL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitei: m milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cria* 

tais, agrícolas, roubos e automoveia 
Coicesponóentes em Coitnbta 

Cardoso & C* fCaSO lâVM) 

Aviamento de rece i tuár io 
í © d i ! 

Praça do 

• r e n u i o s p i n c e s , 
t a r f i a c o i i t i c o s 

e s p e c i a l i d a d e s 
Acessoríos de Farmacia 

Fornecimentos completos pa-
ra Farmacías, Drogarias 

e Hospitais 

Primeira Vara 
A N U N C I O 

l.a publicação 

No dia 6 do próximo mês 
de Maio, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e nos autos de 
execução hipotecária que Joa-
quim Maria Ferreira da Silva, 
solteiro, maior, proprietário, 
morador que foi nesta cidade, 
e agora ausente nu Africa 
Ocidental e Joaquim Bernar-
des, casado, proprietário, re-
sidente na Adémia, movem 
contra Joaquim Antonio Pe-
dro, divorciado, residente nes-
ta mesma cidade, vão á praça 
e serão entregues a quem 
maior lanço oierecer sobre o 
seu valor nominal, as seguin-
tes quotas que o executado 
tem na Fabrica de Cal de 
Coimbra. Limitada, a saber : 

Uma de trinta mil escu-
dos (30.000$00). 

Outra de treze mil escu-
dos (13.000$00). 

Outra de quinze mil es-
cudos (15:000$00). 

E outra de vinte e oito mil 
escudos (28.000$00). 

São socios da referida Fa-
brica, Raul Monteiro Gnima-
rães, Abilio Matias Ferreiía, 
Delmino Anibal de Lima, José 
dos Santos. Limitada; Augus-
to de Oliveira Martins, Albi-
no Antonio Pereira, Avelino 
Rodrigues. Augusto Campos e 
Antonio Manuel de Lima. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á praça quais-
quer credores incertos e ainda 
outras pessoas que possam 
uzar dos seus direitos. 

O Escrivão do 2.® Oficio 
da l.a Vara, jo-quim Alves 
i r* 

de faria, 
Veiifiquel a ejíactidao. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara. João Loureiro Bernar-
óer, òe Miranda. 
S T i i i f i n n i 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
Marcação anlecipaòa de lw 

gares óe Ja e 2,a classeà 
e ôe camas, nas linhas 
óo Sul e Sueste 

A começar em 13 ds Abril d« 
é permiiida nas estaçSes de t,is« 

boa — Terreiro do Paço C de Vila 
fêiol de Santo Antonio, a marcação 
antecipada dc lugares de l.a e 2.a 
classes nos cemboios rápidos n.os 
S51 e 852 e nos comboios correios 
fi.os 801 e 800, podendo também neas 

tes dois últimos lazef-se a marcação 
antecipada de lugares de cama daá 
carruagens toilettes — camas que cir-
culam nêstcs comboios. 

Pela marcação antecipada de ca» 
da lugar de carra e de l . a ou 2.a 
ciasse cobra-se por passageiros a ta« 

de $ 3 0 Cativa, apenar, do multi» 
plicador cm vigôr nas l inhas do S u l 
e Sueste. 

A marcação fica subordinada áa 
seguintes eondiçSesi 

1.a—-Só 6 permitida a marcaçãd 
âníecipada de lugares aos passagei4 

fos que préviamenlg se tenham mu-
nido de bilhete que lhes dê direito A 
viajar num traiecto de maia dc 100 
quilometrosi 

2.a — A marUaçSo é feita cin pre* 
sença da planta das carruagens res4 

pectivas nas bilheteiras das estações, 
mediante apresentação do bilhete 6 
contra pagamento- da ta;<a antes in-
dicada. 

3.a — A marcação de Sugares ler» 
mina : 

— Em Llsboa*Terre!ro do Paço. 
para o comboio n.o 85li ás 21 horas 
da vespere. 

— Ein Vila P.iel de Santo Anto4 

íiioj 1 hofa antes da partida doa com^ 
bóios (n.os 800 e 850), 

4 ia—A Companhia feserva-ec ó 
dlr £ito ds substituir cjuaisquôr carrUai 

gens onde já esteja feita a marcação 
de lugares, por outra de tipo diverso, 
sempfe que alguma avaria ou outfó 
motivo especial o torne necessário. 

Pelo presente ficam anulados oa 
Avisos ao Publico A. n.o 88, A. n.o 
e B. n.o 65 da extinta Direcção do 
Sul e Sueste datados os dois primei-
ros de 1 de Maio de 1924 e o tercei» 
ro de 24 de Dezetrbro de 1926. 

Lisboa 2 de Abril de 1928. 
O Director Geral da Companhia 

Fettelta óe Mesquita. 

T y p o H o t e l 
Aos fnelhores preço, ven* 

de a PENSÃO BUSSACO, 
Avenida S;í da Bandeira, n.9 

2 



GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Abril de 1928 

A CIDADE 

E; 
Farmácias de serviço 

rSTAO de serviço na 
projdma semana, as 

seguintes farmácias: 
6.0 Turno — Farmácia Armênio 

Ferreira — Rua Fernandes Tomaz. 
Farmacia Silva Marques, rua da 

Sofia. 
Farmácia do Castelo — Largo do 

Castelo, telef.. n. o 189. 

Lioisas telefónicas 

JA' se encontra concluída 
a linha telefónica que 

liga esta cidade com S. João 
do Campo e Cantanhede. 

AN T E O N T E M Á NOITE 
houve começo de in-

cêndio na fabrica de malhas 
dos srs. Jaime Lopes Lobo & 
Filho, na Avenida dos Olei-ros. 

Processo sumario 
PELO sr. dr. Beça Ara-

gão, Juiz Director da 
P. I. C. foi ante-ontem julgado, 
sumariamente, M a n u e l Si-
mões Pedrulha, solteiro, de 18 
anos, barbeiro, natural e resi-
dente nesta cidade. 

O reu era acusado de ul-
traje ao pudor e vadiagem, 
tendo já respondido sumaria-
mente em Dezembro do ano 
findo, pelo que foi condenado 
em hl dias de prisão, tendo 
agora sido condenado na pena 
de 310$C0, substituídos por 
62 dias de cadeia, á qual re-
colheu. 

Agressão a facada 

JULIO Serra, cabo n.o P. 
aposentado da policia, 

residente nos Palheiros, fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, agrediu, á facada, sua 
mulher Maria das Dores Can-
dida, que ficou ferida nos pul-
sos, pelo que teve de receber 
tratamento no Banco do Hos-
pital. 

Contra o Serra, que tem 
infligido maus tratos á pobre 
mulher, foi apresentada quei-
ma na policia. 

Baenas 
^EVIDO a queda rece-

beu tratamento no 
Banco do Hospital, José Ma-
ria, de 11 anos, residente á 
Estação Velha, tendo sofrido 
uma ferida contusa no coiro 
cabeludo, com largo descola-
mento. 

— Também devido a que-
da, fracturou o humero direi-
to, Antonio Oliveira Dias, de 
18 anos, operário da constru-
ção civil. 

D1 

Prisões 

FORAM presos, Manuel 
Maria dos Santos, 

mendigo, de Freijco de Espa-
da á Cinta, por se intrometer 
com os transeuntes; Maria 
Emilia Martins Venancia, de 
Arcos de Anadia e Maria Ju-
lia, de Paradinha, por vadia-
gem; José Gonçalves da Sil-

De Lisboa, 13 de Abril 
Biblioteca Nacional 

PELO sr. ministro da Ins-
trução foi convidado 

a assumir a direcção da Bi-
blioteca Nacional o sr. Dr. 
Paulo Mereia, ilustre Profes-
sor da Faculdade de Direito. 

Cursos l ivres nas Universi-
dades 

JA foi á assinatura o de-
creto que extingue os 

cursos livres, passando todos 
os alunos a cursar as aulas 
em regime de frequencia obri-
gatória. 

Estabelecem-se d i s p o s i -
ções transitórias para os alu-
nos das Faculdades existen-
tes, os quais poderão frequen-
tar as Faculdades congéneres, 
como alunos voluntários, no 
que respeita ao regime de fre-
quencia das aulas magistrais, 
sendo, porém, obrigados a fre-
quentar as aulas. 

Este decreto entra em vi-
gor já no projeimo ano lectivo. 

Também foi hoje apresen-
tado em conselho de minis-
tros, um decreto não permi-
tindo a segunda época de ejea-
mes em Outubro. 

Alto Comissário de Angola 
CHEGOU hoje a Lisboa, 

o coronel sr. Vicente 
Ferrreira, Alto Comissário de 

Angola, que tão inteligente-
mente tem exercido o seu car-
go, e que vem a Lisboa a con-
vite do governo, tratar de as-
suntos que interessam á admi-
nistração daquela província. 

S. ejc.a foi muito cumpri-
mentado pelos seus numero-
sos amigos e pelas entidades 
oficiais, que o foram esperar 
ao cais de desembarque. 

O seu alto cargo está sen-
do exercido interinamente pelo 
sr. dr. Torres Garcia. 

Escola Brolero, de CoimDra 

O SR. ministro do Co-
mércio determinou 

que o saldo de contas do ex-
tinto Instituto Industrial e Co-
mercial de Coimbra, na im-
portância de 11 contos, seja 
entregue á Escola Brotero, 
para despesas das suas ofi-
cinas. 

Transito nas estradas 

A PARTIR do dia 1 de 
Junho entra em vi-

gor a disposição do novo Có-
digo das Estradas, por virtu-
de da qual o transito em to-
das as estradas do país co-
meça naquela data a ser feito 
dando-se sempre a esquerda, 
ao contrario do costume atual 
de se dar a direita.— Corres-
pondente. 

va, de Vila Nova de Gaia, e 
Alfredo de Carvalho, mendi-
go, de Vila Nova de Poiares, 
por embriaguês. 

Desastre 

ANTE-ONTEM, na cur-
va de Ceira para a 

Portela, José Maria dos San-
tos, pedreiro, de 37 anos, das 
Lagoas, freguezia de Ceira, 
que montava uma bicicleta, 
foi de encontro ao automovel 
do sr, José Salvador, desta 
cidade, ficando gravemente 
ferido. 

O automovel ficou com im-
portantes avarias, e o part-
brises completamente estilha-
çado. 

Determinação policial 
sr. comisario geral da 
policia vai determinar 

que os cauteleiros e vendedo-
res de jornais, usem fatos de 
cakis. 

O 

Dr. Geraldino Brites 
RE G R E S S O U D E P R A G A , 

onde, como represen-
tante da Faculdade de Medi-
cina, foi tomar parte nos tra-
balhos do congresso de ana-
tomias ali realisado, o distin-
to professor da mesma Facul-
dade, sr. Dr. Geraldino Brites. 

m 
ARCOS DO JARDIM, kh 

Preparação completa de todas 
os disciplinas 

11 Professores &!as especialidades 
APROVAÇÕES EM 1027, 47 

P R E Ç O S 
( Duas horas por òia ôe ex-

plicações ) : 
l.a ou 2.a classe . . 100$00 
3.a classe . . . . 120$00 
4.a ou 5.a classe . . 130&00 
6.a ou 7.a classe (le-

tras ou sciencias) 150$00 

rn«»n com 3 divisões, sótão e quin-
lUuQy tal, arrendan -se no Casal do 
Ferrão. 70$00. 3 

Dinhoirn ^-se a íuro hipotéca, 
UllIUbliU qualquer quantia. Módicas 
condições. 

Informa-se na rua do Corvo, n.o 
62, Alfaiataria. X 

Enipregado p r e c ~ a i ° a c i u J m
 Gonçai 

M a 
ves Rama. Praça 8 de 

1 
n „ 3 r f f l . arrendam-se em casa parti-
yUQliuJ cular, e na mesma se dá 
pensão. 

Para tratar com Lúcia Simões, á 
paragem do electrico dos Olivais. 3 

-52 
uma casa, rez do chão, com 
5 divisões, na Avenida Go-

mes Freire. 
Trata-se na Avenida Dias da Sil-

va, n.o 60. 1 

ATENAS, 13. —Foi des-
coberta uma conspiração mi-
litar para o restabelecimento 
da ditadura de Pangalos. 

O ex-ditador será hoje 
transferido para Itzedin (Cre-
ta). Três tenentes e sete sar-
gentos serão julgados em con-
selho de guerra. 

# 
B E R L I M . 13 - Ante-ontem 

um grupo de oito comunistas, 
armados até aos dentes, va-
lendo-se da força entraram no 
quarto contíguo á sala das 
audiências do tribunal de 
Moabit e libertaram o escrivão 
Otto Braun, que ali se encon-
trava preso pelo crime de alta 
traição. 

Apesar de perseguido ime-
diatamente, Braun não poude 
ser recapturado. 

Desde esse momento esta-
beleceu-se grande pânico em 
todo o tribunal, e dois empre-
gados que pretenderam resis-
tir foram mortos pelos comu-
nistas a tiros de revolver. 

Foi preso um comunista, 
evadindo-se os outros. 

Festas em Cernache 
[OJ£, amanhã, segunda 

e terça-feira, reali-
zam-se em Cernache as tra-
dicionais festas em honra de 
N. Senhora dos Milagres. 

Uma comissão de paro-
quianos, tomou a seu cargo 
a organisação dessas festas, 
nas quais tomam parte entre 
outros números, duas bandas 
de musica. 

H( 

No dia 24 do corrente, pe-
las 11 horas, dar-se-ha a ar-
rematação dos trabalhos da 
portaria da cêrca do Refugio 
da Tutoria da Infancia em 
Santo Antonio dos Olivais, 
recebendo-se propostas todos 
os dias úteis até ás 10 horas 
desse dia. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria da Tutoria 
da Infancia, das 9 ás 12 horas. 

A base de licitação é de 
7.720$74. 

Todos os concorrentes fa-
rão o depósito provisório de 
dois e meio por cento e apre-
sentarão documento com que 
provem a sua idoneidade de 
construtores. 

Coimbra, 13 de Abril de 
1928. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo da Tutoria e 
Refugio. —João Cardoso Ba-
celar. 

A GAZETA DE COIMBRA eo-
rontra-se á venda em todos os 
W i o s p e s e ta&ecerias. 

i 
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Coimbra 
Publíca-se ás terças, quintas e sábados 

W f AMACIA I AS ESC 
NORMAL PRIMARIA I SUPERIOR 

K 
F' *OI já publicado o de-

creto extinguindo as 
Faculdades de Direito, de Lis-
boa ; de Letras, do Porto, e 
de Farmacia, de Coimbra, Es-
colas Normais Primária e Su-
perior de Coimbra, e outros 
cursos. 

A velha Universidade, que 
ainda não deitou de ser o 
primeiro instituto nacional, o 
mais conhecido e aquele cuja 
tradição se assinala pela sua 
gloriosa ejdstencia de muitos 
séculos, fica desorganizada e 
incompleta. 

A Faculdade de Farmacia 
de Coimbra foi criada sem 
que dela resultasse encargo 
para o Estado em virtude do 
imposto de sélo lançado sobre 
as propinas. Além disto a 
Faculdade de Farmacia de 
Coimbra era das três existen-
tes, a segunda em frequencia. 

Sempre a Universidade de 
Coimbra manteve o ensino da 
Farmacia, primeiro como Es-
cola e mais tarde como Fa-
culdade. 

As Escolas Normais Pri-
mária e Superior habilitam, 
respectivamente, para profes-
sores de instrução primária e 
de instrução secundária e das 
Escolas Normais. 

Extintas elas em Coimbra 
tem de contar-se com grande 
redução na frequencia de can-
didatos ao magistério nos cur-
sos que lhes antecedem. 

Esta frequencia ha de fa-
zer-se resentir e muito nas 
Faculdades de Sciencias e de 
Letras para os candidatos a 
professores de ensino secun-
dário, porque muitos não virão 
para Coimbra tirar este curso, 
sabendo que aqui o não po-
dem concluir por falta da Es-
cola Normal Superior. 

Parecendo a alguns que 
Coimbra não é das mais atin-
gidas com o decreto do minis-
tério da Instrução para a com-
pressão de despesas, isto não 
é verdade, pois tem de con-
tar-se com o afastamento de 
muitos alunos que agora fre-
quentam a nossa Universidade 
<e com a falta doutros que não 
teem em Coimbra curso com-
pleto para a sua hahilitação. 

Além disto a velha e tão 
gloriosa Universidade fica as-
sim desmembrada, incomple-
ta, desorganizada, ferida no 
seu grande prestigio a que 

tem todo o direito, como a 
mais antiga e mais ligada á 
sua tradição secular. 

Publicamos em seguida 
uma representação que os pro-
fessores da Escola Normal 
Superior dirigiram ao governo 
pedindo a conservação dessa 
Escola em Coimbra, regida 
por bons mestres, escolhidos 
entre os mais distintos da 
Universidade, que logo se 
apressaram a vir oferecer a 
continuação dos seus serviços 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e , s e m 
despesa para o Estado. 

Se o motivo que levou s. 
ey.a o ministro da Instrução a 
ejetinguir esta Escola é a re-
dução desta despesa, claro 
está que deijta de ter razão 
de ser essa medida em vista 
da resolução .^tomada pelos 
respectivos professores. 

Para que se não suponha 
que a despesa que o Estado 
faz com esta Escola é muito 
avultada e que da sua supres-
são resulta uma grande eco-
nomia, publicamos em seguida 
o seguinte esclarecimento: 

A despesa com o pessoal 

em 1925-1926 foi de 72A69$91 
e com o material de 4.400$Q0. 
Em 1926-1927 foi de 34.982$69 
com o pessoal e 4.400$00 cora 
o material, e no 1.° semestre 
do ano económico corrente foi 
de 25G33$17 com o pessoal e 
h 320$00 era jnaterial. 

Eis a representação dos 
professores, a que nos refe-
ri mos; 

Os professores da Escola Normal 
Superior da Universidade de Coimbra; 
expressamente convocados para se 
ocuparem da projectada extinção da 
sua Escola, considerando : 

1) — Que uma Universidade de 
tipo cSassico, como a de Coimbra, 
não pode prescindir duma Escola de 
educação, onde se estudem e dis-
cutam os altos problemas pedagógi-
cos <jue dizem respeito á educação 
nacional e onde se faça a preparação 
profissional dos candidatos ao magis-
tério secundário, natural complemen-
to <5a cultura académica adquirida 
nas Faculdades de Letras e Scien-
cias; 

2 ) — Q u e a Escola Normal Su-
perior de Coimbra se tem sempre vi-
vanvente interessado pelo estudo das 
questões e problemas respeitantes ao 
ensino secundário, como se verifica, 
entre outros factos, pela publicação áo 
Arquivo Peòagogico — revista <ie 
larga difusão que constitue legitirRO 
orgulho do seu corpo docente; 

Engenheiro J o r g e d e L u c e n a 

FALECEU O engenheiro 
inspector dos Servi-

ços hidráulicos, antigo direc-
tor das Obras do Mondego e 
dos Serviços fluviais e marí-
timos desta Circunscricão, sr. 
Jorge Lucena, que ha tempo 
vinha sofrendo de doença gra-
ve que fazia prever para breve 
este triste desenlace. 

O extinto era muito conhe-
cido e estimado em Coimbra, 
onde residia ha muitos anos 
e que ele considerava como 
sua terra adoptiva. 

Não poucas vezes demons-
trou o seu amor á nossa ter-
ra, quer conseguindo dotar 
Coimbra com vários melhora-
mentos, quer zelando as suas 
mais justas pretensões e in-
teresses. 

Conhecia, como poucos, os 
campos do Mondego e nunca 
deijeou de requisitar verbas e 
instar por elas para a repara-
ção das quebradas. 

A importante obra da de-
fesa da cidade desde o porto 
dos Bentos até aos Oleiros, 
onde fá chega, quasi toda foi 
dirigida por ele. Também a 
parte ajardinada da Avenida 
Mavarro, á juzante da ponte, 
é obra dele. 

Foi sempre tido em muito 
Iboa conta o seu parecer. 

Pare mostrar o interesse 
<^ae ele tomava pelas coisas 
de. Coimbra, basta dizer que, 
por ocasião do inicio das 
oferas da nova estação do ca-
minho de ferro, ás Ameias, 
ele defendeu os interesses da 
cidade reclamando mais lar-
gura do cais em frente da es-
tação, como foi resolvido. 

A noticia da morte do sr. 
Lucena foi recebida em Coim-
bra com geral sentimento. 

Era natural de Vila Real 
de Trás os Montes. 

O seu funeral realiza-se 
hoje ás 15 horas. 

"5) — Que nas repetidas lutas ein 
s^ue se teem visto envolvidos na defe-
sa da Escola sempre teem dado in-
éisestireis provas dum elevado espi-
rito Universitário e de desinteresse 
material, nomeadamente quando da 
tentativa de desanej<ação das Esco-
las Normais Superiores, em que de-
liberadamente declararam preferir a 
insignificância das gratificações Uni-
versitárias aos largos proventos que 
de .tal desanej<ação viriam a auferir; 

íi) — Que, precisamente, como 
consequência desta sua atitude, foi 
possiveí conservar uma organisação 
•de serviços que, sem prejuízo da sua 
«ficiescia custa ao Estado uma quan-
tia insignificante se atendermos á sua 
importancia social, pois os serviços 
funcionem, por proposta d^sta Esco-
la, sem pessoal administrativo, e com 
«rr. ameo empregado menor ; 

I') — Considerando ainda que em 
toáas ss emergencias em que tem 
sida solicitada a colaboração da Es-
cola os seus professores teem incon-
•áieior.alraente posto a sua actividade 
•ao serviço do Estado como sucede 
por ej;em>plo com os actuais s rviços 
<io inspectorado do Ensino Secundá-
rio em qtae colocaram apenas trez 
professores das Escolas Normais Su-
periores, todos eles de Coimbra ; 

Lamentara que os factos citados 
<r.ão tivessem permitido estabelecer 
uro critério favoravel a esta Escola. 

•6} — Considerando ainda que a 
hora qee passa é de sacrifício e que 
compete ás Universidades, como os 
mais elevados centros de cultura dum 
ijaove, dar o exemplo de abnegação e 
patriotismo a defesa do prestigio na-
cional : 

7) — Considerando porém que me-
didas de estrema gravidade, como as 
que se referem á ejdinção dc esco-
las, se devem a todo o custo evi-
tar, sempre que seja possivel, e não 
estiver provado que outras econo-
mias mais concentaneas com os in-
teresses nacionais se não podem 
efectuar j 

<0s professores da Escola Normal 
Superior Jif. Univarsidade de Coim-
bra resolveram, no caso de ser abso-
lutamente indispensável economisar 
a <4esç«?sa respeitante a uma das Es-
colas Normais Superiores, e de se 
^uigar de justiça atingir a de Coim-
bra; 

— Solicitar de S. Ejí.a o Minis-
tro da Instrução que não diminua o 
grestigio da Universidade dc Coim-
bra suprimindo a sua Escola Normat 
Superior enquanto não estiver de-
monstrada a impossibtfidade de cfec-
íuírt -economias equivalentes por pro-
cessos menos violentos ; 

—Lembrar ao Governo a con-
veniência de ser nomeada uma co-
míssãa de professores Universitários 
pare elaborarem rapidamente um 
plano âe meáidas a tomar de redu-
ção a fazer nos serviços do ensino 
superior, dentro do projecto de eco-
nomias que o Governo se propõe rea-
iúsar -. 

3) --Oferecer integralmente a» 
Governo, se assim for julgado neces-
seiio e como medida ejítrema para 
ssIvaçSo da sua Escola, os honorá-
rios que, como professores dela, de-
veriam perceber, prestando-se a fa-
zer gratuitamente o serviço. 
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Nl [UNCA supuzemos que 
o sr. Prof. Bissaia 

Barreto tivesse a epiderme 
tão sensivel como se con-
clue das suas cartas publica-
das na Gazeta òe Coimbra. 

* * * 

Não é demais repetir: por-
que é que, só agora, passado 
um mês, vem o desmentido 
ao sr. Tomás da Fonseca? 

« Antes, porém, òe levar 
a proposta á sessão seguinte 
falei com o prof. Bissaia 
Barreto, que achou bem 

Acreditará alguém que o 
sr. Tomás da Fonseca inven-
tasse uma coisa destas? Não 
deijeadeser interessante acres-
centar que ao tempo em que 
o sr. Tomás da Fonseca pu-
blicou a sua carta, toda a 
gente estava persuadida de 
que o sr. Prof. Bissaia Barreto 
continuava mantendo a sua 
primitiva opinião. 

* * * 

Foi o sr. Prof. Bissaia Bar-
reto acusado de « assentir » 
nas diligencias que o sr. Prof. 
Angelo da Fonseca e outros 
andavam fazendo a favor da 
hospitalização em Santa Te-
resa, mudando depois para o 
campo oposto sem dar qual-
quer explicação. 

Como se defende o sr. Prof. 
Bissaia Barreto? 

Usando do seguinte proces-
so : não contesta a acusação 
nos precisos termos em que é 
feita—-e só o poderia fazer com 
otestemunho explicito do sr. 
Prof. Angelo da Fonseca 
tttos nega «' que tivesse ieiio 
quaisquer alternações ou pca> 
íicaóo quaisquer actos... =» 

Mas o facto de *assentir» 
tta Cjuè otlvla ao Prof. An-
p i o da Fonseca» deitando 
5§te sn na persuasão de que 
t:oncerdava< não tem signifi-
cação ? 

Que papel esteve repre-
sentando o sf. Prof. Bissaia 
Barreto perante o sr. Prof. 
Ângelo da Fonseca? 

$ A 4 
Mas vamos á entrevista... 
0 sr. Prof. Bissaia Barreto 

vê-se embaraçado para expli-
car aquela sua ideia do3 dis-
pensários cúm... viveres. 

E, vai daí, corta a dificul-
dade — que cificuldades po-
derá haver para a dialéctica 
do sr. Prof. Bissaia Barreto? 
—- dizendo que « óeve haver 
nos óispensarios uma insti-
tuição, genero obra anti-
tuberculosa, òe Siegfrieó-
Albert Robin, que òistribue 
senhas òe alimentos, etc. 

Mas então, é o òispensa-
rio, instituição oficial que 
nós consideramos, ou qual-
quer associação óe benefi-
CenCia que dá os alimentos? 

Depois o sr. Proí, Bissaia 
' Barreto, que está muito irri-

tado, dá um pulo ao Franche-
Comté, para se referir a um 
óispensario particular, cha-
mado J. R. T., que este è sans 
pareil, segundo diz, pois alem 
do alimento também oferece 
0 descanço em chaise-lon-
gue i e, não contente com ta-
manho salto, ei-lo que de ae-
roplano nos apareçe na 
dnrta já em Bordéus, a con-
tai as senhas dos alimentos 
disiribuidos pelos dispensá-
rios. 

Ora o sr. Prof, Bissaia 3ar-
réto escusava de perder o seu 
tempo, andando a rebuscar 
coisas velhas e Coisas par-
ticulares, com que vai entre-
tendo o publico... 

Bastava ler a lei de 15 de 
Abril de 191Ó da Republica 
Francesa (vai a data para al-
gum jurista íh'a fornecer) que 
define e regula os dispensá-
rios para vêr logo no art. l.o 
que estes estabelecimentos 
não fornecem comidas. 

Precisará o sr. Prof. Bis-
saia Barreto que lhe trans-
creva o artigo? 

Quem fornece as senhas a 
que se refere o sr. Prof. Bis-
saia não é o dispensário, são 
as Comissões ou associações 
Joçaia dç assistência s benefi-

cência, que para isso e outras 
coisas é que se fundaram. 
Mas não são só senhas que, 
por exemplo, a enfermeira vi-
sitadora se encarrega de dis-
tribuir e melhor do que nin-
guém: elas vão alé á coloca-
ção de doentes e sãos em lo-
gares onde possam ganhar a 
vida ! 

* * $ 

Quanto ás es colas òe ar 
livre, o sr. Prof. Bissaia con-
tinua a confundil-as deplora-
velmente com os Prevento-
rios. 

Vamos a vêr se acabamos 
com a sua teima, citando-lhe 
as próprias palavras de Leon 
Bernard, o presidente da Co-
missão executiva do Comité 
óe Defense Nationale contre 
la Tuberculose e o homem 
que imprime direcção ao mo-
vimento anti-tuberculoso em 
França. 

Depois de definir os pre-
venlorios, diz L. Bernard : 

Au point de vue de leur organi-
sation et de leur fonctionneir.ent. ils 
( os Preventorios ) se différencient 
nettement de YEcole óe plein-air-
internat, située hors les villes, dans 
de bonnes conditions d ejíposition et 
reservée à óes enfants non tuber-
culeup, le plus souvent e^posés à la 
contagion familiale et qui suivent, 
sous controle médical, un régime sco-
laire et hygiénique spécial. Celle-ci 
est un établissement scolaire pour 
enfants sains. dirigé par un péóa-
gogue; celui-là est un établissement 
médical pour enfants malaóes, di-
rigé par un méóecin.» 

Quere mais claro? 
Aí tem o a b c da tisiolo-

gia e dei^e-nos um bocadi-
nho em paz> Ou quererá que 
também lhe cita a lei france-
s a ? Olhe que também ha lei 
para isso! 

th si -iH 
Bmquanto a enfermeiras ' 

vlsitaôoras não podem subs-
tituir-se por médicos. Quando 
não as ha diplomadas, faz-se 
o rjue se fez em França e em 
todas as nações do mundo i 
recrutam-se sem o curso res-
pectivo. £ o que temos de fa-
zer também em Portugal, por-
que o curso dura ern geral 
dois anos, e não podemos es-
perar tanto tempo. 

Mas ainda voltaremos a 
este ponto que é muito e mui-
to mais importante do que 
pensa o sr. Prof. Bissaia Bar-
reto. 

& # -.s 
Volta o sr. Proí. Bissaia 

Barreto a insistir na sua pe-
regrina lembrança de meter 
nos Lazaros 150 doentes sem 
deslocar o cento deles que lá 
está. 

No próximo artigo terá V„ 
sr. Redactor, como o publico, 
uma surpreza a tal respeito. 

Quem advinhar o que é 
essa surpreza, ganha um pré-
mio . . . 

X. 

k gf|!ii08 naíionaf mm íiri-
liiantenieiile a snnadra Ita-
liano por 4 soais a 1. 
A equipe portugueZa bateu, ante-

ontem no Porto, o grupo representa-
tivo da Italia, 

A Gazeta óe Coimbra foi o pri-
meiro jornal de Coimbra, que deu á 
cidede as noticias permonizadas do 
grande encontro. 

Perante os 26 placarós que afifa-
mos na Taboleta Feliz, na Praça 8 
de Maio, uma enorme massa de gen-
te, leu avidamente as noticias que 
nos eram gentilmente cedidas pelo 
posto da T. S. F., de Montes Claros. 
A multidão, ao serrem conhecidos os 

f oals marcados pelos portugueses, 
elirava saudando Portugal e os azes 

do football. 
Na nossa redacção, onde durante 

duas horas recebemos noticias, este-
ve sempre coalhada de amigos do 
nosso jornal. 

A Gazeta óe Coimbra, orgulha-
se de ser o primeiro jornal desta ci-
dade a dar as noticias de tão cens-
sacional acontecimento sportivo. 

Muito contribuíram para esse ejíi-
to a gentileza do pessoa! do posto de 
Montes Claros e a dedicação das 
senhoras telefonistas q tjuem muito 
agradecemos. 

no distrito de Coimlira 
(Informação óa Divisão 
óe Estatística Agrícola) 

S A L A R I O S 

À SUBIDA dos géneros 
de primeira necessi-

dade, a acumulação de ser-
viços agrícolas, que o tempo 
não permitiu se e scu ta s sem 
convenientemente; o aumento 
progressivo dos dias e, por 
isso mesmo, mais horas de 
trabalho, ocasionaram a su-
da dos salarios dos trabalha-
dores rurais. Se é certo que 
em alguns concelhos do dis-
trito se conservaram estacio-
nários, não alterando os pre-
ços porque foram pagos os 
do mês anterior, isto não 
quer que se mantenham, por-
que subsistem, acentuadamen-
te, as mesmas causas que de 
terminararão, certamente, a 
sua elevação. Nestas circuns-
tancias pode afirmar-se que 
os salários, duma maneira ge-
ral, tendem a elevar-se em 
todos os concelhos do distrito. 

CULTURAS 

AS chuvas violentas e 
persistentes que caí-

ram durante quasi todo o mês, 
não permitiram a boa execu-
ção dos diferentes trabalhos 
agricolas e impndiram que se 
realizassem as sementeiras 
próprias da época. O milho, 
feijão e batata não foram se-
meados na altura convenien-
te, atrasando-se por esta fór-
ma, a sua germinação o pos-
sível desenvolvimento. As se-
menteiras de batata, realisa-
das durante o mês anterior, 
foram muito prejudicadas. 

Ho concelho de Coimbra 
como a zona ocupada pelas 
searas e sementeiras é quasi 
composta de terras bailas, as 
aguas excessivas, produzindo 
por veze3 inundações, causa-
ram prejuízos muito sensíveis. 

Nos restantes concelhos 
do distrito o estado das cul-
turas são sofreu alterações, 
apresentando - se todas elas 
com aspecto regular. 

l i s t e U ! e p i s 
O Palacio do Congres-

so foi ante-ontem, 
perante as entidades oficiais, 
corpo diplomático, etc., dado 
auto de posse ao novo Presi-
dente da Republica, general 
sr, Oscar Carmona; foi o auto 
lido pelo sr. dr. Ribeiro Cas-
tanho. 

O general sr. Carmona leu, 
como Presidente da Republi-
ca, uma mensagem á Nação, 
em nome dos defensores do 
movimento 28 de Maio. 

A' tarde houve recepção 
no Palacio da Ajuda e uma 
parada militar. 

Boiáeires Voluntários 
REALISOU-SE, como no-

ticiámos, no domingo, 
a formatura dos Bombeiros 
Voluntários, para a distribui-
ção de diplomas e distintivos, 
e comemorando mais um ani-
versario da sua íundação. 

Na sêde da Associação, 
foi, pelo corpo activo, inaugu-
rado o retrato do 1." secreta-
rio, sr. Manuel Gonçalves de 
Campos, em homenagem aos 
serviços que ali tem prestado. 

Enaltecendo estes serviços 
discursaram os srs. Julio dos 
Reis Alves, presidente da As-
sociação dos Bombeiros Vo-
luntários e capitão José de 
Albuquerque, inspector de in-
cêndios. 

Escolas H o i a i s Primárias 
AS forças vivas de Bra-

ga pediram ao sr. mi-
nistro da Instrução a conser-
vação da Escola Normal Pri-
mária daquela cidade. 

Coimbra, a quem já foram 
extintos o Instituto Industrial 
e Comercial, a Escola Primá-
ria Superior, a Escola Normal 
Primária e a Faculdade de 
Farmacia, parece não se im-
portar com esse.s factos. 

SEGUNDO o que refere 
a secção dos teatros 

do Diário óe Lisboa, deve 
dar espectáculos no nosso 
teatro nos dias 19 a 2 i, a 
companhia Eva Stachini. 

Esta companhia vem do 
Porto onde fo i fartamente 
aplaudida, depois de, no Tea-
tro do Parque Mayer, ter em 
noites sucessivas conseguido 
o melhor êxito na exibição 
das suas revistas. 

Sobre o valor companhia, 
transcrevemos aqui o que vi-
mos publicado num diário da 
capital: 

Eva Stachino é um nome que os 
portugueses frequentadores de teatro 
recordam sempre com saudade, tal 
a beleza e a originalidade da sua 
arte. 

Em Lisboa, no Porto, em Coimbra, 
como anteriormente na Espanha, em 
Argentina, no Mejtica no Brasil, em 
Cuba, Eva conquistou rapidamente 
o publico. 

Actualmente Eva Stachino está 
trabalhando, com grande sucesso, ern 
San Sebastian, á frente da sua inte-
ressante companhia Baby Revues. 

Do que tem sido o seu triunfo nas 
diversas cidades espanholas dá vima 
ideia este trecho dum dos mais auto-
rizados críticos do país vizinho: 

« Não é possível haver alguém 
capaz de se cansar e de se aborre-
cer, admirando as belíssimas rapari-
gas que, com a simpaticissima Eva 
Stachino, dão no palco uma magnifi-
ca lição de arte frívola, sem nada que 
destoe do conjunto. 

Eva Stachino. tão agil, tão formo-
sa, tão artista, triunfou, mais uma vêz 
em todas as intervenções, especial-
mente no quadro novo. em que fez 
uma Cibeles simplesmente insuperá-
vel. 

Paloma Luján, que cada dia está 
mais bonita, cantou com muito gosto 
os números que lhe couberam, tendo 
que repetir alguns como a Rumba, 

Goyita Herrero demonstrou uma 
vez mais que é uma radiante estrela 
na arti coreográfica e monstrou-nos 
a sua soberana formosura. 

Os Buby-Margot, a parelha de 
baile que no teatro Apoio, de Ma-
drid, tanto se destacou em El sobre 
vevóe, teve uma acção dc grande 
destaque. 

E as mulheres do conjunto Fer-
nandes, Mauri, Poíuelo, Gutiérre®, 
Vivas, Sanchez, Camino, Noriega e 
e Banos — contribuíram eficazmente 
para e?i!o alcançado. 

Mauri ir.ostrou-se mais umn vex 
Um grande setor comico e arrancou 
grandes aplausos. 

Depois da sua tournée Eva segui-
rá com as flaby*Revues, para o 
America, levando no elenco a adrni» 
ravel e galante Rosiía Rodrigo, tão 
apreciada pelo publico de Lisboa. 

P( 
orpe Lacerda 

OR ter completado 40 
anos de serviço e ain-

da por motivo de doença, vai 
pedir a sua aposentação do 
cargo de secretario da Escola 
Nacional de Agricultura, lu-
gar que exerceu proficiente-
mente, o nosso respeitável 
amigo, sr. Jorge Frederico Ls-
cerda. 

l ã í MÈi i S p s 
A SOCIEDADE Propa-

ganda de Portugal, 
com séde em Lisboa, está or-
ganisando uma excursão á 
Madeira e aos Açores, sendo 
a partida no dia 8 de Janeiro, 
no paquete Lima, e realisan-
do-se o regresso de 23 a 25 
do mesmo mês. 

A viagem, que custa 1.600 
escudos, é íeita em l.a classe, 
estando o programa e as con-
dições patentes na séde da 
Comissão de Turismo desta 
cidade, onde os socios da res-
pectiva colectividade, residen-
tes em Coimbra, se poderão 
inscreveri 

Adivinhas 
r>ECIFRAÇAO da ante-
•S-' rior — Cereja. 

Eu íui criada bem alto 
E vim ao mundo vestida, 
Talvez venha a ser queimada 
Para depois ser comida. 

Sem ser grande valentona 
Posso dar muita taporta. 

Conferencias 
AMANHA, pelas 21 ho-

ras e meia precisas, 
na Universidade Livre, reali-
sa-se uma conferencia, acom-
panhada de projecções lumi-
nosas, pelo sr. Artur E. Guest, 
que, residindo alguns anos 
em Angola, escolheu para te-
ma da sua lição; Uma via-
gem na Congo, 

Pente È Santa Ciara 
A* nossa redação che-

gam diariamente car-
tas e postais protestando con-
tra a morosidade com que es-
tão sendo feitas as obras de 
reparação da ponte de Santa 
Clara, morosidade que está 
causando avultados prejuízos, 
visto ser a ponte mais con-
corrida do districto e que li-
ga as estradas de Lisboa e 
Porto. 

O motivo de tal facto é 
por nós ignorado, mas isso 
não obsta a que lavremos o 
nosso protesto, pois não pode 
admitir-se que para uma re-
paração que devia levar a fa-
zer o mínimo tempo possível, 
ali se ande ha dois mezes 
não se encontrando ainda em 
meio o respectivo serviço, e 
com a agravante de, por ve-
zes diversas se ter interrom-
pido o transito, com enorme 
prejuízo para toda a gente. 

M É i â y ! É É 
ESTA em reclamação a 

contribuição indus-
trial— taxa complementar — 
alé 24 do corrente, sobre as 
importâncias distribuídas pela 
respectiva comissão, em refe-
rencia ás freguezias de S. 
Bartolomeu, Santa Cruz, Sé 
Cetedral, Almedina, Santa 
Clara, Castelo Viegas, Ceira e 
Santo Antonio dos Olivais, 
podendo os contribuintes que 
não se conformarem com as 
importâncias distribuídas, re-
clamar durante aquele praso 
para a referida comissão. 

u m si n s 
ÀE N C O R P O R A Ç A O 

dos mancebos recen-
seados em 1927 deve reali-
zar-se de 1 a 5 de Maio e de 
1 a 5 de Novembro do cor-
rente ano. 

Das relações afixadas nos 
lugares públicos do costume, 
consta o nome dos mancebos 
a encorporar na primeira épo-
ca ( de 1 a 5 de Maio ), bem 
como o nome dos mancebos 
a encorporar na sequnda épo-
ca ( de 1 a 5 oe Novembro). 

Os mancebos a encorpo-
rar de 1 a 5 de Maio (pri-
meira época), devem apre-
sentar-se ao secretário da Ca-
mara do seu concelho, com a 
antecedencia bastante, afim 
de receberem a sua guia n.o 
9 e requisição de transporte 
em caminhos de ferro, para 
se apresentarem nas unidades 
a que foram destinados. 
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{ Ha 50 anos1 
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1T de Abril 

8 óe Maio. — A Associa-
ção Liberal resolveu festejar o 
dia 8 de Maio, dia de festa 
solene para os liberais desta 
cidade, com um sarau literá-
rio e com a inauguração de 
uma escola pelo método de 
João de Deus. Serão orado-
res os drs. Antonio 2?ferino 
Candido, Bernardino Macha-
do e Antonio Candido. 

• • — 

C Â M B I O S 
COTAÇOEo Q D'HOIc 

Cambíôs s/ Compra Venóa 

Londres 90 cl v 
Londres cheque Ú8$75 99 $00 
Paris » $79.6 $80,0 
Suissa » 3$89,â 3591,8 
Bélgica » 2$82,6 2S84 
Italia » 13-07,3 
Holanda » — — 

Madrid » 3$40,3 3$42 
New-Yorh * 20$22,3 20$32,5 
Brasil » 2$43 2 $ « , 2 
Noruega » 5$i0,7 5 $ Í 3 
Suécia » 5$W,1 5 $ « , 6 
Dinamarca » 5$42,6 5541,9 
Praga » — — 

B. Aires » — — 

Viena » — — 

Berlim » 1$83,8 4$S6,2 
Agiodoouro o/o 2400o o 2500 o/o 
Libras ouro 113$00 115J00 

A "Gazeta de 
Coimbra„ ÍZ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE—Rua 
de Santa Justa, 95 

E m i l i o t o p i s i ™ 

c 
0 SEU F K M L 
OMO tínhamos noticia-

do no nosso numero 
anterior, realisou-se no saba-
do passado o funeral do dis-
tintíssimo engenheiro, inspe-
ctor das Obras Publicas, sr. 
Jorge de Lucena. 

O funeral do ilustre e ma-
logrado engenheiro, foi uma 
afirmação eloquente do quan-
to era querido e respeitado 
nesta Região, tendo-se rncor-
porado no préstito fúnebre 
uma larga representação de 
todas as classes sociais, des-
de a mais elevada á mais 
modesta, querendo assim to-
dos prestar a ultima homena-
gem ácjuele que em vida foi. 
aíém de um funcionário dis-
tintíssimo e uma alta compe-
tência profissional, um carac-
ter de verdadeira eleição, ser-
vido por uma bondade e ho-
nestidade invulgares. 

Não se esqueceram, as Es-
tações Superiores de rende-
rem o culto devido a tão pres-
timoso e competentíssimo ser-
vidor do Estado, e assim o sr. 
Ministro do Comércio, fez-se 
representar no funeral, paio 
coronel sr. José Alexandre 
Lopes Galvão, engenheiro ad-
genheiro administrador geral 
dos Serviços Hidráulicos e o 
Conselho Superior de Obras 
Publicas, de que o falecido 
fazia parte, pelo seu presiden-
te, engenheiro Antonio Albu-
querque do Amaral Cardoso, 
e vogal engenheiro Sousa 
Galvão. 

De Lisboa vieram ainda 
assistir á fúnebre cerimonia 
os engenheiros, srs. Diocle-
ciano Feio de Carvalho, se-
cretario geral do Ministério 
do Comércio, Birne Pereira 
e Antonio Taveira. 

O funeral que saiu de ca-
sa do finado, ao Almegue, pe-
las 15 hor-ns, em direcção á 
capela de N. Senhora da Pon-
te, de Santa Clara, onde se 
í e z a e n c o m e n d a ç a o , e d e p o i s 
para o Cemiteno da Concita-
da, onde o féretro ficou depo-
sitado no jazifio dc família 
da sr.» D. Maria Augusta 
Vieira de Campoy, foi como 
já dissemos largamente acom-
panhado. 

A chave do caixão foi en-
tregue ao corenel engenheiro 
sr. José Alexandre Lopes Gal-
vão, qus representava o sr. 
Ministro do Comercio e era 
amigo do finado. 

Conslituiram-ae os turnos 
seguintes s 

l.o — Engenheiros : Anto-
nio Albuquerque do Amaral 
Cardoso, Diociociano Feio de 
Carvalho, Sousa Galvão, Bir-
ne Pereira. Henrique Ruas e 
dr. Jaime de Magalhães Li-
ma. 

2,o — Engenheiros: J o s é 
Vieira de Campos e Rangel 
de Lima, e drs. Antonio Au-
gusto Garcia de Andrade, 
José Maria de Sousa Dias 
Goulão e Alberto Ferreira da 
Silva. 

3.0—José Fernandes Cunha, 
Eduardo Belo Ferraz, Cassia-
no Corte Real, Abel Saraiva, 
JoSo Gonçalves e Antonio 
Pereiro. 

h,o — Conde de Felgueiras, 
João Bastos, Henrique Dias 
Costa, dr. Carlos de Oliveira, 
Vieira dc Campos e Lázaro 
de Sousa Monteiro. 

5.° — Conselheiro Luiz de 
Magalhães, Jaime de Macedo 
Santo?, Francisco Vieira de 
Campos, drs. João Bettencourt, 
Antonio Garrido e Manuel da 
Silva Gaio. 

Fizeram-se representar: o 
sr. Bispo D. Manuel, pelo sr. 
dr. Jaime de Magalhães Li-
ma ; o sr. dr. Antonio Teixeira 
de Abreu e a Junta Autonoma 
da Barra da Figueira, pelo en-
genheiro sr. Henrique Ruas e 
o sr. José Cardoso de Figuei-
redo Nogueira, pelo sr. Jorge 
de Lacerda. 

Dirigiram o funeral, os srs. i 
tenente Henrique Dias Costa 
e Jorge de Lacerda, amigos 
íntimos do extinto. 

Tratou dêste funeral, a 
agencia A. Horta, Sucessor. 

TRIBUNAIS! b S 
ivli 

S e s s ã o d e U-IV-2S 

P A S S A G E N S 
Anadia — Antonio Ferreira Cabe-

ço, contra Gertrudes Augusta de 
Sousa. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Soyre — Manuel Rebola e mu-

lher. Joaquim Marques Real e mulher. 
Porá o sr. dr. Crispiniano. 
Covilhã — Dr. José Simões de 

Carvalho e esposa, contra Alvaro da 
Cruz Dias e esposa. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Aveiro — Ernesto Luís Pacheco, 

contra José Martins Ribeiro e outros. 
Para o sr. dr. Figueiredo. 
Castelo Branco—Maria José da 

Fonseca, contra os herdeiros do Pa-
dre Antonio Cardoso. 

Paia o sr. dr. Araujo e Gama. 
Fundão — Miguel Batista e mu-

lher, contra José de Aguilar. 
Para o sr. dr. Araujo e Gama. 
Albergaria-a-Velha —José Nunes 

da Silva e mulher, contra Munuel 
Rodrigues Alves de Almeida. 

Para o sr. dr. A. d'Aragão. 

JULGAMENTOS 
Santa Comba Dão — Mário de 

Figueiredo, contra Rosa Augusta da 
S i l v a . 

Confirmada a sentença. 
Tomar— Adelino Mineiro Jeroni-

mo, contra Jo3C Ribeiro. 
Confirmada a sentença. 
Ancião —O M. P„ contra Maria 

de Jesus e marido. 
Confirmada a sentença. 
Tomar—Julio Gomes e mulher, 

contra Antonio da Silva e mulher. 
Confirmada a sentença. 
Ancião — Acácio Rodrigues da 

Gama, contra o M. P. 
Alterada a pena. 
Castro Daire — O M. P., contra 

Maria Duarte da Fonseca. 
Confirmada a sentença. 
Portalegre — João Pedro Ruivo, 

contra o Governador Civil de Porta-
legre. 

Provido, 
Cantanhede — Manuel Françisco 

Ricacho, contra Florinda Mendes. 
Provido. 
Coimbra — Manuel Vilaça da Fon« 

seca e outros, contra Alípio Rodri-
gues Coimbra e esposa. 

Julgado de harmonia com o Acor« 
dão do Supremo Tribunal de Justiça, 

Portalegre — Abilio Gameiro Gue» 
des, contra o M, P. 

Negado provimsnta. 

Tabela da distribuição dos 
desembargadores da relação 
de Coimbra, pelas suas duas 
seccões, em 14 de Abril de 
1928: 

l.a Secção (Quartas-feira*) 
Antonio Augusto de Amaral Pe* 

reiía. 
Manuel Fernandes Botelheiro, 
Francisco Pires Soares. 
Augusto Berges de Oliveira, 
João Magrassó. 

2.a Secção (Sabaôos) 
Antonio Joaquim Marques de Fi-

guiredo. 
Eleutério A. Araujo e Gama. 
Alberto dc Melo Ponces de Car-

valho. 
Alejandre A. Pereira de Aragão. 
Antonio Augusto Crispiniano da 

Costa. 

jlilSG CRIMINAL 
Em tribunal colectivo, respondeu 

ontem Diamantino Fernandes, de 
Mangualde, acusado do crime de 
furto no estabelecimento da firma 
Secos fy C.a, da rua da Sota, sendo 
condenado em 2 anos e í mêses de 
prisão correcional, 9 mêses de multa 
a 1$C0 por dia e em T.000 escudos 
de imposto de justiça. 

Viação electrioa 
COMEÇARAM ante-on-

tem, na rua Alexan-
dre Herculano, os trabalhos 
de assentamento da linha du-
pla, entre os Arcos do Jardim 
e rua Ferreira Borges, em 
cujos serviços está empregado 
bastante peasoal. 

Mèi ã s i í s m 
PROXIMO de Miranda 

do Corvo, houve um 
desastre de automovel, tendo 
ficado feridos os médicos srs. 
drs. Jasmin do Ceu 5á Mene-
ses e José de Almeida. 

t FALECIMENTOS t 
Faleceu esta madrugada 

a sr.a D. Maria Clementina 
Lima Braga, viuva do comer-
ciante Manuel Rodrigues Bra-
ga. 

O seu funeral, a cargo da 
agencia de José Antonio de 
Oliveira, Sucessor, realisa-se 
hoje ás 15 hora3 e meia. 

A' familia enlutada as nos* 
sós condolências. 

— Faleceu em Pé de Cao 
a sr.° D. Luiza Agosttnhof 
mãe do sfi João Denis, 



GAZETA DE GO! 17 de Abril de 1928 

Ecos H M 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Lúcia Duque 
D. Maria Luiza Arnaut de Al-

meida 
João Rocha Santos 
Francisco de Oliveira Caetano. 
Amanhã: 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado 
Antonio Angusto Marques Donato 
João Luís da Silva 
Luís Manuel Ferreira Brandão 
Joaquim Correia Mendes Pereira. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Santarém, o sr. 'Jp 

José de Vera Cruz Pestana. 
— Para Lisboa, o sr. José Antonio 

Marques. 
— Para Tondela, o sr. Julio Fontes. 
— Para Évora, o sr. Antonio Cel-

so Craveiro. 
— Regressou de Arcoselo, o sr. 

José Gomes Bento. 

CASA HAVANESA 
CARDOSO $ C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber: 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
para brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA—as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

O S N O S S O S MUSEUS 

8 j i w w d ili! M n 

A COMISSÃO de Tu-
rismo vai oficiar ao 

ilustre Director do Museu 
Machado de Castto, sr. An-
tonio Augusto Gonçalves, a 
pedir-lhe autorisação p a r a 
mandar fotografar não só o 
vestíbulo e as mais interes-
santes secções do Museu, 
também os mais valiosos ob-
jectos de arte que ejeistem no 
mesmo.'afim de as respecti-
vas fotografias serem repro-
duzidas em álbuns de propa-
ganda e postais e publicadas 
em algumas importantes ilus 
trações. 

Deste t r a b a l h o foi e n c a r 
regado o sr. Afonso Rasteiro, 
distinto e muito conhecido fo-
tografo d e 3 t a cidade. 

INTERESSES LOCAIS 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Caijca 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra-
ça do Comercio, 27, l.o. 

ã o m l i i i É . 
a u n l o tia pipÉsis ffiiif 
COM a extinção da Fa-

culdade de Direito 
de Lsboa, que já é um facto, 
vai aumentar bastante a po-
pulação escolar da nossa Uni-
versidade, a partir, principal-
mente, de Outubro, que é 
quando começa o novo ano 
lectivo. 

Calcula-se que não venham 
para Coimbra, em virtude dés-
se facto, menos de quatrocen-
tos estudantes, além das fa-
mílias de muitos que os cos-
tumam acompanhar nos estu-
dos. 

Professores da extinta Fa-
culdade, consta-nos que al-
guns se reformam, outros con-
tinuam a residir em Lisboa, e 
só cinco ou seis transitarão 
para esta cidade. 

Da Faculdade de Letras 
do Porto, que, como aquela, 
foi ejetinta, também virão fre-
quentar a nossa Universidade 
talvez uma ou duas dezenas 
de estudantes. 

O facto do grande aumen-
to da população escolar desta 
cidade, vai trazer, como con-
sequência imediata, uma con-
siderável procura de casas 
para habitação, trazendo esta 
circunstancia comsigo a in-
tensificação das obras da cons-
trução de novos prédios. 

As pensões, restaurantes 
e hotéis também sentirão ime-
diatamente a influencia do 
importante aumento do nu-
mero de estudantes que, a 
partir de Outubro, frequenta-
rão a Universidade. 

Produção americana 
Mais uma vez a Socieda-

de de Pesquizas Rejc no Ins-
tituto Mellon de Pesquizas 
Industriais, descobre um novo 
produto. Desta vez é o RAT-
TOX — um veneno para ra-
tos. Nenhum produto seme-
lhante é tão poderoso e eficaz 
como o RAT-TOX. O RAT-
TOX não só mata, mas tam-
bém atrai. Ha lum certo sa-
bor no RAT-TOX que seduz 
grandemente os roedores. 

Ratos e ratazanas farejam 
este chamariz, dão uma den-
tada e estão condenados. O 
RAT-TOX é simples e fácil 
de usar. Vem em tubos ma-
leaveis e pode ser usado sem 
outras misturas. Não se pre-
cisa de outros chamarizes co-
mo queijo, pão ou bolachas. 
Não desanime de limpar a 
sua habitação de ratos. Use 
o RAT-TOX, o novo e dife-
rente veneno para ratos. 

i r e c c ã o de 0 . Tinoco 
S e m p r e as melhores novidades e a mais completa co lecção em ar t igos 
fotográficos. TRABALHO P A R A A M A D O R E S — Revelagem, Impres-

s ã o de provas , Ampl iações , Etc. 
Ejfpedição p a r a a Província . Execução r áp ida de todos os pedidos 

N. B. — Afim de facil i tar o t raba lho dos a m a d o r e s de fotograf ia , o técnico 
des ta Secção, r e s p o n d e r á gra tui tamente a todas as consul tas que 
lhe forem formuladas . 

ARCOS DO JARDIM, « 

Preparação completa de todas 
as disciplinas 

11 Professores das especialidades 
APROVAÇÕES EM 1927, 47 

PREÇOS 
( Duas horas por òia óe ex-

plicações ) : 
l.a ou 2.a classe . . 100$00 
3.a classe . . . . 120$00 
4.a OU 5.a classe . . 130&00 
6.a ou 7.a classe (le-

tras ou sciencias) 150$00 

A i r a d e c i n e a l i 
Antonio de Castro Seabra, 

vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se in-
teressaiam pelas suas melho-
ras, durante a grave doença 
de que foi acometido, obri-
gando-o a permanecer no lei-
to durante algum tempo. 

A todos, pois, agradece 
por este meio, pedindo des-
culpa de o não fazer pessoal-
mente, como era seu desejo. 

Luzo, 14 de Abril de 1928. 

A. 
A Restaurante 

F L O R E S T A 
D E C O I M B R A 

Alírio a PENSÃO BÍÍSSAC0 
com serviço de restaurant, 
tratamento Beirão, vMios Ge-
nuínos da Beira Alta. Bons 
partos , receDem-se comen-
sais, preços convidativos. 

Avenida Sã da Bandeira, 
21, junto ao Teatro Avenida. 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. 

Roa dos Galos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especialidade em 
vinhos de mesa 

Aberto até ás 4 no-
ras da manhã 

V 

Os melhores 
A S S U C A R E S 

Os da Fabrica Santa Iria, 
de qué é depositário nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ecxperienaa ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Diri gir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

NA CASA DE 

Julio la [IÍIÈ Pinto S Filo 
AVENIDA NAVARRO 

BMetes e fracções ã venda 
para os 400 contos 

a 21 de Abril 

Este Homero foi visado 
pela 

Comissão k Censura 

ARGANIL, 12. — Promovida por 
um grupo de estudantes do 6.0 ano 
do Liccu de Coimbra, e em beneficio 
da estrada da Bemfeita, realizou-se 
ontem no Cine-Teatro desta vila, uma 
récita que como era de esperar, agra-
dou bastante a toda a plateia. 

Abriu o espectáculo a interessante 
comédia Rosoonac sem dormir, sen-
do o seu desempenho correcto, tendo 
conquistado fartos aplausos. 

Seguiu-se um acto de variedades, 
constando de sonetos, monologos e 
fados, e a comédia em 1 acto, Zá-Zá, 
sendo muito valorizada por uma su-
perior interpretação. 

A leciiar e^ibiu-sc a grande Or-
peslra Jaz Pitagorick, que sob a 
direcção do distinto académico sr, 
Edgard Puarie, ejíeCutoií um progra-
ma escolhido, terminando assim esta 
símpatica festa, deitando em todos 
OS arganilenses gratas recordações. 

Pelos seus colegas desta vila e 
corno prova de boa camaradagem, 
foi-lhes oferecido um baile que hoje 
á noite deve ter lugar no salão da 
Escola Complementar, Jetirando os 
ilustres académicos amanhã para 
Coimbra, 

— Ha igreja matriz desta vila teve 
hoje lugar o casamento do sr, Anto-
nio Dias Gouveia, industrial, com a 
sr.a D. Irene Brandão Pinto Coelho. 

Foram padrinhos do noivo, o sr, 
Alfredo Costa, gerente da sucursal 

dos Armazéns do Chiado e sua es-
posa ; e da noiva, a sr. D. Tina Coe-
lho e o sr. Guilherme Marques Coe-
lho, 

~~ Abrilhantada pela filarmónica 
de Avô, realiza-se no próximo do-
mingo em Folques a festa ao mártir 
S. Sebastião. 

— Retirou hoje para Setúbal o 
ilustre ejí-juiz de direito desta comar-
ca, sr. dr. João Baptista Rodrigues. 

- Tem estado nesta vila o sr. José 
da Fonseca Travassos, director do 
Colégio de S. Pedro de Coimbra,— C, 

A U i m BE COIMBRA en-
contra-se a venda em todos os 
quiosques e tabacarias. 

tado Ex.a tiver u comprar louças de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o fleve 
fazer m i \ primeiro vêr os pregos na 

CFLSR PAES 
Ceias-TeBef. 44—Coimbra 
p e 6 a casa p e vende mais M o , por comprar 
sempre directamente as fábricas. 

0 meliior e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

Cinza do 
IX 

M desacate ia cem aoas 
O ANO de 182S ficou 

duplamente assina-
lado, e bem tristemente, nos 
Anais da Academia de Coim-
bra. 

Em 18 de Março dêsse 
ano, são os sócios da socie-
dade secreta Divoóignos, cuja 
séde era na rira do Loureiro 
um pouco acima do arco, que 
assassinam no Cartajcinho, 
perto de Condeijta, alguns 
dos membros da delegação 
que a Universidade e o Ca-
bido da Sé mandaram a Lis-
boa, a cumprimentar D. Mi-
puel; em 3 de Abril -Quinta-
Feita Santa — , é o nefando 
desacato e sacrilégio pratica-
do na Capela do Sacramento/ 
da Sé Catedral desta cidade, 
em que tomaram parte estu-
dantes e meretrizes, transfor-
mando tão sagrado rerinto, 
Onde só deviam de reinar o 
respeito, a devoção e o reco-
lhimento, num verdadeiro bor-
del, teatro ignominioso das 
scenas mais indecorosas . . . 

* SP * 

Decorriam, com iodo o es-
plendôr. naquêle sumptuoso 
temploj as solenidades da «Se-
m n i ^ m i e , m cjus ssjunia-

va numerosa assistência para 
ouvir o celebre Miserere de 
josé Mauricio, então no seu 
auge. O vastíssimo recinto, 
que riquíssimos damascos e 
brocados revestiam, encontra-
va-se, naquela noite, apenas 
iluminado pelos lumes bruj<o-
leantes das velas que cons-
telavam, profusamente, o Al-
tar, armado em Lauspetene, 
na Capela fronteira á do San-
tíssimo Sacramento, isto é; 
na quarta do lado esquerdo 
de quem entra. 

Por este motivo, a Capela 
do Sacramento enconirava-se 
vedada pela sua grade de pau 
aanto e por compridas sane-
fas de damasco, que pendiam 
do artío até ao solo, e mergu-
lhada em completa escuridão, 
— circunstancia esta de que 
se aproveitaram algUns estii-
dautes libertinos que, introdu-
zindo-se, subrepticíameinte' ali, 
com meretrizes, levaram o de-
sacato e o sacrilégio ao ponto 
de *e despojarem das capas 
e batinas, dos chalés e das 
mantilhas que atiraram, sacri-
legamente, para sobre o Altar. 

Deu com o nefando desa-
cato e sacrilégio, que produ-
?iy a mai? profunda dâr em 

quem dêle teve conhecimento, 
o Tesoureiro da Sé, — se-
guindo-se. imediatamente,uma 
rigorosa devassa de que re-
sultou, sem delongasi a pri-
são dos libertinos «4 sacríle-
gos. 

Em 18 de Setembro dêsse 
mesmo ano, era, também, prê-
ao, em Lisboa, onde exercia 
o ministério de professor da 
lingua francesa, acusado de 
tomar parte no dito [desaca-
to. Edmundo Potenciano Bo-
nhomme. natural de Aujcerre 
em França, estudante do pri-
meiro ano jurídico na Univer-
sidade de Coimbra, e mora-
dor, ao tempo do desacato, 
na rua des Militares, n.o 

A prisão dêste francês, e 
o processo que se lhe seguiu, 
deram origem a episódios di-
plomáticos que nos Cobriram 
de vergonha, sacrificados nas 
mBo» do governo de D. Mi-
guei. 

* * * 

Historiemos. 
Bonhomme aduziu em sua 

defesa que na hora e mo-
mento em que era praticado 
o hediondo desacato e sacri-
légio de que era acusado co-
-rêu, se encontrava em casa 
de Uma íamilia brasileira, das 
suas relações, a jogar, — alibi 
que de nada lhe valeu para a 
nossa justiça, pois, por sen-
tença de 11 de Dezembro de 
1830, foi condenado a ser açoi-
tado. publicamente, nas ruas 
de Lisboa, e degradado, de-
pois, por 10 anos, para An-
gola. 

0 governo francês jul-

gando, e talvez com razão, 
improcedente a acusação feita 
ao seu súbdito, reclamou, ener-
gicamente, por intermédio do 
seu Consul( contra a sentença 
condenatória, Nada valeu, no 
entanto, essà reclamação, no 
tocante á primeira parte da 
sentença que foi executada, 
s e n d o Bonhomme açoitado 
publicamente. 

Repetimos; não temos da-
dos suficientes para julgar se 
Bonbommô estava ou não ino-
cente do crime de que era 
acusado. Sôbre ele pesava, 
muito principalmente, a cir-
cunstância de ser francês e 
de viver numa época e no 
meio de uma sociedade em 
que os moachavòs da Inten-
dência da Policia não per-
diam de vista tudo o que lhes 
cheirasse a espirito revolu-
cionário de 1?89, 

L?Secuiou-se, pois, a pri-
meira parte da sentença, ape-
sor-das reclamações do go-
vêrno francês) e quando tudo 
se preparava para que fosse 
cumprida a segunda parte, 
isto é: os 10 anos de degrêdo 
em Angola, eis que entra no 
Tejo, á fôrça, emjulno de 1831, 
o almirante francês Roussin, 
que apieendeu e levou con-
sigo para Frapçj, sem res-
peito algum por Tratados e 
Convenções, algumas embar-
cações nossas que estavam 
nas nossas aguas, ao mesmo 
tempo que erigia, em termos 
insólitos, a anulação óa sen-
tença que condenara Bo-
nhomme; a éemisçgç $qs jui-

zes que a proferiram; a de-
missão óo Intendente óa Po-
licia, António Germano óa 
Veiga; vátias e importan-
tes indemnizações t a sol-
tura ôe outros presos; e, 
ainda, a publicação na Ga-
zeta de Lisboa— jornal ofi-
cial—óe todas as imposições 
óeshonrosas a que teve óe 
submeter-se e submeter-nos 
o govêrno óe D. Miguel. 

Esse miserável sudário en-
che todo o Suplemento ao 
n.o 165 da Gazeta óe Lisboa, 
Sejcta-Feira, 15 de Julho de 
1831.; 

E' do seguinte teor: 

«Lisboa, 15 óa Julho, — Tendo o 
Governo Francez feito ao Governo 
de S. M. F. as reclamações, que 
abaixo vão transcriptas, o Governo 
de S. M. para evitar os funestos de-
sastres, que podi3o resultar das ulti-
mas occorrencias do dia 11 do cor-
rente, acquiescou, negociando sobre 
cilas! 

l,o A soltura immeáiaía do Sr. 
Bonhomme e a annulação ( por hum 
acto especia) de rehabilitação) da 
sentença contra elle proferida e exe-
cutada na parte ignominiosa, som se 
attender aos protestos do Cônsul de 
S. M. em Lisboa, protestos em que 
este agente declarou que a conside-
rava como hum ultrage á França na 
pessoa de hum dos seus cidadãos. 

2 o A demissão dos Juizes, que 
pronunciarão a sentença, e a publi-
caç3o Oíficial do acto de rehabilita-
ção que o tiver annuUde. 

3,o Buma indemnização de 20 
mil francos ao Sr. Bonhomme. 

2t.o A soltura immediata do Sr. 
Sauvinet, declarado como naturali-
zado Potiuguez em opposição ás less 
do Reino, e condemnado pela Comis-
são ej<traordinaria de Lisboa, ( ape-
zar de se ter declarado que para isso 
era incompetente ) a dez annos de 
exportação para África, em virtude 
<jç iiuma ssntsnça, çujos termos mas» 

trão que sc lhe não provou culpa 
alguma. 

5.o Huma indemnização de 6 mil 
francos para o Sr. Gamby, outro de 
o mil para o Sr. Dupont, prezo arbi-
trariamente em Lisboa por espaço de 
hum anno, ambos finalmente expul-
sos de Portugal, em virtude de sen-
tença, em que nada se prova contra 
elles. 

6.o Huma indemnização de 6 mil 
francos precedentemente reclamada 
por Mr. Cassas, Cônsul de Fcance, 
a favor do Sr, Dubois, pelos prejuí-
zos que lhe causou huma injusta pri-
zão na esdeia de Lisboa. 

7.o Huma indemnisação garan-
tida a favor do Sr. Vallon, que sof-
freo na Cadêa de Lisboa huma pri-
zSo arbitraria de 27 mezes, á qual 
attribue huma perda de 20 mil fran-
cos, no seu comercio durante a sua 
ausência; devendo a importancia de-
finitiva desta indemnisação ser fica-
da conforme as informações tomadas 
em Lisboa, 

8.o Huma indemnisação dc 20 
mil francos para os Francezes, que 
ficarão em Lisboa depois da partida 
do Cônsul-de França, e que tiverem 
softrido prejuízos nas suas pessoas, 
ou propriedades, 

9,o A promessa da estricta ob-
servafteia para futuro, do privilegio 
dc os Francezes não poderem ser 
prelos sc não em virtude de hma or-
dem do Juiz Conservador das Nações 
privilegiadas) que o não tem particu-
lar. 

lO.o A demissSo do Intendente 
Geral da Policia do Reino. 

l h o A annullação de todas as 
sentenças proferidas contra France-
zes nestes últimos dous annos por 
crimes políticos. 

12.o Outocentos mil francos pa-
ra indemnisar o governo Francez 
das despezas da Expedição, que 
se tornou necessaria por não ter o 
governo Portuguez annuido ás pri-
meiras reclamações. 

13.o A publicação na Gazeia 
Official de Lisboa das reclamações 
de França, e de haver o governo 
Portuguez annuido a ellas. 

O pagamento de huma som-
mg determinada critrs ps dçus go-

vernos e garantido pelo de Portugal, 
para indemnisar o Comercio Francez 
dos prejuizos que possa ter soffrido 
por causa dos Corsários ou Cartas 
de marca debaixo da bandeira Por-
tugueza, ou pelo augmento dos pré-
mios dos seguros marítimos, occasio* 
nados por esta ou por outra qualquer 
cousa. 

* * Hl 
Segue-se, « a instancias 

do governo francez» a ÔS" 
missão óos quatro Desem-
bargaóores ôa Casa óa Sw 
plicação que conóenatam 
Bonhomme; a anulação óa 
óita sentença; a exonera-
ção óo Intenóente ôa Poli-
ciai a anulação óe toóas as 
sentenças proferióas contra 
francêses em processos por 
crimes políticos na Relação 
e Casa óo Porto e Casa ôa 
Suplicação óesôe ôous anos 
até àquela ôata. 

• • * 

87500 francos de Indemni-
zação, afóra a estipulada na 
14.® exigência, para o comér-
cio francês! 11 

^ Até parece que a França, 
nêsse momento, estava com 
ganas de nos fazer pagar as 
despesas das derrotas que lhe 
tínhamos infligido anos an-
tes 1 . . . 

Quanto nos custaria o B u -
çaco? 

Ainda assim, não foi ca-
ro . . . 

Ernesto Donato, 
Abril de 1928. 

(A seguir:-
Milagcç}, 

0 PtimeitQ 



G A Z E T A DE COIMBRA, rie 28 de Abri l de 1928 

E i n p r e z a d e C i -
L e i r i a 

[RICAS E 1 8 0 KILOS. 0 melltor clmenlo paro oSiras le rgspassab i í iãaâs . T e l e s os conslratores preferem 
marca. Teroos m mmm i a m entrsea imMU. = esta eM\M 

AGENTES EXCLUSIVOS H.M 
Condeixa, Goes, Mira, 
Peneía, Poâares e Soure 

C O I M B R A 0 n o s c o n c e i h o s c i a 2 3 > r g a n i 5 , Cantanhede, 
a d e Corvo, M o n t e m ó r - c - V e l h o , Louza, P e n a c o v a , 

m 
© 

T e l e f o n e 4 5 3 , 
Rua da Sota - C O I M B R A 

no Largo do Castelo, n.os 
9 e 10, uma loja para 

. qualquer ramo de negocio. Para tra-
tar com Alfredo da Costa Pinto, no 
Museu de Zoologia, das 10 ás 16 
horas. 2 

em todos os géneros, ejte-
cutam-se com a májtima 

perfeição e rapidês a preços reduzi-
dos. 

Também ha a vender bordados 
da Ilha. 

Rua Sub-Ripas, 3. 1 
da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

arrenda-se um 2.o andar com 7 
divisões, rua das Padeiras e 

Travessa do Paço do Conde 'i. 
Para tratar, rua Adelino Veiga, 

Hotel Novo. 3 
r»»n com quintal ou terraço, pro?<i-
LQdU ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua c luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
o esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
projíimo. 

fij«» com 7 divisões e sótão, alu-
IduU ga-se. Para tratar, no rez-do-
chão, á passagem do nivel do Ca-
lhabé. X 

r««n alugam-se dois andares juntos 
Luuu ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15, com ' I e 5 divi-
sOes; e um andar no Beco dos Mili-
tares, 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 
TSCS? Vendem-se duas moradas pe-
Lusdu gadas, com quintal, muito pro-
jcimo da Universidade, l e e m lindas 
vistas e bom rendimento, pondendo o 
rez do chão servir para padaria, para 
o que tem forno proprio. 

Trata-se no escritorio do advoga-
do o ejc.mo sr. dr. Castro Pita, Rua do 
Visconde da Luz, 60, l .o. 1-a 

faC!!? c o m ^ divisões, sótão e quin-
Luaíta tal, arrendan -se no Casal do 
Ferrão. 70$00. Trata-se com Arto-
nio Marques Gregório, Rua das Pa-
deiras, n,o 61. 3 

f f imiUa necessitam-se três no Colé-
LIBuíIai gio de S. Pedro, Coimbra, 
ordenado de 50$00 para cima, confor; 
me o serviço. X 

nwfiiííitjíijfn bem habilitado, precisa-UQllilyyieiíl se. Praça 8 Maio 21 X 
próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 

CflnjSp de fogo circular com estufa e 
ilijjUil caldeira de cobre proprio para 
pensão c em estado novo, vende-se. 

Trata-se com Antonio Gouveia, 
fundiç3o de j o s é Alves Coimbra Su-
cessores, rua Adelino Veiga. X 

trjns empregado em casa 
IOS~i!Vlliã importante, com ho-

ras disponíveis dia c noite, aceita 
escritas ou trabalhos de escritorio, 
por preços módicos. Boas leferen* 
Cias, Carta á redacção, A. B. 3 

de costura. Vende-se na rua 
I João dc Deus, n.o 14. 3 

de escritório completa, esti-
lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

de quarto para casal e mui-
tos outros objectos, vendem-

sc em Montes Claros, 
Informa, Ribeiro &/ Novais, Largo 

Miguel Bombarda. X 

Ornf f l í f f l f í? i n l e r n a d c p i a n o e 

riuiEiíUiQ ma coisa de francês, ou 
só piano. 

Dcseja-se para 5, RomSo. Res-
pOsto á rua dos Militare, ft.o 11, 1 

bom, aluga-se, serve para 
duas pessoas. Rua do Cor-

teio n.o 90. X 

flnnpini arrendam-se com pensSo no 
VUflllOS largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majíimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

í olugam-so 2, na rua do Fi-
gueira da Fez, n.o 68. Tra-

ta-sc na mesma, com Maria da Con-
ceiçSo Matos' X I .1» , l i» • 1r ^wrttfniwiwtWi, 

alugam-se com lu2 electrica, 
na rua Fernandes Tomaz, 

n.o ?2. 3 

tintins arrendanVsc em casa partl-
yaltlld cular, e na mesma se dá 

pensSo. 
Para tratar com Lúcia SimSes, á 

paragem do electrico dos Olivais. 3 

i mercearia e Vinhos, corti 
icasa de habitação, cm 

frente da Universidade. 
Faciiita-se o pagamento. 
Rua 5. Pedro, 9 a 13. 4 

trft?fi3??9 ffl ° ' 1 0 t e ' Internacional, 
!!eMÍOÍâ0"ig na rua da gala, 25. 

Para tratar na mesma. X-t 

cama de mogno com col» 
chSo de arame e uma me-

sa de cosinha. 
Nesta redaCç3o se diz. X 

B moinho para café com funil 
de metal e duas cabeças j 

È duas bonitas balanças para balcão, 
rio Largo Miguel Bombarda, 7 e 9. X 

Vnnfin «n Moto B. S. A., em estado 
lBIlUE-iE novo. 3,49, H. P. Rua da 
Sofia. 20Í, Coimbra, 

Bas casas da Ladeira de 
Santa Justa, com os n.os 

12, 14, 15, 18 e 20. 
Para tratar, com Carlos Augusto 

Louzada, Adro de Cima ou Manuel 
Simões, rua dos Gatos. X 

emprestam-se sobre l .a 
hipotéca a juro módiço. 

tícsfa reacção ' 2 

- H I S M A S T E R S V O I C E " 

A V O S DE SEU DONO 
fl meiiior eraloncia do mundo. 

A único que reproduz lieimBiiie 8 iíOS natural. 

Peca bdb anffltao m Rveidefior onúal cm CUmbra 
« C A S A NAÚMANN „ 

RUA FERREIRA BORGES. 1 
( E M FRENTE AS E S C A D A S DE S. TIAGO) 

| Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta mart.a. 

Grafònolas em lindas cores e moveis de luxo dos 
últimos modelos. 

Ofleon, O0iURií3ie e outras maroes fie graíonoias, 
dSSliS 150S00 

Sempre um colossa! sortido em discos destas 
marcas. Pecas soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas Iiis Master'sVoice, Columbia, Oòeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

Visitem uu. EK.as o mais tiem moniada essa no 
ggnero em Goimura e o única que mais garantias 

na aos Giíensos. 

litai: 
1 . 3 4 4 : 8 0 0 3 0 9 

Funde de reserva: 

ÍVÍÍBAOA 23SV« loas 
6í'(t» Fl!) t.i«!)09 

ttnoftsicgli ta Cusíu: 

nin i m a insmn? tnm» MSIL10 MO i m w i , sua 
Rua do CcrpD tfs Dsiis, 40 

r. O I M B H Í 

Esta Companhia, n mais 
antiga e msis poderosa oe 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco dc fogo, sobre 
prédios, mobilia3, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

mora88 

Molla Sucessor: : : : : : 
Â M A I S A N T I G A SE CO 

Esta casa encarrega-se dc funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do pais, para o que tem grande 
depósito de urnas dc iodas as qualidades; caijtóes ce 
todos 03 tamanhos, armaçSes fúnebres para qualquer 
igreja, eça3 de diferentes qualidades, etc., etc. 

CSaiodas a daalgeof itera $m o ísM. 033 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 53 

' * 

Ma OiFÊiíO, 135 - COIMBRA 
Pintnra de 

a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Apstcação rápida s reslsfenig 
I n s t a l a i s prendas para a m m m Sssla p 

MANUEL DA SILVA SOLER 

e Escritório: 
R u a d a S o t a , 8 — R . d o P o ç o , 1 

— C O I M B R A — 

Agente e depositário da cosa José da Silva Maio & C.a, Lida. 
Tem em armazém, ú consignação, para entrega imediata i 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubí, Pau Amarelo 
Mangue, Pau ROJÍO e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de iodas os 

espressura3 e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S t De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S ! De ferro galvanuaco e respectivos acessorios, para toáas es 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicaçSes, 
B O M B A S ! Marcas Relogio e Boóan e para poçoa fundos. 
L O U Ç A S t Sanitarias, Azulejos e Mozaicos, 
FERRAMENTAS; Paro canalisatlorçs, 

l u 
canteiro, comunica aos seus 
amigos, fregueses e mestres 
de construção civil que dei-
tou ee ejcecutar a sua profis-
são na rua Ocidental de Mon-
tarroio, continuando, porém, 
recebendo as suas estimadas 
ordens na Alameda da Con-
chada ou na Travessa de Mon-
tarroic, 19. 

M 
V e n d e m - s e , com pouco 

uso, um automovel Buich, 
um Ouevlanó e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros, em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos ^ Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

Vendem-se duas medindo 
de altura. 

Para vêr e tratar na rua 
Gomes Freire (Cruz de Celas) 
com o Dr. Sacadura Corte 
Real. ' • 2 

Aceita-as para o Minho, 
esetilório de Comissões, que 
faz viagens mensais, por toda 
a província. 

Pedir informações a Ro-
drigues Lago, Barrozelos, Via-
na do Castelo. 1 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Trespassa-se na rua do 
Borralho, n.o 6-8. 

Tratar com o seu proprie-
tário. 1 

Precisa-se com muita prá-
tica de contas-correntes e 
pedier.te para cesa de grande 
movimento. 

Desnecessário responder 
quem não tiver as necessá-
rias habilitações. Carta peio 
proprio a este jornal ao 
10. 1 

í . 
Compra-se na Casa Ha 

vanesa. X 

Com otimas vistas, vende' 
se. Mostra-se no Beco dos 
Militares. 11, das H ás 16. X 
P n m piano para estudo, ven-IIEIÍÍI de-se. Caihabé. na casa 
que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
fcSíJ mobília, ou paríe de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T p r r p f i í K b a r a t o s p a r a pe" 
l u l l t i i l i l d quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

O Ferreó! é o mais ener» 
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15500. 

Envia-se pelo correio á co-
brança., 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, UA, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, run da fis-
co) a Politécnica, 16. t-s 

V. ejc.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com* 
pletamenfe limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronío a vestir, X 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente ?' 

O AZ DOS TONICOS 
Cada laia \m illrelfo a esíe espeífiG-imuiía 
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LOCALIDADE 

Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial òe Drogas, Limitaôa, Praça òo Comercio, 
27 - l.o. 

(tinta inglesa a agua) 

n a p l n t u s - a d a s u a c a s a 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA £y Ca Ld.a, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2", Porto, Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capita!: m miHiãa e quinhentas mil 
Seguro» maritinios, terrestres, tuajultos, gréves, cria» 

tais, agricclas, roubos e automoveis 
Coiresponôentss em Coimbra 

Cardoso C . a (Casa Évaíieza) 
Teiegrsaias D r o g a s 

IG! 

Àcessorios de Farmacia 

Fornecimentos completos pa-
ra Farmacias, Drogarias 

e Hospitais 

Aviamento de receituário 
I m p o r t a ç ã © 

Praça f lo comercie. 27, i . 8 

Primeira Vara 
A N U N C I O 

2.a publicação 

No dia 6 do prójcimo mês 
de Maio, pplas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e nos autos de 
execução hipotecária que Joa-
quim Maria Ferreira da Silva, 
solteiro, maior, proprietário, 
morador que foi nesta cidade, 
e agora ausente na Africa 
Ocidental e Joaquim Bernar-
des, casado, proprietário, re-
sidente na Adémia. movem 
contra Joaquim Antonio Pe* 
dro, divorciado, residente nes-
ta mesma cidade, vão á praça 
e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre o 
seu vaUr nominal, as seguin* 
tes quotas que o executado 
tem na Fabrica de Cal de 
Coimbra. Limitada, a saber: 

Uma de trinta mil escu-
dos (30.000$00). 

Outra de treze mil escu-
dos ( i aooo$oo) . 

Outra de quinze mil es-
cu jos (I5:0fi0 |00). 

E outra de vinte e. oito mil 
escudos (28.000$00). 

São socios da referida Fa-
brica, Raul Monteiro Guima-
rães. Abílio Matias Ferreira, 
Del mino Aníbal de Lima, José 
dos Santos. Limitada; Augus-
to dc Oliveira Martins, Albi-
no Antonio Pereira, Avelino 
Rodrigues, Augusto Campos e 
Antonio Manuel de Lima. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á praça quais-
quer credores incertos e ainda 
outras pessoas que possam 
u?ar dos seus direitos. 

O Escrivão dc Oficio 
da l.a Vara, Joaquim Alves 
óe Faria, 

Veiifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara. João Loureiro Bernar-
des óe Miranòa, 

TAL 
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra faz saber que no dia 
19 de r-\bril corrente, pelas 14 
horas, nos Paços do Conce-
lho, volta de novo á praça pa« 
ra sc arrematarem de venda, 
a quem maior lanço oferecer, 
os 3 lotes dc terreno situados 
no Bairro da Cumeada, con-
finantes com a Rua de Pedro 
Monteiro, designados na plan» 
ta respectiva, com os números 
1 a b, os quais nSo obtiveram 
licitação na praça hoje reali« 
sada. 

A base ds licitação é de 
por cada metro quaa 

drado. 
As condições para esta 

arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria desta Cama4 

ra, onde podem ser examina-
das pelos interessados em to-
dos os dias úteis, das 11 ás 
Yí horas. 

Coimbra e Paços do Con* 
celho, 13 de Abri! de 1928. 

O Presidente, Majrio òe 
Almeida. 

Typo Hotel 
Aos melhores preço, ven-

de a PENSÃO BUSSACO, 
Avenida Sít da Bandeira, n,y 
n, 
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Obra de arte 
TA montra do estabele-

cimento do sr. João 
Mendes, na rua Ferreira Bor-
ges, tem estado em exposição 
uma imagem em madeira, de 
S. José, com a altura de 1^,20, 
pintura do sr. Alvaro Eliseu. 

Pc 
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Queda desastrosa 
&OR ter caido nas esca-

das do Bêco de Mon-
tarroio, recebeu tratamento no 
Banco do Hospital, dum feri-
mento no couro cabeludo, 
Olímpia da Conceição, de 49 
anos, ali residente. 

Raiva 
FIM de se sujeitarem 

ao tratamento anti-
rábico, vieram para esta ci-
dade : 

Olimpia Travassos, de Al-
farelos; Gregorio Pais Men-
das. de Tibaldinho, Mangual-
de; Ermelinda de Almeida, 
da Povoa de Santo Amaro, 
Carregal do Sa l ; Maria Car-
dosa, de Lavos; Antonio Fer-
nandes Simões, de Tavarede, 
e Ernesto Fernandes, de Vila 
Verde, Figueira da Foz. 

Morte sanita 
QUANDO era conduzido 

da l.a esquadra, on-
de havia sido recolhido por 
ser acometido de doença sú-
bita, para o Hospital da Uni-
versidade, morreu José Rocha, 
que aparentava 36 anos de 
idade e era natural de Vila 
Real. 

lulsameníos sumários 
>ELO sr. dr. Beça Ara-

gão foram julgados su-
mariamente, Joaquim de Ma-
tos, solteiro, de 20 anos, que 
diz ser trabalhador, natural de 
Trou^emil, que vai ser subme-
tido a^ejcanie médico-legal, por 
dar indícios de alienação, e 
Manuel Maria dos Santos, 
solteiro, de 68 anos, de l:rei;<o 
de Espada-á-Cinta, acusado 
de mendicidade. 

Absolvido por falta de pro-
vas. 

I é I ® Sapia M i 
Cruz 

TENDO a Junía da íre-
guezia recusado os 

paramentos da igreja para as 
missas nos altares do Santís-
simo, de Nossa Sonhora da 
Conceição e Santo Antonio, 
por este e outros motivos, o 
reverendo pároco, por ordem 
do Sr. Bispo-Conde, declarou 
aquela igreja interdicta e por 
isso mesmo proibido lá todo 
o culto. 

A séde paroquial ficará 
provisoriamente na igreja da 
Graça. 

P1 

I B l O i , 
NOTA POLITICA 

Na nossa ultima Nota afirma' 
va-se que o governo, logo após 
a proclamação presidencial, pe-
diria a demissão, sendo encarre-
gado óe formar ministério um dos 
actuais ministros, e que a maio-
ria dos membros do governo de-
missionário, sairia. 

Foi a Gazeta de Coimbra um 
óos únicos jornais que tal noticia 
deu, achando-sft a mesma confir-
mada desde já com relação á 
primeira parte. 

Efectivamente, logo após a 
recepção presidencial, que on-
tem se realizou no Palacio do 
Congresso, os membros do go-
veruo solicitando uma audiência 
ao sr. Presidente da Republica, 
pediram a demissão colectiva, 
que foi aceite. 

O Chefe do Estado, convi-
dou em seguida o ministro do In-
terior, coronel sr. Vicenie de 
Freitas, a constituir novo gover-
no, dando-lhe ampla liberdade dc 
acção para tal fim. O sr. Vicente 
de Freitas aceitou o convite, ini-
ciando desde logo as suas de-
marches. 

Quanto á segunda parte da 
nossa noticia, parece estar tam-
bém assente a saiòa da maioria 
óos actuais ministros, que serão 
substituídos, segundo consta, por 
entidades de reconhecido mérito 
e de ideias acentuadamente re-
publicanas. 

Durante o dia de hoje o coro-
nel sr. Vicenie de Freitas tem 
continuado as suas diligencias 
para a constituição do novo mi-
nistério, mas, por enquanto tudo 
quanto se disser ácerca do elen-
co ministerial, será inoportuno e 
incerto. 

A'manhã é provável que al-
guma coisa esteja resolvido e se 
possam indicar, com precisão, os 
nomes dos novos ministros. 

A proclaniscõo do Chefe do 
Estado 

Decorreu com o maior brilhantis-
mo e ordem a proclamação do sr. 
Presidente da Republica, que ontem 
se realisou. 

Depois da proclamação, o Chefe 
do Estado deu recepção no Palacio 
da Ajuda, tendo-se feito representar 
largamente o corpo diplomático, ma-
gistratura judicial, alto clero, Cama-
ras municipais, corporações adminis-
trativas. governadores civis de quasi 
todos os distritos, oficiais do exer-
cito e da armada, etc,, etc. 

A parada militar decorreu tam-
bém com grande brilhantismo, en-
contrando-se os passeios por onde 
se devia efectuar o desfile, verdadei-
ramente apinhados de povo. 

E s t a n t e s ícMco-esíovacos 
Retiraram ontem ás 21,30 para 

Tanger, donde seguirão para Marse-
lha, Avignon e Estrasburgo, regres-
sando depois a Praga, os estudantes 
e professores da Universidade de 
Praga que ha dias se encontravam 
em Lisboa. 

Durante o dia de ontem visitaram 
os principais monumentos e museus 
desta cidade, tendo ido cumprimen-
tar o encarregado dos negocios da 
Lcheco-Eslovaquia. 

Allo Comissário de Angola 
O coronel sr. Vicente Ferreira. 

Alto Comissário de Angola, teve on-
tem demorada conferencia com o sr, 
ministro das Colonias. tendo-se tra-
tado. entre outros assuntos de grande 
importancia para aquela colonia. da 
criação do Banco de Fomento, que é 
considerada indispensável para o seu 
desenvolvimento economico e para a 

valorisação das suas inexploradas ri-
quesas. 

Vice-savernador do Banco de 
Portugal 

Vai ser nomeado vice-governador 
do Banco de Portugal, o sr. dr. João 
da Mota Gomes Júnior. 

Morto por um electrica 
Esta machã, junto da eriação do 

Arco do Cego, foi atropelado por um 
electrico, Serafim Antunes Bandéi-
ra, pedreiro, de 32 anos, morador na 
Rua Castelo Branoo Saraiva. Tendo 
recolhido em estado grave á sala de 
observações do Hospital de S. José, 
faleceu depois de ali dar entrada. 

Concurso de literatura colonial 
No projtimo mês de Julho, deve 

realisar-se o concurso de literatura 
colonial promovido pela Agencia Ge-
ral das Colonias por iniciativa do sr. 
dr. Armando Cortezão. 

Serão conferidos prémios pecuniá-
rios aos concorrentes que melhores 
obras de caracter colonial apresenta-
rem, terminando o concurso em 30 
de Maio para os dactilografados. 

0 vôo das aves 
ACABA de se organisar 

nesta cidade a So-
ciedade Colombofila do Cen-
tro de Portugal, constituída 
pelos melhores amadores de 
pombos correios, no nosso 
meio. 

Piopõe-se organisar diver-
sos concursos e exposições 
para o que serão disputados 
sempre valiosos prémios, de-
vendo realisar já, no projeimo 
mês de Maio, o primeiro con-
curso Figueira da Foz-Coim-
bra, para o que deverão co-
meçar os treinos no projdmo 
dia 22. 

Pela novidade que consti-
tua no nosso meio, estamos 
certos que deverá despertar 
bastante interesse na popula-
ção de Coimbra, porquanto é 
uma prova tão cheia de curio-
sidade que se tem conseguido 
em Lisboa e Porto organisar 
largadas de alguns milhares 
de pombos-correios, tais como 
a que ultimamente se efec-
tuou em Espinho onde foram 
soltas 4.000 pombas o que 
constitui o recorá no nosso 
país. 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a tajei e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
6 Irmão. X 
Trornarra tu c a s a p a s t ° com 
IJcJyaíiíràií grande quantidade de 
vasilhame e todo o trem de cosinha. 

O sitio é um dos melhores da ci-
dade baijea e de grande futuro. 

Para tratar com Francisco dos 
Santos na rua dr. Pedro Roxa. n.os 
7 e 9. X-t-s 

PARIS, 16—Informações de Lon-
dres dizem que foram cometidos nu-
merosos atentados comunistas na re-
gião do Hanhow e Kiang-Sun, tendo 
sido massacrados numerosos habi-
tantes e incendiada uma vila. Foram 
enviadas tropas para o local dos dis-
túrbios. 

BATAVIA, 16 —Produziu-se uma 
nova erupção vuicanica na ilha de 
Krahatoa, situada entra Kumatra e 
Java. 
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Efliíos de trinta dias 
l.a publicação 

Por este juizo e cartorio 
do escrivão do l.o oficio, Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, citando os in-
teressados incertos, para den-
tro do praso de vinte dias, 
depois de findo o dos éditos, 
impugnarem, querendo, os 
autos de justificação avulsa, 
requeridos contra eles e o di-
gno Agente do Ministério Pu-
blico desta comarca, pelos jus-
tificantes conego Maximino 
Viegas de Matos Carvalho e 
sua irmã D. Hirminia Viegas 
de Motos Carvalho, solteiros, 
maiores, moradores em Tou-
rigo, freguezia do Barreiro, 
comarca de Tondela, os quais 
pretendem habilitar-se como 
únicos e universais herdeiros 
de seu tio o dr. Maximino de 
Matos Carvalho, viuvo, faleci-
do no dia 3 de outubro de 
1923, no logar de Paredes, 
freguesia de Guardão, comar-
ca de Tondela, sem deijcar 
descendentes ou ascendentes 
vivos, instituindo por testa-
mento cerrado seus herdeiros 
universais, os ditos justifican-
tes, os quais pretendem que 
lhe sejam adjudicados todos 
os bens directos e acções que 
pertenciam ao falecido dr. Ma-
ximino, compreendendo nesses 
bens, os que lhe ficaram a 
pertencer por obito de sua es-
posa D. Olímpia Falcão de 
Carvalho, também conhecida 
pelo nome de Maria Olimpia 
Pereira Falcão, que faleceu 
em 11 de maio de 1911, na 
Quinta do Penedo ou Quinta 
da Conraria, freguezia de Cei-
ra desta comarca, e de sua 
filha D. Maria Falcão de Car-
valho, solteira, maior, que fa-
leceu no dia 14 de abril de 
1922 em Coimbra, sucedendo 
nas heranças destas o aludi-
do dr. Maximino de Matos 
Carvalho, nos termos da lei. 

Coimbra, 12 de abril de 
1928. 

O Escrivão, Alfredo ôa 
Costa Almeida Campos. 

Veiifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, João Loureiro Bernar-
des ôe Miranda. 
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Publica-se ás terças, Quintas e sábados 

é o actual 

íovernador Geral da Província de Angola 
i acção aos filhos de Coimlira nauseia Província 

>OR motivo da retirada 
do sr. Alto Camissa-

rio de Angola, ficou a gover-
nar aquela Província, o ilus-
tre vulto politico sr. dr. Tor-
res Garcia que ali tem exer-
cido o alto cargo de secretá-
rio Provincial de Agricultura. 

No discurso de posse sou-
be o coronel sr. Vicente Fer-
reira frisar bem os motivos 
que o levaram a propor ao 
poder central a sua tão acer-
tada escolha, entre tantos ou-
tros altos funcionorios da co-
lonia. 

A parte a elevada catego-
ria politica do seu substituto, 
afirmou o sr. Alto Comissá-
rio, devia s. ex-a ao sr. dr. 
Torres Garcia a iniciativa das 
mais inteligentes e modernas 
medidas sobre agricultura, co-
lonisação e fomento que ofe-
recem aquele grande pais os 
melhores e mais baios hori-
sontes. 

E não podia dizer-se do 
sr. secretario da Agricultura : 
« Tu és um servidor inutit 
porque cumpriste apenas o 
teu dever ». 

O importante discurso do 
sr. Alto Comissário perante 
a magistratura, o corpo con-
sular, enorme afluência de 
funcionários e os mais gra-
duados representantes das for-
ças vivas da colonia, consti-
tuiu todo ela uma colorosa 
homenagem ás altas qualida-
des do novo governador. 

A resposta do sr. dr. Tor-
res Garcia que agradou a to-
dos os circunstantes que en-
chiam as grandes salas do 
palacio, foi mais uma grande 
afirmação de fé patriótica no 
futuro de Angola e de leal-
dade á Republica, ditada com 
aquela sinceridade e vigor 
que o país e sobretudo Coim-
bra se acostumou a ouvir-lhe 
durante a brilhante carreira 
publica que s. e x a encetou 
nesta cidade desde, as assem-
bleias da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, 
até aos seus vigorosos discur-
sos como deputado e minis-
tro. 

Congratulamo-nos em re-
gistar que continuam os triun-
fos da sua bem curta carreira 
politica, mercê das suas gran-
des faculdades de inteligên-
cia e tenacidade. E a Ga-
zeta óe Coimbra e com ela 

certamente todos os seus ami-
gos que são em Coimbra, a 
cidade inteira, faz ardentes 
votos por um governo tão 
próspero quão dificil sabemos 
ser através das vicissitudes 
economicas por que tem pas-
sado nos últimos anos a mais 
promissoria das nossas colo-
nias. 

* * * 

Baseados em informações 
dum nosso velho ainigo e an-
tigo colaborador da Gazeta 
óe Coimbra, filho de Coim-
bra e funcionário de Angola 
hi 15 anos, aqui registamos 
uma curiosa referencia a al-
guns cargos importantes na 
capital de Angola, actualmen-
te chefiados ou dirigidos por 
antigos académicos da nossa 
Universidado e na sua maio-
ria filhos de Coimbra e arre-
dores: 

Dr. Torres Garcia, gover-
nador geral. 

Capitão Augusto Casimi-
ro, secretario do Interior. 

Dr. João Orneias, direcior 
do Hospital e interinamente 
chefe dos serviços de saúde 
Provinciais. 

Dr. Correia de Barros, di-
rector do Banco de Angola. 

Dr. Pessoa Lopes, presi-
dente do Crédito Agrícola. 

Dr. Silva Neves, delegado 
de saúde de Loanda. 

Capitão Pina Cabral, di-
rector de Agrimensura. 

Dr. Julio Armando, pro-
curador geral da República. 

Médico José Maria Antu-
nes, reitor do Liceu. 

Dr. João Pereira Barbosa, 
um grande boémio do seu 
tempo de académico, chefe da 
Colonisação. 

Dr. Barros Lopes, director 
do Laboratório de Analises. 

Parece que sendo não ha 
muito ainda proveniente da 
província de Traz-os-Montes, 
o maior núcleo de colonos em 
Angola, são já hoje as Bei-
ras que tendem a suplantar a 
representação regional do país 
naquela colonia, designando 
por Beiras aquela zona que 
o Congresso Beirão realisado 
em Coimbra em 1922, consi-
deram um ljloco lisongeiro 
que pela sua estrutura geo-
gráfica, costumes e tradições 
constitue uma província ápar-
te e diferenciada das outras 
províncias. 

aos turistas 

m o que CoiíDra famUeni devia lazer 
Algumas considerações a propsi ío duma visita 

LEVADO pela fama do 
fausto e da grandesa 

que já apresenta o recinto da 
Exposição ibero - Americana, 
áecidi-me ir de longada até á 
rainha de Andaluzia, tanto 
mais que, segundo a vox po-
puli, quem não viu Sevilha, 
ainda não viu maravilha. 

Não venho, porem, falar 
dessas maravilhas mas tão 
somente da fórma como na 
gloriosa cidade de S. Fer-
nando se recebem os turistes. 

O serviço de informações 
é simplesmente admiravel, e 
nada nos custa fazer o mes-
mo cá em Coimbra. Logo á 
ckegada da belíssima camio-
nette* m&is luxuosa do que 
uma primeira classe do cami-
nho de ferro, e mais barata 
do que Uma terceira, obtive a 
informação da existencia de 
«ma oãcina óel turismo a 
quem devia dirigir-me para 
que «se fossem prestados to-
des os esclarecimentos. Na 
oficina, que funciona no agun-
íamiento, foi-me logo posto á 
disposição um admiravel e 
muitíssimo apresentável in-
terpretre, o qual em francês 
correcto, me inquiria das mi-
nkas disponibilidades finan-
ceiras, o que extranhei, a prin-
cipio, mas depois vi que era 
para saber se eu poderia vi-
sitar a cidade de automovel, 
trem,cm simplesmente de tran-
via, ou ainda a pé : além dis-
se, para a questão da hotela-
gem. Respondi que vinha vêr 
Sevilha, queria estar numa 

pendão barata, onde me de-
moraria uns 4 dias, e que dis-
poria de 2 apenas, para visi-
tar a catedral, museus, jar-
dins e o recinto da exposição. 
Então o interpretre, sempre 
amavel, sempre correcto, quan-
do soubí qúe era estudante, 
ináicou-me, num boletim, uma 
pensão de estudantes da Uni-
versidade de Sevilha, onde 
eu pagaria a módica quantia 
de 6 pesetas diaria. Depois 
forneceis-me uma planta da 
cidade, um pequeno guia em 
francês, pequeno mas com be-
líssimas gravuras, e ainda, 
caso curioso, um outro bole-
tim, dactilografado, com a in-
dicação para visitar, de tan-
tos a tantos, da manhã e da 
tarde, os pontos principais da 
cidade, em dois dias, a pé. 
Depois ainda, explicou-me, 
apontando para uma estante, 
cheia de muitas gavetas, que, 
em cada uma destas, se en-
contra uma classe de boletins, 
para a respectiva classe de 
turista, isto é, para os que 
teem pressa, para os muito 
ricos, para os que querem vi-
sitar os arredores, para os 
que desejam percorrer a An-
daluzia, etc. Fiquei maravi-
lhado. E cá fóra, para meu 
espanto maior ainda, encon-
trei um policia, que me levou 
á pensão indicada, onde fui 
encontrar colegas e « herma-
nos belos companheiros que 
jámais esquecerei. 

Tudo isto se poderia fazer 
em Coimbra. — C. P. C. 

... Sr. director óa Gazeta 
dc Coimbra. — Não vale a 
pena nem eu tei.ho tempo 
para anóar continuaóamen-
ie ff òesfazer as chantages 
a çue um jornal que paca 
ai se publica óá curso, por 
conta e honra óo patrão; no 
entanto abrirei uma excep-
ção para a que se refere a 
uma pretensa venôa óe ter-
renos ao meu colega sr. Da-
niel Baptista. 

Â. este Senhor não fo-
ram vendidos terrenos al-
guns, mas apenas se lhe 
fez uma expropriação óe 
preóios e terrenos que lhe 
pertenciam, expropriação 

que se tornava necessaria 
para abertura ôa rua òa 
Maóalena. 

O caso passou-se, porém, 
em 1925, e os termos e con-
dições óa referiôa expro-
priação foram óiscutióos e 
aprovados em plena sessão 
óo Senaóo Municipal, rea-
lisada em 27 de lunho óe 
1925, quando ainôa o mes-
mo .*r. Daniel Baptista nem 
sequer pensava em vir um 
óia a pertencer a uma futu-
ra Comissão Aóministrativa. 

E é assim que os escri-
bas óo referiôo jornal ga-
nham o solário ff 

Agraóecenóo-lhe a pu-
blicação óa presente corta, 
subscrevo-me — De V., etc-
— Mário d'Almeida. 
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